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RIO, 15 (Transp) - Diyulgct um vespertino cari.oca que contra�anaos de �r,ma,s est�p entrar.do no território do Rio G,rande dó Sul pelas fronteiras do Uruguai e A�...

gentina. Dois grandes carregamentos d�-m�tralhGdoras.t�riam· sido apreendidos pelo exé_rcito brasi-Ieiro.· _
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E C··Conselho de :MiUiistros.- Imp�rtante-PQi>': . ai. U(lrel' lavara e en e a mpresa omumtarlaesta ria reservcdo a Ihuzola I ,_.
.

.tc- '- .' ,-
• , '" " . r- ". .""._

•CAMIPNAS, 15 (V.A.). -,.-Em solemdaCle- presídída pelo· 'maior Juro e que a comercial C'� assuma a direção da. empresa. O exemplo dos Estados Unidos, .ecónego Amauri Castanho.. dir�t6r' da i<'à�ulqad� de Filosofia tenha menor pela rapída círcu- trabalho-não deve aspirar posto' triblltal" depois o imposto delocal, proferiu palestra ria Un1.-yel'sidade Cat(lifea, de Campi- laçâo .

• de' "direção, senão quando pós- renáa sôbre o lucro líquído-, Onas o marechal Juarez Tavara; que .çTíscorretf\, sôbre o tema A propósito da empresa comu- suir"áç'ões bastantes para eleger milagre da restauração economí-'Empresa Comunitaria - nem socialista; hem .capítalísta'. '. nítaría, afirmou que todos, pre- . os" <útetores.
.

'Uma das' coisas ca da Alemanha deve-se, a seu.". ,,-':
.

I sidente, assessores, 'operáríos, mais complicadas é o balanço de. ver, a uni economista cristão queO orador iniciou afirmando., o capitalcorre mais risco do que devem receber salários, pois' tu- uma empresa atual, mas pode teve, como base, o consumo.
.

que tôda atividade é !1Umana e, T numa empresa :,I�ldustria.l. ll: jus- , dó o que fazem significa traba- ser simplificado cobrando-se o
que o capital é apenas acervo, to, portantor'que ,a' agraria tenha: 'lho, e que é justo que o capital, irflpost� do capital empregado, a. Mas quando investido numa em- __.._-------_---------__� --

presa, para que não desapareça.
"

tem direito a cautelas, da mes­

ma forma que ocorre com o tra-
'

balho, sob o -aspecto dá previ­
dencía social.
Não pode o trabalho receber.

beneficios sem ascar com ónus.
Antes de se pensar na; distri­
buição de lucros, 'é preciso- que se.

proceda a uma réserva, se ríxe
uma cota contra o risco que deve
ser subtraída do lucro. A produ­
cão da empresa comunítaria é
bem comum' do capital e do trá­
balho. Ambos devem arcar com
"onus e' risco.

IAEMPRESACOMUNITARIA CO", rueão de PasseiosA seguir, o orador observou ' .
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que o mandamento constitucional
•
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que mandaram construir passeios, sem a. assistência da Pre-que -determina que o trabalha=

-'za, .....
""

:·aC.·�'·'.""1_·�'·':� _.':',' . e" e re .�e·.I�tu.ra feitura,
-

e que perderam seu dinheiro, pois tendo sido ·utiliza.-
.

dor partícípe do lucro é letrai. da' uma quantidade de cimento inadequada, pór muito redu-morta da Constituição. Numa
zida, apenas a água da chuva desfez a. <iobertura Q,1lI calçada.empresa agraría - prosseguiu -, SOlioitamos a-atenção dos nossos leitores. para o edital da deixando expostos o ·ma.teriat" da. base,' o que -Significa líWs,

'1

prefeitiú-ii",=Mun,1cipal, que publicamos em outro local desta despesa para a reconstrução, como. se. verifiCou, por exemplo,

[ti
, �-'

R· d (i
-' '. edíção, que·' trata. da execueão: dê vários artigos- da Lei nr.

�

com-uni dos proprietários da rua. �ges, . ...,-

Or'ren o el o a e
414156, l'elà�ivos. á, obrigatoriedade da construção de passeios, Assim, de hoje em diante, resgilarilando OS interesses d:zi.

1, .

.

- 'pelós"pr9F1tt�tá,rJP$ nas ruas o,a�çadas é' naquelas onda já cidade e tambem os dos proprietáriOS, à Pfefeittíra fiscaljg:?�,á
_

existani,melOs ..ríós.; '.
'.,

. não só o material a ser empregado como tambem" a eaecuçãoAo Jnl���6 ..tempo dese.jamos advertir aos que, no cumpri- dos serviços na. construção de passeios e as demais detel'mi-
menta: i1'OU 'expontaneamente, pretendam fazer aquelas nações da lei sôbre o assunto. ,

SÃO PAULO, <y.A.) ..;_: Geremia Lunardelli,. o famoso de Lunardelli, em Olímpia (on- constrú s;:.quE:.,.dev'erão guiar-se pelas estipu,lações da referi-
,

ll: do interesse geral, Pois,:a leitura do edital a que de illÍ-
'Re1 do Café', Q homem que E·m certa époça foi o maior pro- de foi prefeito em '1920) terà,

tia: lei. Istoif.'no"seu próprio, interesse 'e para não sofrerem pre� cio nos referimos e que inserimos em uma' das páginas inter-
dutor da ruoia.cea em todo o mundo, faleceu nesta capital, aos grande significação 'Pau d'Alho'. .

.

76 anos, vitimado por um �nfarte do miocardia: Foi,' com ef.eito, a . abundancia
.. juizos evita1z�is, pOJs sabemos de càsos' de alguns pl:oprietários nas desta edição. /"

------------�------------------------------�-§--- dessa árvore 'marca' 'de terra. •

'"; Lunardelli não frequentou se- fé. Aos qu�nze anos, tendQ jllIl- boa, que chamou a atençã:o do
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quer os bancos da escola prfrna- tado méia duzia de contos de pequeno lavrador Para a quali-

'

'm'
',.

"'I' n'
._.

en e o a'( I O' n m'e 'nria e no entanto, começando a réis, ,adquiriu, parte a dinheiro, dade do terreno, que, alíâda aos' '.' :," ,.' ':. _

.,

. '.. ,..,
'

.

.

, vida em meio por inteiro estra- parte a crédito, um pequeno si- metodos u3ados pelo 'prepriétá- �

nhl], desaJudado, ascendel,J. à po-' tio (16 mil pés) .em. Sertãozinho, rio, aqueles anos distantes, ga-
-

. :'

�ição de todos conhecida no na zopa 'qe Ribeirão Preto. rantia produção de 250 arrobas,
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mOOdo ","p,=,I.1 biMiI.I,". A,U.la ctdad. Iiga-" M"m nro- po,. mil pó;. P'ou.,,. do café ii.

ne�'r
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. De 'luem, com_ 'maior justeza, se flL"1dan:Íente a sua vida, tal co- São Paulo-Goi�,/na Araraqua- ,�
,

Ia _poderá dizer'_que se fez por si mo a dé Olímpia, a qual, aliás, .

_,
. nlesmo? Acresce notar que per- foi conhecei unicamente rense, na Noroeste, no Paraná,para. Goiãs e Mato.Grosso, Geremia ....

' ".
'" ,,' _

'. deu o pai aos dois anos d_e idade'; tratar da divisa0 de uma pro� ,

pouco depois'da ch�gadà da f?:�<priedàde el1tre lierdeiros; em Luna:�dellí, C°nl0 se tudo is,5O !�}l.��,q",It,5..� a�e��e_ apê:I:��.;::�,�i!_,�'�l��istro.� "es�� :e-,ma�a ���'!.�� � .,�_rc:�t?���: e_c��..,<!,mia «b quemíli_�, ;rr,igr,ajia- de< MaJ:?§ue,; IP- ,p!a.is.uma d.eÍl}onst�o�.:çla,c(!)n�... " 11�0 )h�'ib�.t!1s�,""!atiav06SSflJ.t a:.;
""e ·h:Jlft'e.tI��,:,'� ,,' Se "D:àO 'holl'V'er -Sc"nomlo ·.cn..

e co,n'Stl010 (h,� ener9,fQ, ao orai.em dos 20 por cenfo"pJ'i-. aTI(\., para p- Oes�e pll)),}1'!Sta-, -no� . "fia-nça que 'nele depOSItavam co- fronte'ira""é foi 'ábrir fazenda na .
.

jdos de 1884. Assin1, �lit tenra, lonos, 8itial1�6§ e mesmo peque':, Patàguai. ISS0 já' quando 08 pri-
,.

,meiro plan'o de racion:ame'n·to (5 hor.as diárias}-an hC!I'Q 09010 .

1 '

_
idade,· com sua� ,g�nte ·ê@l�lpletà-' 'D,OS' fazendeiros .. AOS ·que 60nhe7 meir<iS 16 mil pés se haviam mul- De hora a horá nllilis. se agrava telando a sua chegada, pois poz I, pois desde 'is de março' não se ,kw, sem se consii:ierar o l'estan-:' meq� dellP.n;>vida': '" de "l'�co/!lOS, (l,:�' algo ,sôbr� a !.av�1.lra de ca::- ti�licado e/ se contavam 'por mi-

.

a- si_tua.ção ,de réservas hldráUli- em -pra.tica inteligente plan.o de r regis.tro� �ualquer precipitação. te (indústria) �ue ele�a á. 3�.000empregou-se como çolono de ca- fe, o nome da pnmelra fazenda lhoes '

cas . da j:tnpresul, face'a-tre- eCOl1omla onde se' lançou à..busca pluvlDmetnca nas represas, en-, o"numero de C0nsUffildm'es.
menda es�iagem qqe se faz seri:- .de 20% de ret{ução; ,do consumo quanto que as reservas hidrâ-u- Se..lll esta colabõraç,ãó, afian­
til', infe!izmente, já há. afgum geral, coisa que niqguém le.vou a licas decrescem vértigirlol'i!,lJIlente

.

çou, o raciona1Il.�nto ·poderá- en­tempo, estiagem esta, aliás, que sério c,omo era de se desejar, ha- Este estado de coisas deixa a trar em vigor qentro de dias 1lI
tambem ,é 'realidade em', quase' ja vista que na pl'imeira.. sema-· Empre�;ul no dilema: raciona- até mesmo dentro de ho�, j;a!todo o Bi'asíl: vistq que CUritiba na de inteIlsa campanha ,de re- inento IMEDIATO ou economia a situaç-ão reinante. Em seguilJa.
,e Blumenau j� se e!,\contram em dução' de consúmo, registrou-se de 20% no gera,1.' um dos pr.esentes· à. reunIiio

.

sr_
rtlg�me de racionamento de el1er- apenas, o! % de economia, prova A econ.om;n de ,..Ante�or..Gahardo, do, MoIDho..... 2q_%, se real- .

,gia elétl'�ca, enquanto no nordes- i:r:eqúívoca �

de que a po�ulação' mente registrada,; representaria informou qu� a sua inl:l.úsU·ia j�te do p�llS decreta-se o estado de n:w atendeu aos apelos smceroS' 1l0')\ de possibilidades de não ra- po� em funclOna,mento os selU

c�lamidade pÚblica pela a!lSên- e insistentes dá Empresul. �io��ento, o que ev.identemel'lte" gera?ores, economizando'icom is-
'ela de chuvas c regIstram-se me- Comungando dêste problema, há de ser uma boa noticia para. �o cercad� 350 kw, exemplo qu�didas da natur�za desta da Em- sentindo-o realmente, o C�ntro o público constimidor ou pelo ,ag�ra, mlJ:l$. do que nunca, ?e­presul.

, ...

de Engenheiros de Joinville 1'ea- menos deveria; pois êste não a- v�rm. s�r 'lmltado por outms m­
A Empfesul, verdade,' seja dl- lizou importarlte reunião em sua tendeu até agora.' Na semanà d��tnas_ que apr�eptam esta

.•
pos

ta, tem procurad,o, ,espant�l' o sede na tarde de ôntem, à qual passada a redução 'da reserva Sll;)l!�de. Inst�d_o o eJ:?tt-ev�ta­fantasma do raclOnamento, pro- 'compareceu o dr. Harro Stamm, hidráulica da Empresul' ainda do �obre se. a hipotese de os �o�---------.-----;--------------..;_---�--------�-
engenheiro-chefe da. Empresul, acentuou-se, por dois motivos: d� ,economl.S. afastarem .em de_l-

fls'sl·uad·o [·OU'\leUI,·"O" ['.o'm -O'. "I',·LAM'.EG",.. Pa'ra., que em entrevista'coletiva á in1;' escasses de água nos tios � maior
mtlVo a �eaça_ do raClOllamen-

, p,rensa� expoz com riqueza de demanda de' energía. to, resp�ndeu q�e. pelo menos 8

detalhes minuciosamente o an- . retardara pOl' maIS, algilmas",se-, 'Apelou o entrevistado para que t to nd
"

gustiante pl'obfema. Pelas paola- manas, ,� é �os :. se, o que,a'!

"[ons�lr.ta"'o da [asa'- Bural de JOloOlllelle ';��e��ea�a;���� e��rev;�����a� ��d�Sc��::: �a�;;��:i!�f��' �es::=n:;U�� ���I'f���,�a;:. , .

economia, 'especialmente o C0- mal. de 'energIa eletl'lca.:;t' ,
.

,,' �����'ll��o��:��: :t�:dt��r�f. mércio e as resi�e��a", pois -�-, Instádo ainda por um,l'adíalis:O-'. '___ Com a presença. de vanas autoridádes foi assinado se- não atentaram devidamente pa-
credita o', entrevIs a o qu� �ao ta presente sôbre o plano inicia!gunda-feira última em Florianópolis convenio entre a Prefei- ra a gravidade do fato, não to-

_

houve �la ,:on�ade, mas S1m. de racionli�ento, informoU que otura M;unicípal de Joinville _e o PLAMEq pa,ra a cQ!,\stl'ução mando' conheCimento da camp'a- apenas
,.

Ignorancla para com. 9 mesmo prevê 5 horas diária,s, 'ga.-da Casa Rural Regional de, Joinville. Assinaram o 'documento nha de redução:' c�so, Dlsse que no m?mento dlS-
. _ràntindo que não sw'tirá nenhum.pelo município o prefeito H\)lfutit ,Fallgatter e pelo PLAMEG �

poe a Empres� ?e,.somente 40'7<; eÍeito, sendo necessálio que ·ime-.. Da obje�iva explanação do en- .de,. res.e,rva hIdra.Uilca. o que ,('
dl'atamente se ;'nl'cl'e'u',n !·a.c'l·o·na-

:>eu secretário, o engenheiro Anes Gualberto..
"

rt �genheir,� em questão, destacamos mS.lg:r:lflcante. ,Ale ou q�e,se .os mento mais drástico. O mesmlt
O futuro edificio da Casa Rural abrigará '0 Banco de De- o��"se�u!nte� tppicos: Desd.� ja- 28 mll ���umldores, (resldenclas representante do Moinho per-

sellvplvimento d@ Estado, a Associação Rural de ;JoinviUe, os n��,(), o pro��(lma da estmgem I e comerclO) a�ent;a,lem para o
guntou oobre a influência da usi-escritór�os da AC,!\RESC_ e, a equipe de veterinários e agrollo- preocupa a E!llpresul, mas resta- fato e, economIzarem uma m

..
0-

na diesel (Rua Max Coli,l:r) terid�mos da Secretarüi de AgriCUltura 'do Estado.· d t I d t I' ri d 100 t tvam esperanças as quase cos. u- ,es ,ao amp�-ua . e wa '�, 'IS o
se sabido' que ao mes;:na prod1WOs trabalhos de construção já foram iniciados e a obra, me iras chuvas de março-abnl. represent.arIa uma econonua ex- .

.'.deverá estar concluida em fins do ano corrente, Estas, il1felízm�nte; não vieram., pre$siva da, ordem dos. 28,000 (Continua n'a 3a. página) ,
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I RIO 15 (Transp) - Vem sendo anàlisado· e comen- I
tado o discurso, pronuncuuio po.rJangb domingo passa, 11'do em sant,os, no qual o Presidente deixou transpare-:

I'
cer-não caber a êlil direta1!Ze�te como Ch�fe de Estado

.� à tesponsabilidade, da lentl_dao da solução tie
. p_roble- l

'. 'nas básicos do pais, mas szm ao Conselho de Mmzstros,t. �ue efetivamente tem poderes executivos e principal-
·

mente à çâmarg, dos Deputados, .a quem cabe votar a

aprovação das reformas necessánas. Jango mostrou-se

particularmente preocupado com os problema? norâes-
·

tinos que considerou gravíssimos e merecedores de
i01·idade. Hoje o Presidente da República está em

fJrasília tentando o último, esfôrço pára obter do Con­

gresso a outorçação de poderes constituintes para o fu­
turo parlamen.to, embora saiba-se que o próprio Janqo
não acredita 1rntegralmente no sucesso de sua mzssao

visto a maioria dos parlamentares mostrar-se inacessí­
vel à reforma proposta por Janqo . Em Brasília o Pre­
sidente da Repúb!iea teve hoje encontros com líderes
de bq}ncadas quando Almino Afonso,

.

liâer do P, T. B"
apresentou o relatório sôbre as sondagens que fêz jun­
to aos seus colegas relativas ao encaminhamento das
reformas de base : Informa-se também que o Presidente
da RepúBlica começará hoje seus contatos com v}stas à

. .retorma do Conselho de Minist1'os, que será dissQlvido
a 7 de [uuu», insistindo-se que TancredQ Neves será
substituídQ por'W:alter Moreira Sales, não havendo po-·

rem çonfirmação=Poi outro lado informa-se que dentro
,dos planos do- Presidente da República ocupa Brizzola

.

j
- papel importante, não se sabendo qual o cargo que es­
tará reservado ao ritual governador g_gúcho.

.
.

� .
.

.

,

...... -��., ..,., -:,�--.; �---��

•

I

Ser Fiscali..

(Continua na. 7a. pâgtna)

'Ano X_l·'" ... )ôihville, 40,-Feira, 16deMaio,de19-62 - Diretor: Wãlter H�Meyer - N(i'meroEL620-_ .' ,
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Va·i

'Exposiç�o'<E:s�aU.�al'-',de,�'�,uinris �m' Concórdia
mos, <lue escolheu Concórcl:a senvolvimento l':1.ciona1 ela.

'criação ele
. j)O,�-COS. Vários

Estados possuem hoje ani­
mais de pec1igree, 'filhos dc
reprodutores adquiridos e,'11

_JrpOLIS, 15 (Transps) -­

Com a presença ele autoricl.:l­
des csta4uais () '!1.1Unici!xl.is,
foi solenemente aberta Sfib:l-

'�para sede elo certame, em

vista de sua impo,�-tância'na­
danaI no aperfeiçoamento ela

cr'ação ele porcos,do, em Conc6.nUa. a Primeij'�
Exriosição Estadual de' Suí- Informa a Confceleraçá']
nos, tCll1::melb parte ·ma;s de
mil animais ele aI ta : linha-

Rl1raLBr;ts.ile:ra que as ex-

poslç3es ele suines de Concór-
, ti

dia, um elos maiores centros
/A EXllosiçio é uma, 1111C10.­

Uva do g'overnador Celso Ra·
criadores do paIs, vem �endo
fator importa,nte para o dé,-

. O dr. Anel! Gualberto, Secretári& de' PLAMEG, C.oID .ua

I.lp.erosida.de e grande capacid�,e de trabalho, vem l·e.'lli­
zando' adm4tistra.ção exemplar" á f.rente deste imp9rtallte
órgão da. Administração Estadual, aujeguran.d'o a 81.a, Ca­
t.arina., pelo lieu elevado critério e apurado SCllSO de r1';5.­

}Jons.lbilidade, unl 'l'oteÍ1'o de gra,nães r.ealizações no cam-

po das .obras públicas,

certames ali realizados. Ago,
ra, por inicitüiva do govêrno
do Estado, a cõelade de Con­
cú,'dia. foi escolhida para a

sede da primeira exposiçii'l
elo gênero, de âmbito estrc-
dual.

.

'

..

ifls iltil1idades do GO\1êrno [elso Ramos no
elor da alÍ

.

e Ptiblita
sel'á levantado dentro dêste pe- .Çatarina e devem ser imuniza­
riodo, visando aos serviços de as- I das; cêrca, de 4:0 mil recebem.
si�tência 'a rêde hospitalar de ! a.limentaç.ão nos postos de Saúde
Estado, Os dispens�r�o� seráà I do, �stado. �ob a orienta;çã.o de
estendid03 110S mUl1lClplOS d,-". "medlco puencultor. Isto vem

Lajes, Joinví1le" Tubarão, Itr,jai 1 conStituindo particular intoerêsse-

sintel'êsse administrativo. panha contra a tubel"culoEe em,: dq; Goverpadol', que já; estufu' fi,No sentido de recompor os e Blumenau, objetivanda !ii cam- ! possibilidade de disseminar porquadros técnicos 'para os serviços proceSSQS da moderna técnica de '\ parte do terlitário catal'inen!"l."r,uxilial'e". três cursos de espe- combate a mo·lésUa. Inovas unidades. � o que, será'. cializaçã.o já se acham em fUl1- Não, "erão esquecidas. as cri-,' t.ambem objeto da reforma doscionamente: o de preparação do
:mça�, porque, desde o� primei- serviços de Sa.úde· Pública, ora.

pessoal d'e Tisiologia, o. de ·i.tu- ros momentos de sua gestá,o, 1 em fase de elaboração.alização elo pessoal' auxiliar.,. nOB prcGcupa-sc' o Go\'el'nadOl' Celsc I _moldes das modernas exigel).eia� Ra.mQs. com a assistênci.a ào _:Es,- '--.-,-técnico-sanitirias, e fihalil:lente d d Ihtado à infância_. an
. o� .

e mal�: .1' Não' pagam aso de &apeamento, que fun,çiO'na rfcolas e proteça.o sanrtan:it e all-
0b o � ,na cidade de Laguna e prepara mental'. Cêrca de 100 mil crian- I cOii.1he ulçoes OS

gua,rdas sanit:Ílios do Estado e
ç;as nascem por a!10 em Santn , fôr.ca's, da ONU�:;! �� :��i�:�:��. do Estado e

C"b"';' "'m"m' ;O�
: I l].�'�l'a, 1"- ('PPI) _ A ('.AI'jo ft'-Evidéi1temente' não será p05si- ........

c"
•

I
>" � '-' 'J ,

'\Cel realizar o curso em apenas dependêln:ia dos tC'�llaciünat de ,Jl!stiç� inick'u
um :Ú10. Terã;, pois, de prosse- é 1 ,,'eus trabalhos e.m torno: 'da fiuet-
guil' no exercício cOl:l'ente. To' I sovi ticos

\ f :,:" a:}l'es-�ntllda por oito Ulll::vW
d�via, serviços outros virão a ser MIAM:r, 15 (DF!), - ,Qi'idei I contm �'unss, França" AfT;C�
iustalados, como- o preparO' do Castro <lcclo,l'oU ao povo· CUb�1'0 do Sul e BéL�ca por nlio tf-1:0'"
plan6 piloto da Ilha e o sensc flue d�r!l.v�,nte '0 naç-ão tm';l quo I pagO' as contribuiqões (l"(), :C'''J!
tOl'áxico, através das unidades: de)]endel' mc"is ainda do aLa!'<tfJ-

I cOl'l'eSpoHlem ii,; {õrq;t" f,)xn.�d'''·
méveis. Talnl�ern' está en1 pa-tttsr q'rnr!lt0 ��ovi�Ueo ele �ll'tj-g,p:-t .fl,U::- .1 cionÓJl,':(s t�cqucr:d::t.S liL��U5 l\.'",).--
o c2I.do.stra n1éC'�cJ s��nitál'io) Que (� ..� ;r���::.: :...:>'.1 pa!::..t o con�;,:'!��ln. : r.Cc� l�!l.!d::ts�

,"" ""'.' Está em e$tudos uma refo'l'ma dos serviços. da Saúde Pú­
,blica 110 Estado O abandono a que, dez aaos para cá foram
deixados os setore" assistenciais em Santa Catarina tem exi­
gido do Governador Celso Ramos providenoias, extraordinárias
a .fim de reaparelhar çonv;ênientemente, dando-lhes condições
de eficiência, que não ,mais possuia, o Departamento de, Saú�
de' - diz a segunda Mensagem Anual do C'TOve1'l1ador e As­
óembleia Legislativa - 'é a recuperação das unidades que se
encontram em máu estado.I

I" O inaterial permanent.e está'

I estragado. AlguDlHS \lnidade�
niio possuem o essencial para a

! execução dos tl'ttbalhos', Este,
! de rélance .. , o pal10ramà do se1'-

'viço. de assistencÚt á sa�de ptl-:;'
blíça, encontraslo pelo Govêr'no
atual.

,

Cumpre, portanto, repor na
sua r,ntjga posição de operosida­
de, em. lavor do povo, 0-' nol';so

.

sistemr. de combate ás enemias,
ação- profilática socorro aos do­
en!,r's, atravé� das 'unidades de

J Depnl'tamel1to de Saúde PÚbhc)

:io
. E.3t�clÔ. Sabida que êsse as­

pecto da admil1Ístraçào estadual
é índice duma orientação políti­
ca' voltada I?ara o bem.. estar ,de­
povo e de�til1ada.·a mânter em

.c:.Olldições de tí· l1qui1idatle e tra­
J)aÓ� l1U1Uel'OSaS populu.:ões su­

Jeitas' a periódicas' Incursões en­

dêmicas, bem se compreende que
'o -Governador Celso Ramos tudo
fàzel'ldo para .a l'ecuperação com­

pleta de um sistema assistencial
flue rofreu, dw-ante largo pedo-

>

do- de 'abandona, 05 prejilizos de
tcn-::po c t::3 CJn2C(1',l�J.1:cias de de-
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SUCURSAiS E
UPRESENTANTES :

3ÁO BENTO DO SUL,
�ydio Peréâra Rua
liBCOnde de Tam1a'Y 46
MAFRA; Sr. Ru:f1hiO
Mendes '- Rua Sa.nta

Oatarina s/no
JARAGpA' DO SUL: G.
tl-odolfo Fischer ---, Qaixa

....-
" Postal 67

.

(lnÁRA�ÚRIM; Pedro
Irineu Veiga.·

OORUPA': Femantto
Müller

J:»ORTO UNIAO; .Jael
t;.eal - R. 13 de >M3Iio, 21"6
i EM -BRUSQUE:
rOscu Gustavo Krieg�

caixa Posta;l, 4
Em Oanoinhas :

YALO RIBEIRO
�G:a:NOIAS NO> RIO DE

.
JANEIRO E S. PAULO:
REPRENAES - Rua Mé'
zíeo, 64 - 9· andar .

-

j':mo. - Rua 7 de Abril,
161 - 5· ando S. Paula I'Agência em Pôrto Alegre: I IPROPAL Propaganda Re·

.

p;:���!��e�5� ��1� [t; I �!'_!!!!.!!�.�!!c�.__ ___!!o_--=:IT���
ASSINATURAS: I

.

A,nual •. .. Cr$. LiOO�OO" '. 'I'eeto de'

Semestral Cr$ :'000.:0" fM}OACIR PFWadPIO_'
N:'Avulso Gr$ 1'0;0'0'
.At.�asado. Cr$ 12100

.

mação de par-adís-ia -em seu ;;ê'�

.0 "DIÁIUO Ofl!=IAL ne'ro. For que pa.radJsia, femini�

:00 ESTADO" no .e não paraclísio'? Se_'o seu ;n�

Do 'Diário Oficial .do Estado v�ntor mos:ro'u dese10s aMás. l<il'U�

d S t C t
. , d'

-

de 11
. vaVelS de 'Introduz!!' um novo

.

� an a

t
a arlln�, e Iça0 ,

sinÔ-Flil11'o. à pa.rais0, não sa.bc,'1'0S
do �rren e re aCIonamos as se- . .

..
te

. f' - pOl'<;j.ue essa sua esc1J1ha denv,l,d9_
g1lID s ln o.rmaçoes: -' -b'1'

.

Decretos de 23.4.62, do Gover- nao recaIU so. ,�'e a· 'enl'la ·];naUi

nador, promovendo por an'tigui� consentilnea com a sua. o'rigem,

dade _ Alice da Silveira M1ll'a� que seria. a grafia masculina pa­

ra, da carren:a de diretor (grup() radísio, a nào 'ser um manifesto·

empenho 'de ternar a �ua desco­
Escolar Conselheiro. Mafra) da

classe MM�19 para MM-20 (pá'
gina 2); Maria. de Louroes Pier­

're Cota, da carreira d,e diretor

(Grupo Escalar Germano Timm)"
.6a. classe MM-19

'.'

para MM�20,
pJ;omoção por merecimento (pá�
gina 3).

.

A 'páging, 11, relat�rio, balan�
ço, ·etc., da Usina de Açúcar
Pedlleira S. A . A página 13,
transcricão da ata da assembléia
;geral ex'traordinária da Funqição
TUpy S . A ., realizada em 9 da

corrente. A página 14, relatório.,
balança, etc., da firma Gugel�
min S./I.. - Comércio e Indús�

D1reção, �edação -e Ofi­
cinas;- Rua Abdon 'Be,­
tista, 133 e 149.- �CaiXa
Postal, 2 - Tel.: 395.
JOINVILLE - S.C.

Informa­
t;ões (Jteis

Impostos a P'agar
•

Na Prefeitura Municipal
a'axa de Agua (lR prestação)
Taxa de Aferição de Pesos e

M�didas

Imposto TeiTito.rial (lo se­

mestre)
(Terrenos :fo.ra do tmrímeU'ó
urb3l'Íló)

RELAÇÃO DE EMPREGADOS

,::Até 30 de ·Juriho deve. ser apre�
fleutada na re1'lartição competen­
te 'do. l'.1:inistério do Trabalho a

relação (em 3 vias) de todos· os
empregados. Está isenta de sêlo.

�ARM,Á.cIA
fi PL:ANTÁ-O

iElstá de plantão hoje ã Fa.f_,
iJbâ;cia ORION, á RUa Dt. Jdão',
�'Un N° 303 - FOR'e 6�'6�9.

iP'ltó-CATiDR'AL
Com a construção da nossa Ca­

ltil'dl'al fdeará assma1aGla com le�
,

'tllM de o.uro a l'lassagem da nos­

'''6à ,geração por' esta bela -terra.
A COMISS't\O

J;usti�a
4oTrabalho

Amanhã, dia 17 do corrente,
l'ea:liza1'�se�á na Junta de Conci'
'Uação. e Julgamento. de JJo.inv'il-
1e às 8 horas, audiência traiba-- .

1n1sta em que é reclamante Ana
Fernandes Dias, e .rec1amada In­
dúStria Textil Jo.inville S. A .

tl'1a.

��--���������

]roque não desi·ste
,de se apoderar do
Kwait
flag'dad, 15 (UPI) - o Premier

Ca�t'inl Cassem declarou aos seus,

.,Eolda.c1o:s q:le ai nda está detenni
o estado de

JY.-.Ldo. a p.nexar

Klnvait. Quem quer que seja CJ.':"
;;e interponha no can;inhO oe

J,'aqu(l será elimina(lo, ({CO<lll a- �.�

ju.da C\e l)eus e com vossa. fôrça",
\1isse.

'AS ·CAÇADAS': Ouv-imos etizer que a nossa munícípalí­
dade cogita de refrear as caçadas .de passarinhos nas mat­
tas do munícípío .

Não sabemos em. que se pretende rundar a 'muníeípalí­
dade, nem os meios que tenciona pôr em pratica para a rea­

Iízaçâo desse íntento .

Em todo o caso, .se .consíderações .de outra .ordem não a

movem a uma resolução tão contraria aos nossos habites,
ella tem por si, pelo menos, a piedosa sympathía de evitar
a -destruíoâo .desnecessaria ·Elos pequenos passares tIilue' .eom

1!Itfl:ida:de .povoam �s Bossas mattas, e a CUlta caçada se en�

tregam 'Os nossos ·.ámadóres pelo mero recreio de matar,
pela mania de acertar o alvo, sem a justti!icati\'a de 'recom­

pensador :r.esul,tado.

-_

ES[OTISMO·
..

Em publicação anterior e -re- 'mesmo arquitetada, decorrentre
cerrte fizemos mostra 'das quatro de sua responsablhdade l'lessoal
r�mos de treinamento no eãcotãs-

'

forjada no espírito' de união :,'

�o. Já com êste artigo proéu- Não é o acampamento oéa�iãu
ramos tecer rá-pidas considera- de passatempo.. Sllla' Qlbjetivida_
ções, acêrca daquilo que para o 'Be 'é maior e alcança mais pra­
escCl.:,.teiro deve representar a f.un;dos efeitos que

'

o 'de apenas
ocasíão mais importante dê COI!� 12ma mente tranquüa após'DS ser

tácto entre "Si: o aoamparneato . 'v:t;:os s�anais. Nele, QS eseote!_
Elle é 'fiJ:ue' o.ferece a p1enit'l!1:de ,

1-:QS ID0mam suas 1iHI'lTaC2l.S, ar.

do. ,€Jscotismo e é. Ü' lugar própr.To, mam sua mesa onde servem ,a;
Duele' êste será pratícado . Não.' refeíção fcita por êles, em :{ogóes
há melhor oeasíâe de se tr-e�nar �pro�is.ados. �smeram�se 1a

I·
.o escoteíro, rnínístrando-Ihe ms- ldmpeza' do terreno onds se si-

I truções de
..
nós, pis� e semáf�- .t':l?'U � p�t:ullla. Cui.dam �a Íhi­

. ras flIue -as oportunidades surgi- .gume !lLldiVid11al. Enfim, ha sem­

'1
das na' rusticidade dos bosques .. !PI'e o que. fazer e a fazer bem
Barden 'P0weU nos escreve .que feito, .

.lUilUn programa pleno de
,
quer .seu.s prmcíptes empregadas ocnpações,. atividade <C níO\'Ü�
_ ce os tês mesaao para ísso - menta, onde não há lugar pa-na,

h.."!'..!.!_. .... " ..wu.iIi!iiii":ií'i"iõitiiõ'� I no livre exercido. CIDm a riatare- 4). ooíosídade .

za,. J.ilois, �a ehave .do saceseo é Todo. "escoteÍi1o acampa. Ós
Paradise", de 1VIilton). Dêste qursa 'exam:tiva çtl1e me tirava, tir _ ser 11<10. por todos e -n6rn·.'3. vi'!ila ,a.o ar- lliwe'.

.

1if1i!e assím lll-ãO ,fazem são .bonà­
geito, .eIili:b'Q,lm. a -originali<ila<ile (10' evidelilte!lTIClilte o prazer da !eic J.D00:er,á parec(!r Q seja de ou·tra Onnv±v:entl(i) 'Com os c(i)m:pH,- C(;)S fa;nllas:i:ados émilc/ v1tr�nes Cil;e

neologismo, o. -Jançador dêle f�i' tnitra, nunca l�1�i:s'- tiv,e ,o Co.eil�10 ie,r;ma, 0 ghlB se es.pe'I'ãl nel-3te nhe;E:0S �e paJtnl!Ll.1La o. menimo 158' ,cristaL Peças'!liie ·l'eti!:u.intada
além ela meta e acabu por 1'e1'1r .em' mãos, não porque êle uae fiL'- sc.utião. é lil'Ll:e Ile tenha {!ada vez apresentá como é na re8;I�·dm:de'.. montra. Dese9ar·.ia f:i!lllaili2lar êste

_ Pai, 'o 'que q'Ne,l' ,àizé:r:---P:;ll'il- aquilo .que êle ,mais devia respei� gisse esquiva, qual 'o si;m'ile 7.0- mM" ;pa'ra :a Clareza e sim'P'hic-i� É próprio do ho.mem, desde sua. artigo cam a palavra 'do Esco.tei-
disia? _ tal' e .prezar que. é, el:n s-ua fet- 01.õg�'co. �na'S pe}o mo,U'Vo 'bastall;� dade, longe, muito longe 'lÍIo"'q:me h'lfância, ·viver 'em coletividaGle. 1'0 Che;!;e, Baden oweL É·um
Estavamos -à mesa d0> .€afé"pe� ção .de escritor. a p'rójJJria sen�1'Ora te justificá:vel -de eu semJti�' lPclo 'poderá resultai' o'b�curo ou 'Pr,,� Ce:tIiando. seu trabalho ao dos 'bilh'ete qu� diT�ge aos pais no seu

la malil1hã, .com os meus dois fi- gra.má-tica... meSln'l'O :ama 'g'râ1'l!iiie ai!lbrf:I,i'Il:n:ç:ão tenci:oso. Um meio termo,. corr'o
.

demais, forma. o sólido e::;pírito 'livro 'Esco.tismo para Rap)azes'.
lhas goimá,si;a.nos em pre:paxos es.�_ Entretanto, se após 'tilida 'e:ssSt mas ... muiitú j)0il' 'lfin:rg·e. L11lj'1Jlsti� Q ·€lue se exi'ge ,mesmo da: 'Ji)rií>pT�a .de paitI"l1llha e g'rupo. Vivendo Aos pais, decil'ivos colaboraGIores
tt>darrtis e a p-er.g1J.Nta' assJm des� divagação que aí fica l'hes es� .ça que só atrr-i:b'1il0 �wje ;à l'lTess1l.

,
V'irt·ude .. , Que a:' ;idéia e ,a clrel.'tu� .para -a '!1latl'ulha, dá-lhe tudo o 00 B10vir.I:lento escoteiro..

teehaQ:a di. gueómoa�rou,pa. PQr um clareço que o res-ponsáVlei �)Ol·. da. idade. '

'

j�a do escT'Ítor 's'e passam eX�"'que po:(;];e, Oililj,etivando seu pleno. - 'Aca;mpar é um :dos pontOs
, dêles

.
(piI'O'n=ciada .a iPalavr::t

I
es,ta página encrencada, a ;(J'Q!llI'Jf)-' -Cam ·esta 'llJjWecla.g.,'1.o 'lJliI<U po.l'� pandir livre e desasso.mbrada� sucei'so e as patrulhas, cada uma altes do Escotismo, (') que ffiails

com o acerto errado lil<1'> segUJll10 çar �ela e-Ji>'Í,!irafe<l1-ua:l vilJirHllS;jiljliá� ,
cp .5"1ll'P'erftcia:l, f�1a a;s'SiÍl'lll',ab .c0r": .dan.1e-lilte em o apê<lo à ilu.nünoxia 'por seu turno garantem a har� atr.�i os rapazes e é· a o.portuni�

«·i". qlUaaa@.p a pal:':v= é p,ro.'par')� a,bst,raido êste 'a:s;peo'tte IDen"S' 11€11' 0;0 mCWJ:'I'!J�1;t:O. não lp1'e<be,ndo, >ou fo.g'Ql 'õe artificio das' 'paJmvr(1/, monia 'da 'gr1:lipo ,€sc01;'e11'o. .Em dade ')i)�l�a ;e'mmar�!lhes a cori�'
x!tona) me ÇLeÍxa'l'fl> e,l�l palpos de ,sQ,lilll;pático. excé'len'te pella fQl'1J:ID.& ce'rla.1IDteli1tJe �::ulleir '0 mnérit0 li�

.

,be.:rita:s ,e, 'basitas v.êz,es., e�(),0!li>"r'- um. 'acampamento há irrdi�:t1l:-· f!iaIílça .'fm1l 'Si 1é o -esiiID'ito. .-d� mi­
aranha.,. Querer.ia. acaso, o meu

,e .pelo fundQ ve:rda,ãeiraU:l'el'l'te 'Ia�
.

tCl"ári<'l &e He.n;["i""�e }).IIa.xii>1it:dü:no·; ta.fl'o-r.ás ,<fta pali>reza ,de e$piri'to 'I)'U. sável necessidade do trrubamo" ."ia-tiv.a, '&'lém de iíl'I'ID!p0reoianar-
interpelante se l'efer:ir :;1.. algum pidares. se deve à pena m'estra, Co.elho Neta,' Url1 nome que ·se: de -suibstâ:ncia ·de seu' pr:ola:toi!'. em equipe. Um' rap3)z 'que �ãa / �<es 'O' faiJ:ta-l'ecmento ,da s>aáde.�·
mal idêntico à .pa.'hIJ.i-sia Qt1e is- á pena ilustre de Coelho Net.), consagro.u com tôdas as suas Je�' 1Vl"lts c=o q,uea'o ser j'1Jlsto a·i�l·· acampa pouco pode 0terecer ao AJgl1uns '!1lais, por nunca 'terem
so de' paradisia,.. Algum ne(l� creio que tôda esta dificuldade lé� ,tras e)Vl1 no.ssa himória ou1tural, 'liia ,e'qual'1ime COlm. lUU beletrista. :esco't;i;smo e' dele nada ,pode l!lSli· �I experimenta·do pess(!)a1mente a

10gismo, talvez ... Optei 1)Õii...___",J� X'ica fica explicada. (Vejam, tu� mas sfuml'l-lesme11l.te pih.' em ,�"/i� .qual � >ROSSQ CoeLho Neto - e � j'.rUtr. vt€la d0 -ac3lm,pamenito, 01llulm

bel' o. qUe havia por aii, no livr-} do ali nos extasia. e nos deslum- dência u.rn dos aspectos com ,d;i-zellíHi,Q"o «beletr;ista", .falar,flo,: No .a,campamento. é '(i)nde O ra� C0ID cl.escon'fiança para essa ati­
então empunhado. pelo meu ga� bTa neste conto, tal a soma de que, mesmo entre pessoas mais w1êle, tcenJn,o ,a impressão de estar, :paz "se c'E!ncOT1tra consigo· ffi-esmo,

.

'Vi-da-de -de �a,11Ilpo, prov:ávelm€n�
rõto. E arrisquei: 'riqueza e'llJ imagens e vocá.bliLlos habituadas. ou tamiliarizadas c('m o�:me1;er,;d0 JUm pleo.nasm.o'! -'--- mostra-nd€l�se tam'bem aos sem· tê"pensando que seI'á mu!it'Q -ár�

_ Espera um pOuco ... deixa�
qUe vamOs 'enconfra,ndQ, tal -a '30- os livros - e éti 'fui, co.mo dizem .oujas GlJras hoje" meloal' domi- cl'lefes que .distinguil'ão lj.s boar cdua e a:l'T.iscada para seus fi1ft;ja5.

me vêr o textO ... - pelo .que. ma de co'tl·hecimentos 'ql!le, aJ, os fé'anoezes, um 'leitor "el!l'rai�. !Balaão ·e,u o l�'OSSO I.éxico o 'pO"''':�'' 'e as más tendencias do sêr que Mas quando vêem seus :garotes,
estava sabendo. na ocasião o caito esta arte de escrever a nossa ·be� zé", t'lllãJ elos, <iJlNe. -vi'Vem ·de livro à rei digeri,r m:afS desem'bara.çarh�. lhe f(ili c€lnflado; oonhecerão c' na. 'l!01ita, exalando S3lÚde -e feU­
se relacionava a um título Cé)n� la lingua, transluz! J mã:Ql, - pOde :ser 'esq'uecid.o �]m 'l1l'lente, ,:moo 'fec,}1·a'rei eSlta .e'l'ihl:ca ,seu 'Jad:@ :JJo.m e Q seu lado máru: : eí<lJ,à.de <C mostJ>and0 'e;vd'ãein!ti'es

tido no livrinho de l.,eitUlra ei1co- É qHe, em, verdatle. dei todos �5' , g:-ande escrito.r, �un: dos q�e, 'fu- , mrr0t�a .asstm de 'lilJr>na s,i'l<l'1"1eS'.: S,1lIiaS 'b(!)!l:S e más q1aaÍidades, 1'1is-
.

!IlJl'ogpessos ·�n;cirais na atittlde' va-

lar. nQ'ssos grRindes eS'critores n(l�
.

:gmélio a essa vmlgwn.nade na0 .me- . 'fl_'1!resta:o vOel"jhlJl\}a�' sen:n q'tl<e '>\Ire� 'SO -t'1r:ail'l!do partida,. 'e�loTand0 roiJ!li:l e rio eSl1liÍlJ'.ito de cama'l.�&·

E com o. lêr, fui decltl"ando "o' nl'ltl1<m,. ao q,11le sei. escreveu cam.O
.

nos exas'perante .(10.'1 .qele €.ser,"·
.

,cl;a.re !q:t,�é;, .para a beleza comi1:J}e� : -seus 'me1il'O'I'es predicados, O re-
.

'f!,'em e .sOOíaJb<iliclade, nã;e pddem
embaraçante enigma,. ne111 t)reci� ,eli.z o nOO'\so povoO, tão d·ificil co.: 'vem. chegarari:í, a' a.tingiI: ,o extr;:,� , ta Iil(;)· tá! .!J'GtNto. !inserto. :tJcO 1i\'�'()

li
S'Ultrado ':será 'O correto 'eneami�' (;],ei;g:car ue a1'lrepi3lr tis beneficias

sava fazê�lo, pois 261'11 a l�1f'()SÓ- nlO o. glon'ioso 'fias, a;tt:Ida assi.m, mo aposto.' de �e:it.u'J:a escolar, só. ire'correJ}ê�')

�
nhamento de

-escoteiro,'
, .

galhadas, nesta ativtdadEf l'0ng:e
àia correta seria j"{locil ·si·ílO'nimi� igno�'8!c1p 1�'rosa-lit0r m!Lra.f.l.:h.ems,�. Aliás, 'se .nos aji),,'ofundás-semns lrnl'\)SThlO i)ara -o refer.ido P,a;nadl�. Legalldo�nos =a lIteratura -de .casa.

zar a palav,ra C0Ín 'pa.ra,iso, e:m� Ne-nh'lll'm <tl.1:roiS J.'eb_'�"'cOOo- 'em YO� , l)Ql,!, 'Salõer as l'ai'õe.:o lil:etenmi,nan� 's]a. Ul\l:l P..\l.r-aiso ou u.m Eden,: 'a-ssaz notável, unica 'em sua es-
.

, Espero, pois, sÍnceramente,
1:iora I)I'eoisando de tôda 111'\'W, câJlYt1IOs, - "er.aaícl<eit::an,�t'e '«ca� tes ({ue fize:r.a.ln de Hm tipo ,de na verdade, mas enjambrado ê1;... ''Pecm;-rtca de pernrerw1'eS,

.

de .

que não panham nenl:J.uni O'bstá<
ginástica, mental 0'01'110 vocês -vo.-

'

b't.1l0Sos"... - l1zeir!o e vezeir0 homem de l-Btras o qwe ,se conL1('� se lugar de delícias e mag·infl.- '1 so-rn.ções -aos 'problem!l'S enco-r1�' culo o.u impedimento aos desej.oS'
dr:m_"imaginar. re1acionando'�a -8. em expre�,sões IÍ1ais ;preciosas dQl ce pm' um tortuQ'ado, num ,nevl'o.- do pela ,fôrça de pensamento ;i- trado.s na direção da tropa, Ba�

.

\ , .• das rapazes. de passarem sua�

paradisíaco. Assim.: - l)aTàdi- (rUe o nosso lÍIlttm0 "he'lenistf:.: '811c1o €la li·terJ'I.tu,ra, ·l:J.a,veTiamos de . te;rárro, 'efUraJl ·tr'N1 Deus -(1lí1mjl}i-co,
! ,àen ;!"@;we"lnosmostrao:iJ,Cam-.'

_ ., felias ou seus dias de .ftollga tllla
'slaco, paradísia .. ·. Tão ·fá,cil. c(lmO ê}e f,icQl1.l cO'lIl&tec·hilio pela e'Iolc0ntrar, exepl;i;cando .essa rebu,"- .

por He'n'r'rq.u-e lVIaxi.1wian@ ·dre CJoe� : 'P'a4nen't0 ·como. ,prdincilpa;l ·meio., f .

.

,

tão «canja"! MM é que esta' sua 'o.t'ie-n-ta.1.esêi:t l')'()'lil'lpa venbaJ. : ,ca ',á 'expressãro .e. ao 'ilic10nár.io:1. lho Neto., .. de formação., O acampamento
orma que. ora sugerrmos .

- A.

sHbs-tantivação assiilil1 no !'irO'men- E 'isso :nt�m.. Ml'1l&'l' cuja. ·J:;ja,I?/n;gem :' aJlgt�'r.lua in'tQftxicf�Ç�O. El:tl CoelhG É :(j{,we cl!.ego neste estág'to .se eSCõMix'o Teweste�se de um cará�'
F. do. Gr. Esc. R.D.)

to. jai11ai$ me pbcTetià '@obrre,r, literáiria a�oaJnça â c!too'· 'da e','n� , Neto -'- 'é ·0 q'lll'e Qtepõe 'o. seu in- m'i.liIha vWa em qUe melhor se -t-êr bem .-diverso da c8impailha 'I--......------..;;_-----­
salilido ·que á 'Pwr@iiso 130 pótlem.}8; lena de l'ivt'os -(e 'q'm-e jiUsttf<i.CIl: il3'eJilàTáVel 'a,m;FIl'e ·e f,iel e(::m�'ji)'l- vai :peTmibe:ad.o. as ,cousas e fate�J m'iiat-ttT. ·Qtra!lqner pessoa que já
meS}IUO j1!n1ltal' iIDde'h. 'Mas P3Jt� � . '!ro'Uvesse !lO se�1 t.em,po. Ill'uem os, ':m·l1e',�o. ,a·té·o seú -dea"'radeiFo aj{m� aFltbie1'lt,es - à concl1.-lsão de .que t'enn,a �;:ldlad@ no escGltisrnG co'n� ,

dlsia ... essa só '''I'ltãü por '111'11 11rocuráSSelln) <!l'H1Lsi �os ;nttaçl.l� - Jt(') v,ita,l, ·C01'l\l'0. 'se-re.m conterrit- há lliutÓl'eS (lHe só 'iremos desco- cordará· com '(ij<lie a tnstT.ução mi.-·
.

.­

desejo ele, sem €l<llvid!'-. externa!' dos cQ'n10. a .sua .l4'ng1J'Blgem, r�ia .neos, HUl'l>l'hel'to de Cam'lj,Jos, o bl'kmlo,·e v:alo..i'jzãndo.., por mellh)r Utar,izada não é educação para

:por pal,'te de qtH),m a imaginou, 'Pelo�al)stlrélQl '€l}ni'i>o ,IlelQl asson'(- 'enti::poda aI<iás ;;lN-e l�ela sua pe- aGcssív.ei:s. COO'B o.'·andar, cam (') mm.ül'lüs 'quantio se .deseja pre-

ser poSsuiGlor de elKcelsa c�Íltu!'::t., 'ljrbso num Pa:Ís 'q'ue, .(lj_Hand(') netração popular - foi êste üe's� evoltLi.r ào t-€mpo.
. pará-:Ios sob todos os aspectos da

procurando. deitar eI'udição. '0'-1 'ID'uite, é o que
..

'Ve'l'l.1(')S p'or ai:, truiaoc .ãe 'l'H,uHo taIeol'lto pátl'io, E ,lum.ra s.eja feita a .quem foi, v:ida. Não é 'contudo um pi"lue­
sabedoria .. , Demais, nem TFlCS- todos se dão ao tmm déSsas lci� : ·não o álcool jj1l:riDpriaJ'Rente. 11>aS sobrehiu@, .HI�l aHo cultor ela be� l!1ique, mesmo sendo feito. a tar-,

mo _ corno depois consultei -- turasirrlhas €Om ·quãd,rinho.s .. , E a' lO Ülln,W. Eça de 'Que'Ílr,oz, qUE' leza e uIn, trabalhado.r infa,tigá- de' de um sábado e um -dia de

o Pequeno Dici0ná.rio Brastl�i,:o' 'Elimp'Tií'icação O'01'l,ti.:n.iUf!l., célel''', taHvhém @@nhe.ce,1J;los por ,um C,)!,� v,el, o· ,mencionado prosador m;-t,· domingo.
da Língua Port:t1guesã. o 'malS -sem lhes dar tempo '11. refiexiQlIlar;, rig!vel tabagista, eml])ora a sw.t . 'I'a_.n·h�]l·se ·está bem á altura ,10' Desde a ordem de partida ar!

completo que -temos, agasalha,v)l a pensar.,. apwreHte à.e extrelil1a s'iort;lljJlicdêl1J �
. L'8co.llIheclá:m,ento que ho.ie }Jhe fa� .últUno instante na floresta o. es· i

o termO. E eu, Ü'alilcaTneJil.le. CI)l'lu P,er<11u'c 'Para 'lhes ,di!1lé'r a vçr-! de, arreijgelava-se em ac'm'ta'r @,' ço e,_' c,rei.@, o.u tr6s .CON-úgO .o fa� ,coteIr_@ :prima pela ol1le-diênéie' i

.êste hábito f.ácil -ele esc'�'ever pa�
, .dade núa e arúa, ,embora tives� qne escrevia ao primm,t'o jato., ,·ão. ·(jHscipiina e cumprimento do de-'

ra jornais, sem pl'etenções esti··· ,se' si.do .cu -J)r.C!1_r10. em >mo'ç'" tendo ;ü1lllitas vêzes de s·e em8n� Farac1Tsia 1).0'5 dá bem a lI'ner1�� ver. Tais dotes se refletem pos-"
Hsticas a não ser faze,r·�me ·en- . 'leitor impenítemte de A.lexEl7li.!3.re Qlar numa 1llile..s11'la págu'l1a a po.ntô da :de um talento. ;pude ser os.. ·terio.rmente, dando. à 'constitui-.

tenelido por tO.dos; vou flcando', PIe-rcula-rro a --quem ·a gente .ti� de, ,após diversas tentaUvas vê�. quecldo ne�stes d'ias apr.es·saélo.s r)" .ção. maleá� do. espírit-o infaill'
'

lamentAvelmente fora .de fo.!'.ma. 'uha necessidade de lêr ooro ':0' Ia SUllrdmida, "oermo nos esclat'c� ta'IDanha trivüüielade onde -

o
·til 1U'l1 tim'ere de -respo:nsabilida-

.

em 'matéria :Htel,ã.ria. .ilicionário. "na 'NlãQl" . .a Tespe.Í't0 11:0 cc Viana Moog em seu livro hio� , ,tnenOl' esfôrço. não só f!zico. ll'laS
de o que é, por si, já um passo:

Fôrça é -reqGlll<hece,r ,por{m1, ·Oo.elho Neto nií.o passei €Ie ... um grá.fico.. 'Não Já a r3qllleza. a.. opu-
'

,também mental aSb'tlme as prn-
avançado. no programa elabora­

detendo ,melhqr a 'no;;sa atenção. tinico '\101mne. ,E l1t'Ssim mesmo' lêl1da do vocabulá,rio era o q'ue o' pOl,ç'ões de vel'C1a!i!.eira t.-od:nl'u,
do �ara ·0 campo. Sei que n9

.e aná:iise ao presente çaso, VJ." (-tinha êle par .tTtU10 "Banzo", pTeocupavar OTI l.he chegava a ti�
. mas' ([ue l'l'llD GUa ainQ;a, se,iàntl'S be�ezil.. 111;1. ..ca'lma e na Tudez .d�'"

rificarmo$ .pecar 10g0 esta f';'1'-. u.rn 'livro de contos.} não. cheguei, m,r o seno. mas Q fo.rma ,de a:i",�\"
.

,0,pti,Ull'is.tas·!. pela reação (\J't1e se
manta:nn.as e planícies o nessc'!

já não digo aicMlça.r a metal1e uma fraze, de eX]lressã�la: C0'na a:dv.iníha.,. ser'á dev'jdalilHm.te.· cul- espírito se .dcsp.r.end.e, ,com ten-·

àe sua lei);ura, l;nas 'coi:n grande clareza, graça ou iro.nia... .

tuaao. e -reverenciado nã.o só den.
dênei.a a ,a-spkações mais nohr,ef

paciência e estfôrço, atingil', Se o ideal de q1.�em escreva é
,
tro de l1'OSSV Pa1ll-teoll pátrio mas

que· os mesq;1iLÍlI'lhos desejOS ·cria·

q-ua.ndo 11'iuito,·.is 10 PTimeiras
- e isso eu o. digo. 'i1'lteI'lV'1'€ta"m1Ü' f como ex.pressão G1e um -valfil!' 'uni�

d0'S 3-1a;-'balbúrdia das cidaides.

'1Já,ginas. Pf)f;SO (li�e,!' e confess.'n· .
a minha. pr6pna mOlJne'ira de 3e'['.� ·Y,",·:sa1. Que .� dirá do espirito; infantil_.

paJ;'a a minha l'legra vel'gonha! ._ I
,

1� ·Gomo dwse Frendrich ·'é roais
que tive ·d.e �ix'ã.-J.o de ladlD,

I
sensivel (ij<l.le o gesso· onde Hcam

neil11 sei ma,is hOje 'por onde anc.a _._- "

...... tôdas as impressões, b.oas ou

;�����;=;' :�!"�: :!:i�:': i r��'i;'�"�'����d���'i����'" :-l/I �g�?sa!�poi:��m�e.Sm.�aiUlS.�mtdraad·.v.ea�se�n�oScoe���'burros" de que eu e.ra, qertamen� �. _u

berta mais sensacional ou..:conw te um dêles' Uma busca .deSatl- por HENRIQUE :SCHNEli:QER JUNIOR

�
de 'higiene, primeiros soco.rros

se diz, dar mais na _vista. Se, nada e louca... Po.bre Neto: I c0zin!b.a, orientaçã,o. natural, s-i�
por OUtl'O lado,. atendermos a Mas também me sery!u a lIl.ue rne A v:ida humana com tõdas as suas faculdades faz com '. 11

na:lização, .além 'do. desenvolvi�,

questão de purismO ,:"ocabular - lançasse de}Jois a OUttl·O.s muitoA. que .haJa -o r-acio.nal, o incentivo. e a normalidade: que pro�
memo prático dos sentidos ·e

e neste passo não atimumos por� melhor aceito q-uaisCju�� que f.ê,,- clama, com cl3ireza, a existenda da sub1ime sabedoria do =1 �n:r?l'ia. Não há, comcr se pode - .. _ .•..-:�

.que se di-ga Lrregularmep,te pal'oi- sem pela lição. que d.êle recebera. invisível Criaidol', ·com um propósito. elevadissimo c(;mjugade '=' lr:��na.r�. �qUele a,:m?ielllte. de ·1 ..·-----""'----------

disiaco el�1 v.ez de. ;Pal:aísico - Quero crê.r, pensando hoje nes� com a N8itureza, ""numa interdependência necessár.ia para"ã � �CGl.'la, sob aIneaças ar; mais ter:.. '.!I.

vam.0S constatando que as fl'r� te c'\so, ·q.ue tuçl0 i�so. partia d') ma�tenção. da vida, na verdadeira razã.o, sôbre to.dos os

�'
�1.�e:J.S, sucedendo. qu� ,o8 ãá atUl"�

"

mas e1z,,'ivaclas paradisiaco,' pa- fato elo eu ter e�u 101.ãos :um VO� seres (ta tJetta, 'Pllil'a 111m fiel �'PriimeJ.!J!to ;r--e1á.t.h'(i) a:ieal
. 1. os ahl.aos criem mâ,iores em�

.
.

LI' I brutã'ÇOs,.No campo, em se "ra-
radisiaca se inquina.m· por mani� lume de contos c.uja leitura 1)01' m.e ecti!iclade 'exclusivamenJte ·mG>J!a,!. Obra esta que o Cria7 tando 'de� .uma tl'o'Pa J'á Ío.>"ma"'d'afestos estrangeirisrn.O:s. Vi·rão do.

) rápid�, €xige�se' ser .de li�g�'il.- der des'tinou 3:.0 Homem ou a MlfiiQer, 'com privilégio. 'de to� eh
.. L

,

francês "paradis" o.H do inglê� I ge.m siro;ples, acessível. Ma:::, dos 'os autros a.n:rmais, para -perceba" .na vidà, ·através de sua '�II: �tr ,e�e ,:enas 'orienta e observa.

"l)a;J_'adise" Oembra1-
.

a «Lost! COllilO ficar ,desesper-.a.do nesta IJeS sabedoria a intP'rT'l �
-

d T _. _" N
aves os mondto-res. Os

,che-"I
.

:,' _

�....l' afia0' . as .uelS ua ·!l.t'liU'!llIa, ler o Pen�

.... ,
fes de patrUlhas (mo.llitol'es)samento de D� Tev:,!a'do. nas suas �obras :e na sua criaç'ã:o de.senvO'lv.em uma tarefa .no.r êle.�--�--�----------------�--------------�----�----------. a sua verda4rora yazao 'me <ser., � �'lSterio exclusive dá ex�

� -

�!m!itil:lUllmmn!:lIllUil�l:!.!Ull!HmmltmmmmIUmlmlmtr�mmm.Jn�lnn�..;
'traortliná:ría e' secreta mte'ligêncta 'd..e E>eus. Mas si sabeis

',: I'ª_
.'

�
pensar e pensar profundamente' na 'l'ibra 'e na, criacão. sa�

.

,.,. D PATJLO l\IiED�JROCi =
líeis crer- em Deus, positivacj.or de tôdas a& leis univ�rs�is e

� ,rs" �"Jl LU: ,: :IC.. '\' � ,ª-. f�ali:a�:� im.pulsi?nado.r .mo.rf�lógÍCo e orgânico e inor�â� Ijg :::o. BICO ue1l)...dos as remos unl�ersals. Deus é.a primeira :r.azão

.� � da existê:�l(;ia da vida, justifica a �xistencia da terra, para
... CA'"01 U-"Q C�' '1'ITllt1 A ....TO�S� -

ser o cenario com plano de;fânido. do Criador, dirigido e cun�
-I

� �\-�:4 �.J J.'-tJ..�..A tJ .lU ...i-j l'!f.' i:l. :3i':J.§ trolado. ,:pela o.nipo.tência de causas o.riginais e fina;lidades II:: '\;:; I?re-est�belecidas Co�fo.rme o. seu desejo na 'mais $feita

� ADVOGADOS .� �:�:::a:dOn: :��a �����:ad:��::;��d: S:11 c��::���ç�� =/ .'::� _�.5f.JR,l'l'ORIO: _� llu AbdoD Batista ar. 29, Tel- .m � ho.l1_lel'l1- e a mulher o inestimável dom do. livrt- árbitrfo. =�\i EXPEDIENTE: __ das '11 às 12 e 17 às 18 horas
S Assnn pDd'e�se optar pelo certo ou arbitráriamentê ,pelo. el'� :II.

� � ... º = rado., S:e assim não fosSe a sua Obra não seria per'{eita e � r.
., ��_ .JOINVILLE n S.O, m

�
não. faria ningUém meditar sôbre a vida e sôbre a verda� �I f' �m",�tal uS-io Seb'�""";,;;;f'"

• == deira l:azão da própria existência. -� r "'I '" -�.tJ:"k,�6.�o'ft.
l � ,

I
.

\. 1" I J, - Te'lef!)�... . � ��Almt]III11II11I1iUIIIIIHllm1:2m,mmmmmmmmlmmmm[llmlllllllU:1!lmm� '

....JLU""."P..ll..lLU..LU��O.liUl..UJlJULll..ll!Ul'"' •••• ttuaJl ��;;"�--;.����_."__���;,_�.......... 1
'-

Vendo nos .sábados e domingos "caravanas de caçadores,
I montados' de 'bicicletas, com espingarda nas costas e cachor-
-'io numa, caixa de-sabão no porta bag\agem, r.epet--&1!nos -o que
disse o. autor do 'Nossos Pequenos Irmãus ·:A,lado.s': '

... mi­

'i!!.;ra:res de passarmhos ' encontram. a MORTE, -deante das

.eSJ!)'ing;ard-as de inúmeros caçadores, qlie consíderam ES�

PORTE, o qílll;"e MATANÇA, que consideram ALEGRIA, pe�
.

'10 que geveri�tn· .senttr VERGONHA!

e Autor "Ignor o
!.!.!!.-_ MM

\

o :Serv.:lço Nacional -rie i!J·1IJá-.
.�a. evita ii. propagação da 'ma­
·lália dedetlzando as casas ·uma.
vez. por ano e' cUí:ando Osi ..do­
entes gràtuitaníente coui' e�JP­
Prlmidos fUltl-lI1aIlárfoo8.

,/

l�--#Z
k p' ,"'-.

-- ...�'-- . '. í'ili!PttR!". ��I! _ .5. e ., %

l' ? Dr. OTTO FRElTSBERG--'�1
.

��di�@ dipl:om.ad· .4 j, ".....:(:) ft.(i A"l"Etlrn!!�ha e no Br<t1!�d ,,_.
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Dlos P·ouca· Vanlagem Tiveram C�
lumento � Jlprovado
PORTO ALEGRE, 15 (VA) - com raaão, são os subtenentes ,e

"Os enüítares, posso afirnia.r,.oS- eargentos, que <não ,fQram bem

-aquínhoadoé com o aumento nas

bases em que foi aprovado, por-

sargento, IPor exemplo, com 16
mil cruzelrbs de ordenado, . t(Í;'e
um aumento, de 6'i400 cruzetros ,

Um oficial mais graduado; por
sua vez, que percebe 100 mil cru­

zefros, recebeu um aumento de
40 mil cruzeiros" - declarou ii

reportagem o deputado federal

general do Exército Raymurido
Lins de Vasconcellos Chaves,
membro da Comissão Especial da
Câmara dos Deputados. íntegra­
da PQr quinze parlamentares, que
estudou o processo de aumento

do' runcíonaüsmo da;'"Uniã:ô.
devo compreender também, que é

justo e necessârlo, que vos jale
sõbre o verdadeiro e porque se

não dizer? o único motivo ela vanecedora, in�ueefvel e beltssí­
minha. palavra nesta noite, ma homenagem que nos prestaís.
qUe' é o de agradecer, emociona- Heznenagem iJara qual não faltou
do, em meu nome e no da mi- o encanto, Simpatia das exmas ,

Ilha, senhora, a magnifica e ím- senhcras /e Benhortta2 aqui p,e­
presSonante homenagem; qUe nos sentes. as quais i�a:lmente 110.·

prestais. mos agradecidos.
MEU3 mio poderia falar em a-, Conhec:emo-'Vos trem, queritio,�

grndecimento, não estaria con- amigos. 86 mesmo � vossa hosp[··
sentâneo c� a consciêncIa, '!>e talidade, os VOl§!Os corações.mag,­
não f1zesse antes, aqui, especia.- nanimos e acolhedores, justificam '. E,. explica:ndo o qpe ocon'''u

líslma, Imparcial e justa refer{\!l- para nós a alta distiBção que nos com ,relação ao projeto, no qUi'

cia, a. e9Sa cultura invejável, pe- propOJ:cionai1!!. ÂgFa.decemos o diz respeito 'à sua tramitação na

na primoro.sa, preseRte extraor- c0Il!IJ<Irecimento sumâ.ment� hon-, Câmara, afirmou .o deputado

�;I�DJHHimt��UIIIIIJUICJnsIUWIHUJUllDIW:� d'lnã,rlo que recebeu São Benta ,1'0:50,.2. està testa daS Exmas. Au- Raymundo "Lina:
... _. ,. .

... do Sul - que é·o Dr, Francisco toridades ci'Vi8
.
e religiosas q'!ll - «A p,roposta do. Executlvt'

�-:ª:,. Instituto, de .Aposentadoria e Pensões dos . � Esc(')bar Filho. Homem de acui- nos cercam. Fo.stes profunélll- estabe1ecià, pura e simplesmen­

§� Comerciarios _ª d'ade. Observador cauteloso, Jo,\' mente generosos p1u-a conôsco. te. um aumento'geral de 40 por
::

'
••• ,

".
•• •• ••

= nalista brilhante, CGro longa e G�à.rà=emo8 felizes à. gra�de 3;- cento sôbr€) 'os vencimentos I'A-

. ;;_::: .

Delegacia no Estado d,e Santa Catarina �_" experiméntada vida de impren::'.-3..
-

lf:gl".ia desta no.ite. sices do funcionalismo, Havh,
-não faltou a sua senhoria a sén-

.

Recebi. pois,. o testemUnho vivo, aindà, uma Série de medidas de

§' Agência em Joinville � sibiHda..'le., suficiente para sentir certo.., inconfundível da nossa ca.ráter geral, de menos impor-
::,' ::' em sã.�xBento do Sul - princ!- ,g;mtidão". tância, Entregue a.proposta do

'I Do O'dem�PL!te�t� em vi<ta O Re- i =}:}��i;:E:��,n� F-'0-0-'d-a-d-a'�a-S-·'�O'-'S1-I·-e-d·_.,_·-a·'
...

·__".,,"d'
.. ·

----e-'-do-e""....,,__Jl-���---'I·��I---'e... -n-j'\I·-!Ja�.a' .� guIamento �e:al âà .Previdênciá Social, �om observân- �. to aqui, do jornalismo, Não do
.

.

. tJ ' _.'" .�� �. ,'l;" .

� da das condlçoes eS�lpuladas nos. Decretos nOs. 786 e 787, � jornalismo rasteiro ou mesquinho,
§'. de 26/3/62,:na Pôí:tár�a MrPS"-92'��e"'28/3162,:--e demais ::

que_ prega a inveja, a intriga, a

['- b [ d
'

.

M d 1'; "1
credito já ser uma �cãmpanbtli." ".

§_:,. diSposições' regula'mentares; "levamos{ ao:.con4eciIpentg � mentira a d!scordia ou a calú-

"

f·e·.f e
__:_

O·n·' e· o . ·esto ,o, "ea" vitoriosa, que éucoutro.rá éeo (\l.'fi
'.-

de tódos os segurados dêste Instituto que estarão aber- _' nia ma� dO je�naÜ'i;fu6 sidio, pu- ,

, cada mãe q1.1.e tem filhoS; em �
;;; tás no período de 15/5/62 a 15/6/62, as inscrições para ;; 1'0: cristãO. noticioso da verdade. da cor:a.ção qu,e palpita. )Com te.�:-
ê obtenção de financialpento imobiliário. observando-se E amante da liberdade, que apro- 1.0 Secretária _ Garmen C. I arrecadada pela . Soeiedade re- nura por um ser querido. que .'
==. dentre outras, as seguintes condições: .

== xima q�e eleva, e dignificH.. - repcl'Úl.2'em de LUCIENE Gonzaga.
.

cém fundada, visa-se sanear um briga nobres ideais ..
:: ' :;' 1 d 1 -!-.

-

-�-j - S iOOad d _.4. � •

:: Lim�te m�ximo ?o financiamento de 60 (sj!ssenta) ':::::1 'Jornalismo como veícu o a, CU_-: 2.0 Secretária _ Ledir Bastos. minimo q'll� se3a á 'esses males. A oc e e A"""",tenC18. ':1..

.

_�==_;=. vezes o (saláno mímmo locàl; a tura da relação entre os povos, 10. Tesow:eira - RoSelis Gon- E com promoções sociais futu- Creche Conde Mo<1esto Leal ;pl:e-
Prestação mensal Correspondente a 25%· do salário ãúla �onJ4raternização, Jorn�iismo Foi domingo o Dia das Mães. zaga. ras, aquelas outras que tambem tL<la 'Sifll' uma ve...-dfUl� que 5eJ

de contribuição do segurado; :: qúe se antepõe aos extrem1smog Dia. de tão grande significado 20. Tesoureira - Silvia Bar- se tornam urgentes. Uma sala Itmltiplica.
.

;:; Juros contratuais do 6% ao ano; ª. de qualquer natureza, (LUe defen- que até a. natureza contribuiu nack. maior aqui, um telhado a Iílais Bastará o pouco de muitos pà,_

§::=:"
'. Contar o segúrado menos de 60 anos de idade e v:ir 6 de e reconhe8e a democracia, co- para torná-lo ainda mais belo, Oradora - Carmen C. Gon- ali e tRntas e tantas coisas. 'Ta qÍte as criançaS ('là Creche 3f\

contribuindo para o IAPC até o mês anterior ao da pu- g§-I mo o único regime _qU! s� eoa- fazendo-se mn dia, radioso, dci zaga.
.

A SACCML só poderá te:r boas tornem a.inànhã moças e ,ra.pa_'
blicação' dêste Edital ou estar em gôzo de benefício ,da =' duna com a formaçao esplntlJ<t1 cC'éu azul e de ar ,perfumado de Diretora Social - Marilu Co- consequências se o povo' de J'om- zes valorosos, !I, se guill:rem. pela.

ri mesma Instituição,
! S (do nosso povo. Jorna.lismo que flares. Das flores que foram ofe- lin. ville, captando to<:l0 o signifiCa- máxima paz universal: 4t fra.rel'�

"=�==_--
O formuláliQ de inscrição deverá ser solicitado nas a cçmstroi, aprimora costume, ,seduz recidas ás'm� de tôdas as clas- Diretora' Artística Odete do da obra que se inicia, com-

'll1idade e a igualdade.
sédes das entid'ades sindicais de trabalhadores_ no co- ª.e encanta; que, amplia o conh'l- ses: às Mães ricas, as Mães po- Guimarães, preel'ldendo o apêlo que St! faz

.

mérdo ou' nesta Agência, situada à rua Itajaí' na. 111, == Cimento. dos problemas sociais, bres, às Mães moÇ.ru; e àS Mães Conselho Deliberativo - Maria aos seus corações .generosos, agir O fQIW 522 é um meio, rÁpi®
ri de segund;:t á sexta-feira, das 12 às 17 horfls, no período § polítlco� e econômicos, Jornalis- velhas•.às Mães deste e ás que Angela Mocker - Carmen A..1'1- com aquela mesma atitucle vito- e eficiente de você se 'tornar ro�

�, acima dtado.
,

'

C mo; enfim, que honra e enobrc- .estão no outro mundo. dreazza - Marva Metz. riosa que tem r'évelaoo em tôdas cla nu .sódo:-Bastll dar a nOO1e

.
. Depois.de preenchido, poderá ser encaminhado à es� :: ce tradição: da imprensa do Bra-,

Um dia de ternw:a traduzid!>! Chefe de Almoxarifado - He- .as campanhas qUe visam um fim ,e endereço e o desejo de .5&" s&-
== ta Agência por intermédio'dos sindicatos da categoria a ª si] sempre voltada, através dos

em abraços' e em pr,esentes, em
lena Machado.

-

nobre e útil. pór i-<80 mesmo, a,- cio da S,l\..C,C.M.L. •

C== 'que estiver filiâdo o segurado ou ser entregue direta- §! te:npos, ii> favor das legítirnas
ample.:xos de amor e gratidão, em_ Numa deferência tôda especial

=_-=-,
mente pelo interessado, iinprorrogàvelmente, até o úl- a causas ao povo, defensora intran. -

'

d' to' IMI N ... h.. ITil:! O 'R ÁiCIOlo.1AM "NT'"lágrimas de felicidade e ·em lá- para com a cromca a rre na � � !"'l i;; .

, A 'I..q • !':, 'VI •••
timo dia da insc�ição. � =_ sigente .dos bons principios' - re�' convidou o Sr Ar.ao Tito de

. g:rhn.!>s de saudade.'�!' • ' . .r-. .'
. -. ,..

, .• ,... "

•

(Co-t!·� ..n·",;;o da la. pá.O'ina) : Neu Guimar,ã-es (Culturl1), :Ati
-_-_'

'-.,," ...,' ,"""'" ''';'''� fletindô a alma·e o sentim.eni.6.- ""._ Souz d J r d J II n ""''''',.-' ,.,

I
J

No mundo inteiro fHhos"-a,gra7 '.
. a, o orn,a e om,vI e e cerca de 12 11: 1.3% do consumo, de Souza �Difu:sora), Arno En;\>.e

- JCiinvíHe, .15 de maio de -1,96:2 :: 'da nossa gente. . , 'e�ta que vos e�creve para nI'e .

:::__ ,;:; Daí surgiu com esta mentf,l- decidoo renderam homenagéns à "
.�,. "'- mas se encontra com sua capa� : e Heriberto Oliveh-a (ColonJ. A-

.

M doce criatura que padece num 'grarem,_ o departamento. de Dl-
cj'dade re·duzl'da, em repn""",. pelo I dalbel'to Gelbecke (DU'11sóm d",

=.-=_- 'ORION LOBO' - Agente ==_' lidade'e cOIDv,êstes prinCípiOS, não vul f it
W �V<>

DALMIRO DUARTE SILVA D 1 d 'r paraíso. --

'

.�
gaçao, cargo que 01 ace ',Ü' 'fato de não ,ter' de5cálnso,

pela"'I'
São Fl1mcisco d{) .. S1il�,..

'

.

-,- e ega o tenho dúvida, a idéia feliz e rt-
Riea:s ou pobres, elas se n�ye': com grande satisfaçJ.1(). -

chuvas. Em resu- ;-----::: " -,

r.illillnlllll!llIm[lIHlIllII"ltJlIImlmlltllmmlllH�11l1ll1l1ll1lt:imlUlmllt11ll1jtlIUI� certada. do Dr, Francisco Es.3o-
Iam pela mesmo sentimento ma-

Nesta reunião do fundação, a ::;ê�Ci��� de todos nós dar-
.

_ .n�' 'c:!�,&�-
bar Filho, de' funda,r aqui, há

t�rnal, pela. ternura. com que que estiveram present.es, aléin da, d' 'd 'I ., d �'
, ,1

cêrca de um ano, o. que hoje ê diretoria, ainda a Irmã Superio- mos, o eVl o va or ao ape_o a

F01'OCo'PIAS
'

f' trazem n<t coração o fruto de seu Empresul, colaborando na cam�

\ .

.' ; "

a{rtêntica, entusiástica 6 pra- ra da Creche, as Irmãs' Lorena,
!' missora realidade - () Curso prá- amor.

orientadora do Jardim de Il1fân- p��a de economia de ��ergia I ,

\ 'tico' de Jornalismo "Josef Zip- Máe."é.sempre.M,ãe.' cia e Irm.ã Maria Celeste, ficou eletn�a ge.,todQS
o-s mo_dos. i-' I'

fORNECEMOS
(

perer Senior", sugestivo até no
Nâo; é por aquilO que nos, dá

deliberado que as senhoras da EstlV�ram presentes a reun W "'IA MARA '\ materialmente que medimos o em foco' Harro stamm (entre ." u-

i próprio nome, pois que relembra Diretoria visitarão os lares

jOin-I"
' " .

-

•

- -

\ d'
.

's e corajos's
seu amor.

villenses, 'numa Campanha de vist:'\(to):, Curt Memertt (Pr�"i- fct��!!ii!!iiiiii!i��������§�I I um os lllca.nsa,Vel ".. C", Mas era sofre tremendamente d"nte do Centro de Engenherros 41 1 7 .._........�-

,li pioneiros._ do engrandeclment� quando nem o essencial lhe é Sócios, estabelecendo-se para
v

'. "
.

o
•

í desta regIRo, l3,cessivel. . Sócio Contribuinte a quantia de Jo:n�l,�), H"rry Schmldt �eqiUler ecpih.d
I

'

'.
t D' Esc- ,

I m,;ni'�Q de Cr" 50,0'0 e para "O'-I (secretll-rlo), Paulo Groetzner e

dSaudo-vOS por IS o, r, � ,u-

Quando o trab,alho de 2.4 .horas u,.� op � '. d riil' �.;;;,." ...�"'" .

'"
. -

cios Beneméritos a C!uantia m'í- Anteh,or Gabard,'o (Rotar;,;), Har- prr'fCl- O II'" �"""..;.�". ....

bar Filho, Saudo também. de ,�o-

11)01' .dia não rende o sUficiel�te �

L d (T ) '\T 1 P I
I '-1 _ I nima de Cr$ 2,000,00, ry ln ner ....,1011.S, J.'.erva. H"e� (uk!l!:1'�{'i' para o·ração. a plêiade _,

de a ,mos .: o I para-dar agasalhOS, educa?ao,

I
125 sã.o as crianças f'111 regjme reira (A NOTICIA), Raul _ a-

mesmÓ Curso, pela abllegaf;::LJ,., ins.truCão, alimentos e medlca- - .� A J' '1') �ro.:'!!!l'�sSO
, 'da"'i -

"" seml'-' j'nt"rnato. aAs 'cUl'dado� gundes (Jornal ue .oillvIle,' Lj" '�,' ""
.

I ctLrinho
e zêlo çom que- ,se "",- u_ _. � v

- , L,
• )OI·t�n

mentos.
das Irma-,s Sa.lvatol"i"nas, Mui- Nova York, lU· (DPI) -�'1ItV�-,·

ca. a,. causa tao JUS"", e 11111 ,," Recorre ás, casa.') de assisten- ' =

Q
�

I
-

b ta tas, pouco ou nada têm para ves- "'_ uerem eru:ampcçao lian Rogers. conselheiro espec"".l
te quao no re como es ,. 'cía, à.S instituições de earidade .

. I Que .imiten'l os demais muniéí-
A mãe que trabalha o dia. todo, tU", Outras, necessitam urgente- d.a ltight.._,_·' 'I

da. Aiiança para o Progresso, D,,-
C t· xem mente de assistencia médica. A clarou que ésse progrm.ma fra,c=-

p'los de Santa a arma o e
_,'

-

vOlta-se,para a Creche.; deixa,
pIa magnífico de São Bento dd

seu filho 'pequenino entregue aos alimentação que o orçamento ,da> Porto Alegre, 15- (TraníSp) -\
sará. a menos que o 'capital pl'·i­

Sul, ,Que se espalhe e frutjfique' cuidados ç_e zelOS9.s Irmãs da 01'- Creche permjte, não é que seja EstudaÍ1tes de Pelotas junti\- vado proporcione' .m1\iores ímr...r­

por todo o Estado, a semente que dem Sal�atorianã, qUe se, esme� .

pouca. Dá para o que se diz na, mente com ferroviário;, e ope- . sões, A dechlração fói prepm"",,-
. 'd fo' OC[lll' 1"11 / giria 'encher a barrie:a', mas na-n rários farão com!cio- em frent·" I da para o Dill> Coiltl:rrenh1:l � sa-

em hora ll1;J]Ju'a a 1 <, .�. -

rarn
/

em daJ.' áqueles,meninos e; �
_ -

�
� , �

çadn,. �pcla pl'il�'lei}'a vez em. tm:,- 'meninas tudo ° que a Mãe com é substancial, noo· satisfaz as ne-· a Câmara Municipal dia 17

\)�-I
gundo h'ldicou a emprésa pciv:!.­

'1:3'8, catarinenses. Est."s sao

OS", todos os sacrüicios não alcançou. cessidades exigidas pelo desen- dindo a encampaç'io da 'Light,' da tem uma extr:aonlinária" mí,;-:­
meus' since]"os votos, ,E COl:"0 �"- r

Passo a passo acompanham o I vOlvimento, B deficiente, é fraca. conforme promessa do- g'Ovem2-- são para o bom êxito da AIhu�-
.

gítimo' testemunho da aCLmlraçao
seu desenvolvimento, cercam-nos:

Com essa verba mensalmente dor Brizzo1a, ça,,'

I
e do valor que m?I'�Cic1al�ent:. �.= de carinho e. de bondade!_ ins.

- "-:;:::::'-' ------�'

tnbuo ao -VClSSO Curso de JOIO" trueni::nbs e os educam, alrmen­
lismo, está o fat9 de não havei"

tam�nos, tudo ,dentro de suas

I vacN�tdo em cons�guir qUe .a A:- possibilidades.
sembléia Legis1at.l'va, por votaçuc, Mas essas possibilidades sã��

UlTânhme, reconhecesse de <<.::ti.) i': restritas; há- falta de numeráric'
dude pública", pm' proJeto' de l,el

e nrincipalmente 119. falta d<,;
ele minha autorill, o Curso Pr(i.ti' cOl;tacto assiduo com a socieda-
00 ,�de JornaiiSl':;lO

�

"Josef Zip�e� de; que possue os meios de dar
l·eí· Seni.or". de São Ben1�, _o h- auxílios por essas razões fundpu-
fo trará, não padece dUVida, e

se'no dia.' 11 de maio de 1961,
cem justíssim2. razão} ;rr:e�o", _

e
_ oficialmente, a. Sociedade de AS­

vantagens que lhe prOpICla\"UO sisteneia. à Creche Conde Modes­
melhores condições de' desenvol- to Leal.
viménto, çjue todos !lles c1esej<t-, Nobre iniciativa que tem pOl'
mos, meta melhorar, com o pouco de

Asscg�l1'O-VOS que a Entidade muitos, a. obra, assistencial exer­
êncontnFá em mim, .sempre, en- cida pela Creche Conde Modesto
tusiástico, de'éic1ido, irrestrito e Iiea1.
permanente apoio" Conta.i comigo,' Concretiza-se assim a idéia'
pois. .senhores do .Curso Prático brotaàa da. a.lma generosa da
de J�Ornalismo,', Vai longe, já. a Sra. Iraei Schmidlrn, e que tem
minha palav'ra nesta noite. Im-, na' sua primeira diretoria sóli­
põem-mil a prudência e o bom das DítSeS para conseguir o seu

sem;o, que não vos furta,' )101' objetivo.
nlais o precio'Sísllimo tempo·, De- A DiYetoria ficou assim COl1S-
vo tmmi,nar, Quero, no entanto, tituida:

.

diz�r·vos, refleti:p.do com fideH· .Presidente - Iraci Sch!Ylidlin.
.

da.de. 'COlTto até ��q;ui, o meH senti- Vice-Presidente Iris Mo-
mento de satisfação, que eu e nicho

E acrescentou: (
I

� «Propus para que.08 mili-
tares e.-crvís de postos inferiores;
recebessem prq;yen tos maiores,
para equílíbra.r, � parte, "'S3'-"

desígualdade . A Comissão, I!.y.tt't'­
tanto, não aceitou a propoaiçãn:
Esfórcel-me pala da;r' multo
aos."pcquenoo; ;maa a reação· IS
multo glande".

TRAMITAÇAO

Os Sarge
-

que 40 por cento sôbre vencímen­

toa baixos nada. eepresentam , O

tão satisfeitos com o aumento, na.

�se'·.etn 'que :,fol aprovado pela

I
Ç>âm'ara dos Deputados (40%) •

Os que não estão satisfeitos,' e

39ANÓS DEDICADOS A SANTA CATARINA'

Joinville� 16 de Maio de 1962

r��pr��· �e dOfowiSDlO �e �S�8' Bento do Sul
Pé�oÇiJO do Deputado Anto.nio.Almeida
na homenagem que lhe ,fOI prestada
• 'B nto db Sul, 15 (Da Su- ráter de, un�a eonsagTação públ!­

���) � Depois de haver feito ca, disSe o Dep'utadp Ah\<;lnifl.
our-

e�elra prestação da Gome3. de Almeida as .s;:guintel!!
un1& v

'_·... t' ect 1 palavras i
" "

9tAB do �eu manca 0., e8P a.- : ..co
oté na pilrté referente ãs re+- .s:Podel'la., ,meus- amigos, contí-

Ole
al� � São Bento do Sul nuar o. relato para dizer-vos qUG

,�jn �,ãltá ·c.â4mini�tí:'ação do estóu me interessando, e direta-
Junt�*, na" "timembléia Le'll'is" mente, para. trazer para aq,,Íf,
Esta- II, .

d t
-Ia.tiva, coroa jâ registramos em en ro em br@ve, outra prov!dên-

l'esUiJU) D.o J:1ót!ciAl'io da. homena.- ela. JrOvern�mental" de caratel'

,

'

Q.ti� Ih8 tol prestada saxta- ad.mlnlstrahvo. e de grande res'11"

:� 1)Úima. e que revestiu .o ca- tado para a vossa. terra. M�.s

minha. senhora. estamos protun­
damente gratos, 'é.mocionados,
felizes e reconhecido-s com a dos-

..

PALHAÇO
LEMSRA

No Brasil, como no mundo inteiro, OSRAM quer dizer
lâmpada ... 6' sempre a melhor lâmpada. Por isso, quando
Você precisa de lâmpadas,Jembra logo a marca OSRAM!

PARA O BEM 00$ setJS OLHOS!
Olstrlbutdores,

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

GERM�'NO,STEIN S�A.
Secção Fe�l'agens;' ,

Executivo A. Comísaão Espec1nl, cho no segundo- grupo, "lln�,:a

199o depois recebemos 'um apêIO-.; 'fonna de satisfazer melhor '-0'1,
. do mtntstro Tancredd Neves, a runclonârtos de postos mm:!�ljl;

,

fim de que o teto da despesa. i eíevados", pois, para o funelons.t­
orrunda da' proposta apresenta" rio com farnüíá numerosa, e c.'m

� pelo Executivo. (75 btlfiõcs de põsto inferior . multe mais 1111('­

.cruzeiros, PJI.I:a êste ano), não ressante que um aumento t;le ",*

'sofresse alteração para maíor , A por cento é o salário-família (lI!>

manutenção ou não do. teto Coi 2.500 cruzetros .. Fin(\tJl1flnte: �
votada., Po.I' proposição rnínha, a Comissão Especial aprovou iif

Comissão votou pelo «estudo" do aumento de-fendido pelo 'segUl;;;,;'
teto. Se tal não acontecesse. r-v- grupo, aprovado, depois, pet;;c
beriamos, simplesmente. aprovar Câmar-a dos Deputados.
ii: proposta do Exec;;Uvo,' poW)'

. < ,.

não seria possível fazer qualquer GORTES

alteração, visando-' atender';, Salientou ainda, O' partamen­
necessidades mínímas do. runélo- tat,' que . :fora� «deJ'rulJa(t."15�
nalísmo da União". pela comisooo.· Especial, dl\1i1\'
.: (;jí)xpliCOU, 3; segulr, o deputado cortes de vencímentos. constan­

,.Thilmundo Chaves que se rorma- tes áa proposta do 'Eiec�tivo"_
·râ�. na côli'iis31\Ô�,';:;,:viioiS grupoa. A" quota, ,-;;- parte " .dos fiSca..";!.'

,

O_prim.eiro, desejando que o. au- do Imposto de Renda. e de Tm-
.

mento fôsse de 50 por cento e o
: v{;sto de Consumo, qU� seria n�

segundo de 40 por cento e maia desestímulo à fiscali2laçã�l, t1!'�

o. aumento de salâ.rto tamüta, de "etÇl.pa-suplementàl''':, a, que t�
1.000 para 3.500 cnuzelroe . Esta- direito" os ('largent0B, segundo �,,'l',

và,-tnteg;r&dó ojaarlamentar ga,ú-" tempo de, serviço.

p u b I i C i d a d_e
,

ii 1.- etJ1 Sta. 'Catarina

'Come�o- e conservapo d.�
._e�. todo'o Estad.

.'

r

:PoC'O satÍifozer às cKigêndoi de
todo cavalheiro distinto, M, MirQo<k.
fAHliiataria Aurora) dispõe do ntQi..

�tevodo técnico e perfeição no Gorte

e �bamerito de roupas mosCl!lino�

,

.

�
,

� Á� � � #!Afá;-
ç::;��f�

ftl) �'�-

�\ /' ",

ALF� IA..t:-·,___..;..O_RA_·_,
AV. GEJÚLlO VAR.GAS, 816

'1'.
CONS'UMIDOR: Em seu próprio benefício, colabore ,na Can1panha de

, 'Economia de Eletricidade, N'ão -desperdice energia.
"

,

������������������������IM�����.��������������������='�����������������������i��;����l�i�
��.",,,,,,;>Ji�i!r""''''''' '����I$Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estrêfas, e Ftlmes· *

___
H o II. y w o () d l nf e rm a :

FILHO DE ETHEL TA$EM � PE'IXE

o fibra de Ethel Merman, Bobbie - a.tualm�nte com .15'
anos -Iestá estudando .arte dramática em La. Jol1a (a cí-,
dade que nos deu Gzegory pec±) e. já foi escalado para razér
sua estréia teatral em uma das próximas peças da -famDsa
'La Jolla Playhouse'. Dizem que o rapaz promete! Ethei: es­
tá radiante ante a perspectiva' de ver seu filho vencer' co':
mo ator.

.u-,

,"
A 'MISS' E. O PRODUTOR.

Mary Ann Moble:y, a. .Miss América de 1959'; eneóntra-se
em Hollywood para fazer um 'tese na. UnivL'l'S�l'. Ma:S se

não fô;r hem. sucedida no mesmo, de qualquer' maneira terá
o futUro assegurada em, HoLlywood, pois; foi pedida em ca­

&ame�. 'pelo produsor AI ,BliIbis.

, O ENVELHECIMENTO DE DEBBIE
.

E� 'HO� the West Wos won' (a produção da Metro em

'Cin&ama') Debbie Reynolds terá oportunidade. de se ver

. no futuro, pois, em uma das cenas aparecerá como uma.

mulher de 60 anos!

Um amigo de.'.VeTpniClID !.aJm escreveu; onmal'lente eaêl::ta.

i para d':f.z.er que a antiga. atriz, hoje' 'usm:rdo o llfmle- de Cblia­
inie netrith �tl'la foi casada OOI\l. Q d!lteoor �dre: Det.othJ esc­

\tá doente" só e precisarrd0 de ajuda.; Vem:n:ica trabadb&. C�

! m;, 'g9A'çozmtte' no Martha Washington. Ho1lef. de' Nfrva

:York. *' <GIM!' ROOeJ!tson eansidera tlim privilégio ter sido
\convidado para tmI papel impGrtante em 'Katikvah'

-

basea­

ido no Hino Nacional de IsrMl. Mas ele acha que será difi­
'e:ü I!ecm:ar a cam-çoo, q� é lm;rga. e- em, lingtla. e:s.i;ra;ngeita.
*' JPala_se q1il.6 stà;nley :Krnmer estâf mteressa;d'1i)l em 'CJ!)m,­

prllir mi nirettoo cirrel'.lil:a:t0grálícas d& 'Sh:iip: Gt PIiIo�"Q.>]re' Ka­
t>hym.. Atmre Flireter lewm sa lmQlt es-erev1!ndil, .0 pr....
va-se 3í trezentos mil délares.

ir r: i

PALÁC·IO··
...

- - .

f

NA TÉLA D'O C·OLON:.
Fi·rrallllD.etllÚe. no (ij'O'IDlÍl!l:g.o. t.e�-e-

I
fÚIlllA! repleto II", -):>@m. N;urrJ..ol',

}1IlôS' IUlI;. irc;,Jia, g·)g'J.FI,ta tffie· <C.iaRe �� I draJ;,m,. e. a�en.t1Jl!.'ag. ce.nã.cios '3S­

!GN.· o f'i!Ilmme: ma,is' li\.�S.l': d!G. ru;::tll". . peíaoe""lares. Ia.li1m' :í'ilme q;ue a;pti­
«Onze HOIn&ns e' lna 5'egW1ff1ú.'''. ea. u:ma inj",�o· �e. a.le�a na

cinemascope colol'i"do, ena1 l:t"ra�t:l�t 'l.luma.:mdGade, u'Onze H_omen" ü

SilFlatra Dean �furtin., Sa,lililu'>l'Y .
tIm, &eeglredo" - Il�m \:lID' elenco

Davis .in:., Augie Die.ckinsoR e qu.e JilOC si �Ó �·eea"U.e'l1l.da (J.ua.l­
ollItros. "Onze HomenS' e lltnc'l. &!<� ql;le� pellcula., don'l.Ím;go- às 4. -

g'll�do" - a mais dIvertida pefi- '7 e 9.,15 na.' te.la g,j.gante dI) C:.:c�

e11(la' dos. 1âttÍ!m'0!l temjl);(llt!". Flln r. Colom.

N ·t'·
.

O ·lelaS., .. �

peja Rádin Gnarnjã de FI
' , ,.

.m'lal1.Ellp<O>.tliS

! ..

8,00 hs

8,55 hs

10,55 às

H,55 hs

12,25' Ms
12;40 ns,

'16,00, hs
16,55 hS'
18.1<0 bs

18,55 hs
21,00 . hs

21,30 118

22,()5 bt;

Corl'espondente Columbus
Reflorter- Alfted
Inf0rmG a RMio Guarujá
Rep!:lrler Alfred

Ctll:resp.mIl."GleDltre Columbus
PoliÍtiea d'e Desenvolvimento
Conreápm;n:ele:l!l.llle Coltllmmw'
R€oPlme:r Al!f:ued
Resenha 'li'rtfums.
Correspe:Bd.el'lte Columb.us

-
. Reporier Al!fred

Cerrespúndente Cllli:umbus
- Gmnde, In'f01'mativo- Guarnjá

Departamento de NotíciaS': 'reis, 38I6 - 3'822
Rádio GU!\RUJA - onda média - 1423 kcls
5 kilowatts - onda CURTA - 5975 ke],s -

49 lnet:r8S -- 111 kilowa>tts-.

2 sR -=e- 7

___,__------------.------�--�--��----.----------------------

MÃOS para não fazen: e.flsa ol�era'"iia. !1�1'
t€l> de fogo, SC�rIie hem. a boIs&.

A rr.an.teiga d-e. caca.u, t�nà.d11 com uma flan.eila l:n:a!:m:.<::a,. ta�ra
líquIclo elU banh<r'illf.tria, ê 'Le obE;enra,t' o l'ffiuJ:t:ado. da l!i:m:peza..
g,o'ande varar para clarêal"e am:'l.- Passe em seguida. um pauCID' de.

. cial' as mã.os crestadas, Passa-a
I gra:xa. branca de- sapato's dle T'fQa

fazendo, 'ma:ieS<'LgeTIs ct"c-rrlal!'es 1'1,>3 t'l1!D<tlidade, e debi:.e s�·'(]u;t'=Je
mãos. tôda a noite. ];1"0. ilia; seguinte,

dilt, o: lustro' e.elml. tun �.!;1 d'e' I

'ffl=� QU lã., S'm.a· bulsa. d'eve fr-

MANCHA

=i: eomg, l'l�a,
Bom meio de lirnli!tu' e clarear

as' plUlc!as é colocar dentro ih�
láá um pouco de â,g>im.. l:�cTE>'
com uma conter <h!. l:íi:calfbC!llillto
.l'eixando de mõlho atê que a �­

;'5'ua eE:'frie. Lê'l.ve fr!lii segu.1d& t:t�

modo co.s.tumeiro.

BATAT.i
See nM q\� "ue. batata &- ,

, � eae=eça, aa íe.n<elTr �re'Sce:r;.-
• 1!ec àJ. â,grra da C02'l=e:nto, uma (li?­
!ba (Te vinagt·e.

.. VIME

.i1JfI0NV_OO:
Para !hn:par bem às ,mêvei'S ds

vim.e, a fim de (lue tEmhfun uma

a�a;l"êllCi8J cl)e m;ovo�,. esfrejgue-os.
c.cn'!, papel lL'Ul. e ãiê po:I�mento
com uraa flaneta..

Catu amon;aco tiraln-,se. mui't;;t:;;
manchas. II/Ias tenha Gmidade,
Cl,uando fóI' tirar manchas de n�­

çalf de l'Oupã: use uma ]Jlrurte d'e.

itm-oníaco­

:1-=-gva.
para seis parte:s

Limpe ill1U!l bolsas verl'l1êlT'ias

c1I'lI seguinte maneir·a.: Tire pl'irr;"i
ro··tôda a gOl"du.l'a, com· um pou­

C(j\ d.e b�11z:inq, tend'O o cuidado·

Um:. ótimo pro�S'SO para reti�
= ma:nehas &l!' 16do de tecido'e,

de al'gGdií..o ou Unho, é Cúb.l,j·':'lo6
com uma pasta 'da mesíanla fi á­
gua. DeiXe durante algumas he­

. l"ll,g, li ·BIlJH1'gUe. <ll>.PQ1s',·

Na Maternidade Darcy Varg:a..'5'

rerasn r:egistra!las os .,eg:uillltee:
.

-1.rm meníno fillqo da- Sltal., Ap'p­
Jonía a 00 "S<l�. Im,�;o K(!lj5t�r:

-1!Il'll: ;m,e-rrin0, l3líJlho· da Slt'a.. .!Ir·

.naa, li! do- S'r:, Jitud'i! .w.�ll'.

* .A·nivers.ártos -uma m�·n�,_ fitTh� dáll $i!'H..
!�.

Dulcema.r e do Sr, Ahra1i.o dos

Santos.

l '

Sra. Ieda. dJe iW@lII.1e:u;rS'

Faz anes hoje a, S€'Flohora :F�d·.l.
gusto Elling Par'cíaa, comen ta­

rrsta esportivo da Radio' Colon ,

-um menina, fill{o- da Sra. J91'�
eeltna e do S{'. Protasio S{Í"a.

de Menezes, esereverrte jil:n::.am:€·n_­
tada de> Regí stro Ci'víl .

Sra: R<Ii�' (J0il!kn,.
Defl1:fi 1I0]e o l1la:ta1�eie GIa

M6.'ninw Reçm a. Hof-mom-n.
. T 1:I€eüi!"l1'e h° j:e o. nataüeío da

I �iima. �egimOl!, :fiil'ha. cm casal
se- !·Imlêl. e Wal-de.=K EilDí'ma=,

-liLm meníne; fiUlir.o da S.ra. • .Tu­

x:ema e 00 Bar. .Antoni'Jil> A.o. i["o­
ÍÍJXJ_nhora Raqae'l C\DtÍ!l:J., esv>õs.::t (lo

senhor- Rol'1" CQ!)fuop,
•

.Miil1'I'Írta Li.Tria?" A. âo. LAw

Faz anos hoje a menlna Lítían
AFl'ete, :filha. do easaj, Meli'ta e

No�.berto G .. da. Luz.

-uma,.mooi.Ra, fl111a da S.m.. .Jill­
.za, e do S;r.. Lui2i' AJv!lJI:o. Frei­
i.a:s.

JO7.'le'IJ� ,DfI'rio' Fíedwt' -uma. menina, f-ru:ra;', da S.r:n..
Estã de arnvezsâ.río hoie o jCl- T-ereza: e dQ.. 8.1'. NO.I'li>e,rto. A-

vem; DarIo Fíeàlel.:, 10entor Uti.. . g).Jiar ,'_
;Rã:dio C'oien.

�.l
.�-----"'- . ..

.
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VARI�,DADES
UMAS E Ô-UTRAS

Está. de' anhre'lrsfL-lriü hoje a se'"

nhorita:. Reii<Jli:lda Huet1'll, ft];t1'0Í.q,...

l'lálria, cIDa_ fuma. s.'tlMn.. '

i
Melvlno M'U?U1'i SIClbfXlz-
Pasa hoje ,a d"aia:. natallci-a à:o.

SI·a. Ma1"Íia J, So-uza menino Ma;uri, filho da. c.a,,",1

Decorre hoje o na:i�i'o da r;,.,,-
'

Marta. e Adiva:L Sanara.
nh.or-à., Maria. .1os&, S:ou.21�,

.

eS.1l5sa.
do senhor E'uv-ald'o S"Cluza. ! Sr:' (JaVíst:o C'0'1"I'OO

S'l'a._ U'batda: Medeiuv@�

Arui'v·ellTSatia. hoje- a;, senhQra.

Ubalda Mederros; es;pÔ'Sa,. do' se.­

nh:or .roão MeelleiTO's;.
/

SrfIIa. Re;f.n,i,7:iIiRh. R:U,€ttl

."

�\J.ma .me:n_i�.. filha. da. Srrc'
.' Ana,;.e do sr., Leocadia .Ágl."J!Io'"f::-

•

.

Pt'VI'nl"'l ,.PIAS'.t�Ú,�,�,O' "I,','t� i

M61IJi,na Ond!i.na. O!iV'e'Ílr.a

F'esteja aniv€!1'sãrí0 hoJe a: m(�-

nina. Ondina, filha. do senhor

Plácido Hugo de O1iveir:a.

Dá-se ftoj;& o tm,nscul!'sO do'

;antverslfu:io natarfcio' do· s,enl"or
Ca:JTsto Cü.rrêá,

.

&'r: Lo·u-riva:[ Oa;,'Il'<I1ro,' ;Anlve.!'sa.F:ia; hoje o senlao:,' :
. .,.,-------..���-�--�

I Professor LourIval Camara, do r.
, �

Mem"rna IJi,gi{L XO'ewtg
Aniversari'a. haj:e a,' menina r..l­

giá Maria, filha d.<il senhor- L ;.n c

4úIfo K0enfg.

fORNECEMOS
NA,HORÂ

.

B , G ' E , d.o Rio de Janeiro,

C,
... • ..li;"..lUrlOSlu'aaeS

..

lIme pmlitic.m. (ij;Uf' C(i)OO€lJ.1l'e:v:: a uma, cadeira .na Câmal:
. :fiJYõeu'61,'liaJc1iQ', ,De.iJ!ais.daIs e1e:l.�Qe&,. r;ellllllfl!l ?&: alllug'm&, em �
JiatJiJ.1;a,r· e' fez 1ll.ID atisC'JrliID' (!j;U6' ,t!m:mlino� c1r2tend�,: 'EIll:, 3ig'11à.,
� ·a1!)5 qu-e vntarám em num " Mmua ·m'Ulhe'r .

agiaireee .faos outros',
!

Meni·n,a ]!J'ltiiiH�r Lepper �

Deflui hoje o natalícjo � lr:'�-

SQ� Afonso ]I'1a.echZ

Transcorre hoje o· an.i"eJ!sã:cÍü
cio senhor Afon.so Maecl'il, f'un­
'donário da U:3i.Fla Metalúrgica.

f ruma. EliecmoL" LeJi?Jil·elt', fhlha.

: serrJm<Dr Ot.t0 Le]l@er' .r'!l!ruWJ1'.

o tm;rro é a.n1mR.I de· gnlludJer )"e�

: sistênci�a,
-

e· nc.tâiV;el S'e'gtr'l'!aFlr�t"a;

]para caIk1!ÍJl'lh= a tJ1e"ra de PJ\"eeÍl­
pieios. no a.Lto EJ:as s�m;r1\Í'(l:8,

: transporta.ndO pa.ci'e'utremen,ú"" Slila

Clllrg-a, F'� iis30 é preferi'<il'@· :'0'

cavallo Tara êr.se- l'1'lI>.rt.el",
,

Men'ina Eli4na, Maia,

'SIr, JolS"é ]!f, G-a'rof,JOll;q;es
A da�a d'e hoje a:sstu:a.la a pas­

sagem do aniversã,r.io. do 'senhor
osé Fl!'ancisco GoaçaJves,

: Sr: José B. lIfIJ·rC'ÍlPa..

Assinala-se hoje a passagem <lo'

arlÍ'veJ1'sá:rle> do· serl!hor' Joé Bo­

_lliiiifu!:i" l\Illof!'eiTa.
_ ""-..

Sr Alceb,jades C. ]Ji[ed.eiro,s
Dá-s\" hoje 0 tr.-a:ns.c1l'l'SO tIm

&n1OVel"ll':l;rh;, do sen-D:<:l>t' AJ:celJiaà.cs
Ca:Fl'Clli40 M.Gdeiros.

Faz anas' hoC·e a rrneFlj.ma EHa..­
na Mata, '[iJ!linal. d<3 c�aJ.. BliiJIda. e·

José Bonm:i<:ciio' M!1Ía.

ÀJ>lti·gaome-n.ts.e- os· J.iToota:s�lÍlst­
eos OtI caffi'torE'E am'J!H'Ji1a:nte,s' cl:1!a­

ma:.va;,m;-s� �estre�5'.

/

- Ji;,&- r a l'Ilalll'teJ1' ClS ,;:"Lhos irresisttvll\l­

re 'su.per errroch:mal'lte c1l'all'ra- re-

I
,mente p�'eso.s- a "tela, n1il<lna tensão,

lata a eletrisante hi'&1:ória d'e um, 'J:lf'rvosa q.u.e aumenta ii; med:ra�
;;;anguin.nJ:ie e' p"rverso crrrrn<in'l'l- . "lU.,. a.s, CCll'tal.'3' víio se sucreden-do, Me-I1i,,",C'f E(JJ'tI:!r.'Í.nd:o P. :K.lieml7i;e.
$0' qUe rapt:y U1TIa jO'vem ce��. ! tônas elas'· s€nsaei'GlFlai'S e e::uW...

e exige, dos Se'US· ri.cos. p'a;�-e'Fltes, <lI'lla-J!. n�a;is fHrle (l./Lte O' =tel!'or.

uina consi'd:erã.vcl SOTITa de di- Essa atmüs:!l.e,ra dt;," slll>sp8'Jll<Se"
I�h;ej,1'o, enquanfo oS' detectives .

r:te--we-e\. ·liíor€>rn., em-. �El! l%Irte
particulares destacadoS' lUa;l"a' li. :wenfci'al dQ <iti��Jr Ru�l,!,n. Sr: (;{(!.'S'(JJ R" Fiso;he1'
})r:ender- (')' L'aptor t.u.d:Q �a-z:e-m pfJ;- M:rulIe, QJ1!re EiClU!tre· e$:pl@.'I!aJ!' 11ilU-

Transco'rre. hoJe o a'n.iver:s�,..�o'
1'3. evLUi;r. que a j0�"el'l1I s.eda.. :l"';-

.

gi,stralll!l�'!l:tle 0'8. mlÍntm.>0S deta.-, do se'll!hoT" Gesa:.. Rodolfo Fi'Se'JlJ,�I',
lS3.Sima.d'a antes (�ue' o fua1'l'li1iuu, !frUIS" d@ arg:uIllltl'nto, 2>]Jll'e'SeliLta;:lo- residente em Ja,,..aguá,
:re-ee.ba a. qtl!&l>ntia. {oJ<j.gi.!'l.a!,. l"oi:s· . (lo urna. cú:m.jUJil.'to. de· "ltloatil.-ro'S- refl;;S-
tal é- a,. S1iJIao ameal\!:a., baS€); siD!t:a.- ; e· im'!)llesslion=tes: q,u!e' at.ua. c.olJ!lJJ

Sr A.u.gusto E, Pa,rcias
se .perseguido. A pl!imBira v.i.sl3. um. im.p=w n&s' l'l�r"OE' dD pú-'
p.areccrá estranho tIl,C um entre, I bl:IeQ, <!lRa;stro' S3,ngreLIte:, i,1'1-

�he a·parentemente simpFes, 0"'111,," I ter.]llI'etal!!lJe por'W� !'f�idlelll, e

esse, l'l0SIi1a. ot'erece<I' au esp-oo"�- � Na,n.eil!', H0iLsen, � �� h(i)-

dor. lIma�tão al1la e vi'016'!1l,1!�. �0-"" I' ja, ,:nr,(il' ([!!:rre- Pa.lãe-re. àS' 4 da ta·r/doe-
de 'em0<;ao, a ponto dê' abm-grà)" 1<;) e l!l!S: 8, ,cla no�ite'-:-

Está de aniversário hoje o m:t�-

nino La.urin<of'Ü' PaUl;]0, fiTho de-

Gess.y:' e AfeTl'S1ll K1_�ke.

!.E'l'TOR AMIGO: Torne-
"'Il Só{,-m cunttfbuinte da Socie­
,iald'e de' !\m'paros aos Tl1ber·
�t"""m PObTes de ,fuinvWfe

:Nle'l'l-11'lgHre q:u-e", cl.<iwH' inmflalli�a­
, 't :10'.•elrus lOB€'ni;;!;I.@'es; Cll!l,e sãO' tl'MlTn­

bramas qlie envolvem 0, e:L"Lp ce­

rreb-ro-es]):in..1·hal e- 8ã:<9< egm, nit'mJ�r,.
<!le t-rês: d'l!l= n,atE'-t', 8ntC'FlDide
p.ian1:a:te:rr .Aruvermria h..:joe o' sen<hor Au-

�i·UJ1 te o aç-Hcar J, a}3. glelllu,s .� cOn­
huue batend@ até @]i)t€.� ulIn crc-'

me. Colo'll'le o Ncs:cau a!:ternan-
·

d.o CQ1'Il a farinlill..'1. de trigo, pe1'1<>;­
r,�da jhl'nio co.rn o :tl�lll,e];1to. A­

':!l!esc�nte- �inaI.Tr1:'ellte o lette e· :lS

claras em ne've. Leve- ao f81fli0
€m l.l!ua_ fôrma oyal1t untada C-Cf':l

rl1:antel!ga. D·"21!>ois de 'fi:!' ÍG., c":)1:te ao

meio e -recheie c'on1.:
'1 t",bJete. de C,hocolate S\.],!iler;',)�'

·

meio aTIlraJlg0 NestJ.é; 1 co1im,e'li (dl�
· SO})3.) d:e manteiga; 2 colhere,;
·

(d.e SO]Kt.). àe açúcar; 1 cáHQe de
· liCC1' d.'e cacau; 4 colheres (de .5.0"

�=����=-- __ --..!t;;(�� �._ _-=-_��� �:;a.Gl�: ]I?lte'; 3..lTr1eixas errl' ealcl�J�,

,

1!ll'
i::>�soi'Va e> chocolate em ba.nko-

A P D r 110m 1\\ A Ir, ,.,.. II V I ID T
.

il _ S r: I!!.: n�":--t-'1',_ acrese€nte a ,ma·nteiga, o.. .

R· � IIi! M' � U ti [!"""� � �i' (1\<tlC;:t,l' e o lelte, me:;:eflc'io bem,
, I!,. Quando, estiver c('llsínente, reH-'

=====:_�--====-- .': . =. iij. re d:"" fogo e aCl>escente Q lieoe
�ii:�__ ._Jãra.1 de cacau. Coloque' as f'tlll1eix.lS;

p.!ea1ias, acre::c:'d.:il.s dli) tl!11.1, pO,11I>e"
ele calà:a, s6hre 0 b0�i0. S@"b:r0

·

Bl:as eOhtH:r�. .e a t11!StUl1"'à1J. Ponha\
a pan:te_,jl'€: c�n1:a do 11>610 e eSl11.�ille
o segmiil:).�t'e r-echeio:

3 e0Ul'G'l'8'S' (de sopa) d'e açú­
ear; 3 coll�eres (ele sopa) de
,11Il�t; 2 c@lhel!''''s (de? s,o.pn.-) de
m'antei�ga,; 11-2 xfea.l,'a (Gle ctlá} lil�

,

.. água morna; 1 colher (de sOjJ:1.)
,,1@ Nescalé.

B�ta a tnanteig3.. com o agúcnir
e o 11lTel até f:ear bem. lGV2, JlJn­
te I) ·.NefJ0aIfé 41issolv�do na ág\ola
morna, cORhlll!1!J.nando a bater, até
fi1D:1l' ])e,ll' cOBS'1stent<? Prepare a

'se'g'1l11'da eamacla:
1

.
;,::-Ícaxa (ele- chá)' de )11antei-

·
ga : J\ ,e'il'P-O" d:e' $UCOl de lll�"a.ml.a:·

3 . xícaras (de chá) de açúcar, G
o�'os; 1 xica.l"a (de chá) d,e fé ..

cu:.la de batatas; 3 }i\íkal'3;S- � .:a-'

PARTIDAS'DIARIAS
._--:: :---

,
'

,.

No T1T0J, eilll €limase nôd\2-s :t$

regl.õ€'S (i) EdiêiVieiss é- Il)(l'm<D é.n­

'.re n6s a.. &1" 00 lar=.jâ'!.l.�,
símbolo de phlrvh:J!;, le.ylollJ:ld:o '"S'

noivas. ao d:a d'<!7- S<!!ItJ' e:ruSalIilll·ellllt",.
.
ra.ll>1CS diessa fL'€lI) �oc=4lJG>-lll!l..,S'
as f're.n<i!es.,

Na� 1:�nas da N�1!"19.'ega ér lM�'(Ji\­
. ':lilàJG );l@');' he1. e.m'i'iaF-Se 'l1!l.a,"<1j>1JJR!'
árvore _TIl.esmo qUe (j> 1,�.mJllu,<)]@,l"
plal9.lte iT.m1íedia�aumeKli..!.) t.üês' [uV-t)­
res e-m- sliL1&st1irtü.çihe . à. <Í_h"'\CClL'f,!
qne cortQiU.. ]).eEta :fiill"lil"lG., a F 1.-

. i 'l1:1eza fl:orestllJ. dfs.te .país t.....ma
I a'lllmem.tado, cons:clJe.rávelllnen.1;e,

LUWG'R Am�o: -_ T�.
�e. 1I''tcl,u co;ml!lÍ�n:te d� S&C1@.
,jade.:1'1> A..m�&Sl· !MIa' hbel'"
e;llll!itl& P�",s 'de J'atuvl,J.Ie..

.

O Dr, Ai.ll1l!nson encontrou, na ilha de Ca-
170 '\liero'e, l'lllrs. 1lins de 1749, vários arbusto&- m'l1e
deveriam., ter cêrca de 6. 000 anos' de" existên­
cia.. Nas. florestas se.tentrionais na :(I[olfa Ze­
lândia, há tmra. árvare denominada 'kauri' q,ue
tem 2.500 an0S de vida. No J'al!dim das Oli­
veiras, em; Jerrrsalém, existem 8 oliveiras q.ue
a ,tra;dliçáa a:fÍllml'a serem contellIlporâneos de
Cnst(l): N'O J-a,rd'iiIn. Botânico do Reio ,de Jamei-
1'0, enc0-r::tra-se a 'Plauta Mãe' a1i deixada parDom Jíoae. VI em 1868. A velha árvore, q:l!l:e é"
trclllc(t elas palmeiras que "florescem no Brasl"
t

.
. .r.,em �aus. de 150 a:nos de existêlllcia. Na ilha.

dO?emíia;. na.: Tn€lia." existe uma velhíssima, fi�
guelm, m:Bi età!l:de. d'e. AnaradjapolUra, que data'cJ:o, alllfl,.28!T a�es de Cristo. Em Hi1àeshem, nà.
�:mIra., ha, uma, :t;oseira de 1 ..0mo: anos qu';.�d'a: _mbreEce .. A .arvore mamute da Cal!i!J1ór­
� a� 5 ..000 anos: de idade. (CuriosidadesC1t!l'l.lii1!Mas - Dr. Karl Loyd - página 14'),,:"'-

ll-cm ta:ngel'inas e os ggem05 de: bm�m· dão la­
rallíljas,

- Há no Orknte, espeeíaJlme:a>1lE;",n>(\) Ir:r'liios­
tão, ceJ!ta p'lalll�� que emurGl!loe€e nas vesperas
de um terxem0to. Este espécime' vegetal é tr�­
tado co� muito carinho ],'leIa popUl-8Jçã.o d:a:g
regiões vulCâniG:a�. (C1:WWsída:des ([!ien:t'tiÍ(;!as
- Dr. Kal'l Lo!)'d).

- A papoula é a plwl'ltà �1'lais fértil. Esta
flor alberga 3. OUO sementes. Se ca.da uma des­
sas seme.ntes se ,:;q,ultiplíca>8se' Sllces.si\!8;l>1'lente·,
durante 6 anos, f.fCal1�aria a SOFJ1ta de .. ,'",

2.000.000,000,060. OOQ,QO@· de sement6ll; quanti­
dade,' sufici�nte P<ilXa, intmda-l: Q. Esll�cil0, fll� São,
Paul(i), a.té a altura; des lruIÁS' altQS m:ID-ntes..

�CIDi0S, Cient. - Dr. w�.
';_ O olmo e o· ál>alll0' WQssuem. e&tra,tlhQ, afi­

nidade com as cOl.'l'enteS' eIé1rni«as" Dtü�ante s,.il

tempestades. &tllael'r.l �'e Cffi!iscas;, Pal' êste
mative são árvores cma«lloMoo.s· peloo. h0mens'
do campo.

-:- Existe na ..UrÍea uma varuedaide � áF-

'IIdOlieS com raízes que chegam ao compr.tmento �

�""�I4!!!I!!!!:!!!!!5!!!,!e!!':!!!!!!l!l!'!��!!'!!II!'!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!'!!!'!!!!!!!!!Í!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!"!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!'��e 5 metros... VerifiCOU-M que essa. extensãt0< '11" c---..L.," t • P-........-: H
lhes é imposta pela distância em aue se e11-

contra, em ba,ixo da: terr�, a água Glê que pre­
cisam para a sua nutriç.ão.

- Afilrma-se que a ma:.dê'i.ra mais leve do
mundo ê o 'acaju', das ilhas Malaias, cU,te
nome cientmeo é 'alstonh spathulata'.

- Diz-se que em Mbnt-eeito (Uruguai) :fil0�
resca a ma.ior árvore do mundo, Cêrca de sao
pessoas poderiam ficar por baixo dela, Produz
anualmente 5.000 quilos de uvas. � w:n:a \par­
:reoo cujo. trollCO medé' l,20 de diámetro..
- Par estt�h:o sêgl!éào da ru;l)lltll'e0a, o

vento e os animais, sobretudo os- insetos, en­

ca:Tl'egaItl-tle da fe'Cunda;çã,o· dos, ve'gétais. Cha­
ma-se po-rin� o fenômeno do transporte
do pólen ao e$tf�a. - (Conclue em seguida).

(» porteíro do pequeno edifi:cicr de apartamentn e acor,
dado às. 4 horas pela Ilarulhenta campainha, CUjo tO!ij:u-e se �repete. algumas vezes, Resz:nunga�do, veste as calças, el!lfia

I'.
a: camii3aJ, e desee para abrír , ;Es.rtá-. na porta, um CItvall!i.'6iro
�, die c:.l'$I)e'U· atraY'eSSad_?, gr,avata de lado, bollsos. es-
tlilIDadüs e o na.rjz. cdJe· ID,e� cor eac.-arlate .

.

'

i. '.'._,_. p� J.lawl' - d'iz, III homem' - O S1"', Mate'Ul!; Ma'tiaS? i

mesmo ,Que. brinc.a.cteira
é essa: Mateusb Matiaels

é o seMOl l,
_ Isso eu,já, cleSC0111liavea, �llej;.Q Sai er se e mera ,aq,UL

.

A �VOl:� ,� �eitt?na vive mais de 1. OCO
anos ': � Cll!lgmar� do oriente ãra1ge, Ensiná
III Bota�� q:ae. a. Idade' do vegetal é contada
P�lo _

numero de camadas que anua.lmente se

dlSP�em em rodelas concêntricas no' tronco,daa �l'vores; trant.a:s. s:ãía as camadas circulantes
en('.:Uxac!as, uma_ nas outr.as, quanto os ltli'..us· do
vegetal.

- A árWl'ff que, IlTai& Cl'es� seria s eucEi­
lipto da �1lB.1U!ália; al\':3nÇa. a altura de 165
metrDs. As seqt1éiaa. � A\mérk;a atingem 120
metros e· nosso Jequitibá vai a 30 'metl'os dealtura.

. .

Na. llRSS� o famoso natQra,asta Nil.
�n, utillz� 'Vá:rúoS' prGC"eSSos, ell.tve os'
qu:a1S as radiações. atômicas, criou uma' árvore
que. a�ll'Il1nt�te. é' �1'lSfderada, C(i)!nO uma; d�'maraVilhas <ifu Illgl1'lcultura; moderna. Os ra­
mOs de', �ma dão Umoos; as do centró produ-

urna das profissões ·mais l;endosaa· de. Ma,rse!·ha... é a de,
mo.totista. de praça, espec'!3>lme'nLe:.. q1.L8llàe '�.. t.rat.a de mc�.
&otistas:- femininos.. E€lf " isso, a.' m�ena ;M:élarue,. logo de!,l0<i�' ,"
de,-easadw: com s.e\1, qUeriào Ma:rJ,us;. ,PaT.a �judal' a. PUX!lil1 ()

1lI'. ,pesad(!l treJ;}1..:-da,. ma, r.eso!ve seF mot(i)11.1Sta,. de. ta;ld:, .

. t.N0 Pl'j,meiw dia;, em. Iiltue. . c�u1a, e� s.eu' !i!arllO' J,'le1.3!.-"
caa1l'le:ID��Te', 1mL. senhor lhe acena,.�· FleEg:I!lIm:W.. del!i:ca-damen.te:>· ,1:.

_" EStá ·ld:w::e? .' <: .•
'

:

Melianie . «i]:lÍ'e l'len,sa� em ou�a:s, el!l3:S:as; r.esJi)000e.:
Oh, cavalheiro; infelizmente estou .casada hâ do�,'

meses,.

----------�'L��---------

li:. duq,lleZa d'U'zês. f@i multada em Paris, por um agen­
te cicllsta, porque, no BoiS' de B0ul.ogne, 'corria. CQm seu­
CSíl'l'O à veloCida.de: de 13 Imt p(!ll' h@i'a, cõm risco de pro­
vocar grav:es acidentes' ..A nota é de 14 de agosto de 1893 .

Para combater 3L pOJi}ulari,clia'de da; televhsão, alguns ci­
nemas de Toquio es.tã:D- ofereG:endo,· ao público' sessões cine­
ma.1;@gEá:f.i:ea:s. liltui10Iin<éliI:iea.s,. com 1Qo fi!lmes ao. preGo cmnum.

Tr�t&-se, die film-es, lilfltigf!lS, m-as' 0& �ibilil0S, na TV SM tam-

,bêm! Mltigos, a1g� �. ma.is;· velhos: d(:), ..ql!le- MItueLeso I\lUe.
os' lilX'Íswores· U8aJ;!lilI. como· isea:..

_

4.••• ili!:;: g %t ii 9 d .",,'fii a li ii "iI' ••·,ai i ii iI •••JI'•• - •• i!ll ii ii" .r'. i !li i!q ..... a,ffi':

1 Rapidez -S�a. - Cm.fãrto I
. OfE;f'(H!!;: a TRA,��S.ffi:R!.AE)'OI�Á AN'DOiUMH'A �E rtt r/e J01'iIi'!f1rlFe-JiG:raStUto-:,lHuimeft'GllJ
Jom.v1'1I.e. à. J:araogué, dG, Sul: às. 6; - 9' - 12,15 - l-t,3(}; e 16\ao me;

J,olnv11le' à BI:Ulnenau: às 13 - 9 e 141,3(1' horas,.
B11'.Wlenau à; Jimm�� às 6' - _h�' - ta e. 1.5,10- h;M;as.

�'e I}: �miall:: &<3 9: Iaora.s,
. _1ntillJlIIl! Q JQbl1l'llle'; - às 8í3Qi e 15,39'_ hOflls

Ag:ê.nera.: Rua 9' de "Ao rço I 6.0'7 , .,

������::�:�:"'W"M��3�'
R.ECEITAS

r 'l'il'l'lila de trig'o';' 1 co�her (de Cit­

!i i\é) d'e snJ:; r8!spa:s, de Paranh.
.

Bata. a hla,ntei.g:a em c1:2.me, ",­
crescente o açúcar e continbli lJ;1�
te.]llJd.(j),.•J.B}í)_t� as rt.c81;)aS de 'la�an­

! ja� �as gen1a.s e ba ta lllais um

púuco. Vá c{;loca.udo aI te,,,,i1â;1a­
n'J,ente o suco de Ia.Fa.'!ilj:a e a Ll-'

,'llil'i')Illlli peneix8>d.a: j��tamel!l,te !tO!]':
,<) ::fié:l'm.ento e a. fecul:1. Ml&éll'e

revcmente, e acresoe·n:te por;' fim
as c!aras em neV'l), Leve ao Mm0
na mesma. fôrma hl�ad:a pa:ra <)

bôlo de Nescau, untà:.ftl;b c<Jm

I rna�teiga. l:epols de fr:--ia. c0rt� aI)

I ruelO -r.:-chezmd-0 C(;lll: 2 Latas rle

1 L�eite l"L�a e 2:00 g, de damascos
I LeCCS •

Curte os di<'tm:1seos, colocand;:,­
os d" môlho de véspera em 2 -co·

·
:PC)s 8,8 água ,_]Leve a fogo roa (1,-,

; gma em que. 1ii:ea.ra.ma de nwlhJ,
(jJ'ei:xand(!) até que fiquem bem ma-

· Oi08. Escorra a água, coaoq,t1€ nO
,liq�(i}.i·fj_.cador e acrescente a09

pa.ucos o Leite 'Moça, até obter a

�?n>s:ts.tência de Cl�en1o.

Recomponha o bôlo, cava,n'.l.)'
I n� centro un1a poquena d-e·l·Y('S-
: ,ao, Coloque 'aí Ulna sépie �le
· b0!ubC'l'iS Alpinos Nestlé, emlJe'll­
lha:cl0S em. celofane. CQ,J11. fitas co­

tQrl:clas. .t,...,.l"TU1.The-OS h2l1.1. e. cubra,
�
todo o TJolJC €0111: 1 Lata de 'CI'0�

: me (3·e�a.do e sen1 o sôro).; 3 Cd'"

.1"he1'-88 (de sopa) '0ie açúcal�': í
€ftlhftres (de s:opa) de· luante:·gn,;
1.12 e01!QE'1" f.d:" chá) de baunilha;
l pit.Rda de f21',lTIE'11'to em pó.
Bata (na ba.tede.ira .e],étr·10a .: u

com batedor de aráme) a man'

tei-g.a, o aç;úcait'" e a
....

baunilha ')iH}
conseguir unI cre"l'Ue. Acrescen te
Co Creme de Lei1!� Nes-tlé, o feT­
menio em pó e bata por lln.is·

, 5m.in�1tos. 'Passe pelo bico de
·

con.feitar, FictllE\ a tampa CCB) Ir'
· a.u.xílio de peoocinho.s' de ri1adei-"
: Fa recoberto,,,' d.e cre)il'Ie, Enf;:i,le
i o� lBj41io.s COO'l'J' ee'lrejas f!)U' a;me1:.)lh!! ,

esnelI'Jadas ,

Es-l:a, rwe'Pta tl'OS f@\ envi'a&.<l> "'1'-

1'0 Centro Ncstlé de ECp.nOl�:Ji:l. i

· Doméstica, já cxpei"ilt1e11tada i)Ol"
n�& e@nI, pl-elilO'· êxito,

lVJtassa d-e Nesca.\!1o - 1: xícara (d·e:
chá) de .manteiga; 1 xícara (d'l

- eh�i) ·de- B-2S�l:l; 4 <D;';'0S; 3 kÍ'ca.tJ"J:s·
.

(d.e chá) de farhnJao. de. ll::igo; 2
'K1c::cras (de chá) dt' açúcar; 1 xi­

.
eQ,T,a (de chá) de l'ei>1le;, 1 colher

'. ídie �'opa) de ferm.ento em pó,
Bata a rna.nte:g·a até clar-f!3}t,

EM.PR:ISA l'esM.A!. O'M�OFRE""
!

t .HO.RARIO',.Saída de JoiI1vil:le - 1·5 hs, e 18 hs,
" .� "Annação - 6.30 hs. e ]-, hs,NOTA. Aos Sábados a saída de Jein:ville é às- 14Qg ho-.1'"

ras e 17 horas.
. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�:�tinua G greve no Aden'aue:r recebeu ANUNCieS, CLASSIFICAÇ,O'S
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1')';""nCO d·o M,o:rdeste
'"mILa ix"',dor ---,;r;iiii'ii'ii'i'iii;;;,n'1i'i'i'i"iTõi'iii'i'iiTiiifiijiTi1iTi'ifiTiFiTiíniüTTfiurlTi1iiiTif,ü';

�;o����;:�d� a(T::�e ·dOSC�::�i� :m:,i:n'Q
ti.

���;��; .��,.�;'�·Üb�_d�i�;·: :;gk_';��i�:�·II:NUa
" d BaRoo do Noordest,p. :f'

o nárJOs o

C:Ur·_l1·.ando 29 agências �m"torto Dispomo" de O'l"and:e quantidade de cavaCG seco,

f
� "'" u

ncucnrn .Borin, 15, (UprJ - O chanceler "t>�jJ'., Os grevi,s.tas. re:-"I''. prómio para queimar aterro embaà'ali'etn etc ;
jJa,so. da, iei de pandade e o Adenauer recebeu, ontem á noí- o".. " ,.

)JenefíclO�o é, paoífico. A ::ugêne.\a" te o cm1!JaixatdClr do' EN. UlJ, T A C e L I No D N E R ' '

)11o'V1IIl'en
bara também aderiu f), Wal ter Dowling, com o qual con- \ 1

da, Guana terencíou durante duas horas. ,r',t •••••••••••••••••••••• tal! •••••• DI •• p •••••••••• ,,!!.!..!.L'Jt._,�_.

.__,- DR. JOÃO BEZERRA M:inO·
Ex-estagiárlo do InstItuto de C3xd-i:6l'ogiaJ do Estad. de­

SAO PAULO

D�e't1c:as de Corac.ãO' ft Clí:R�a Ge,II'Gllli
�ldêl!l.c1e;,:� - Rua Dr. Mart'l'lho Lobo n. 124 - i'one,o 683!

COl'lsu-l>tório': - RUSl 15 de NG1!embt'o .� &13<. '

aoRAR10: � DaB> 1t,00 às,12,OO e de.a 15<,Q� às< l8,00,:tw;aa1
.

.
' Atende chamados a qualquer ItOf'a-· '-

.:'�-------__"'���----
NORMA ELISA !fOB

CIRURGIÃ - DEN'fIS'EA

Clíinica Geral - OdoIl!topecl'i�,t'ria
Rua Max Colin, 64e.

".

�. *_,_r�__� ��

r �:==Al:=A.
\ Ex-Diretor Clinico da Casa de Saúde N. S . da Glória,
_ PsIquiatra de HGlsp'ÍtaJI E:vangélico - CONSULTAS:
lthta. Mal. Deodoro 503, Apt." 504 Fone 4-2579 e 4-65:Z5
_ Horário: 9 às 12 é IS às t8 hs.

CURITIBA-FARMi<&

Dr. TUF'I DIPPE
MiÉ'Jil.I;f;:O ESPECIAlLIST:A

Moléstias·do CI'J'!"açâJe, ValSOS e Sangue - Elet.rGcardJio-
, gl;aIía - OseU@l'I1e:tzia - Doenças' internas'

'/Inscrito n'(!) ooaseíno R-egio1!lal de Medicina sob n. 300
CONSULTóRIO. Rua Visconde ce Taunay, 142

RESIDÊNG1A: Rua Sãe Parul@'. 728-
ATElN'BE CRAMADOS PEI.O FONE 416 (tr.esidência'l

,�

DR. JESfiR FARIA
�

.

CLtNI'CA D'E CRIANÇAS.

Consultório e resid.: Arv. Getulio Vargas, 1038 - F011,e: 2-53

Cons:ultias: de lO à� 12; e de 14 às 18 horas

BOEH1\'I

•

t :

greve.__-------------:--------

O]! I � A ólfar------.'---pR-Õf-iS S---.1O·---N_A---l=''''_4>�.J'
LABÓ��it�R:���i::iú$ES 'I

F� - Q'U1Dlco
Avell1da, Oet� Vargas; 830 - PQM-,. m.

. J, o' 1, lIr '9 'I lo L E
Bmmea de sangae, uríaa, fezesi suco gá:strJcGl @Carr,o; pllB,
l1QuMI0' ee1a:lo-r&q\lldJ:IW&; 61"1lJ)08 sangufueos - !'ator Rh.
Diagnóstfco' dR. pa:n'ci�' - TUbagem duodenal - Prow- da
fuílOlo lleIf§illea - �futittatão e. lnttaEierm0r.ea. para-, .

,
__

. brn:J:celóse. --
.

EXame qubl:iieo .' baeJ!erMóglc& da· �.
BorIVio': das'·81 .. l. - 1,"-.' 1'1,30 - Sábados: das 80 Is 11.

I'� ��__�� ��________ ____� 4
'

7"--
"

Dit. SVÁ;N'_ PETRY
:oj"

!'
.

t, CLtNLCA DE TUMCJ'RES, CA'NCER,

RADIOTERAP.IA
.

,;�",.==�����":_Consultas dià:riamente- das 14 às 18 horas --_......._..._-�- i,. ª_.lltífUnllmlmlllnlllllll�IIII[]IUIII!lIIIl[lnlllllUl!l[lll'l11I111II[lflUmmlltlllllmml'l"·.Rua Visconde de Taunay; 299 - Fone: 6-7-1 • CAFÉ LEÃO "o-t t FIXOTlI.,C .

Residência: - R,ua 15· de NOlVernbro, 526 - Fone 2-2-3

I"
1:;:, . "" a para, ocos . I'f;. .

JOINVILL.E '-, --::-- STA. CATARINA ' - p100d1tto clt! ca'ta: q,ua:Uã'âda· j� " .�, " " "R -B'
,

.•�,'. - •
" . ... �--- CAFÉ LEÃO =- o. .

iii
DR, ALSANO SCHULZ

...... .,_ ....

j�
,

- f)' ca,fé da lltu'UidG:o - j! As.fa'to"

'Jar'. ',.".' t, :RUA,ETAUl, 10.9 - Fone 24fi- ,� " tern'ItO'TACOllNDN'ER-.Fone332· .
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PROCURA-SE uma moç,(i, que já tenha prática-i para- hem atender- à eg,;leciaJJdade ' Doençaa' de' SeJiborllifl - Parto. • � '" ,� ue c ,cv.'

1 em ser,v'içDS ;.15 escritória.
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" de um prático em açougue e ,�=i. ções no local. Vecndas,'Ctom pequena entra- §-=�:CIRURGJA ORTOPÉ.DICA! E TRAUMATOLOG-lA AV� 5/\ QU E NÃO ATENDERA' DE 5 DE <

dois entregadores menOl'es.

F
Especia14r.3ado nflS H0spitais de �ão Paulo, M,ArO- ATE' 5 DE J UNHO. .,_Tr_a_ta_r_n_o_A_ç_OU_g_.u_e_z_i...m_a_th_·�t"lj da e Q, saldo, em suaves prestações m6,nsais -I. ra'turas, Reumatismos, rlefettos congênitos, Cirurgia
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€onsbl1t.ório: Rua 15 dI') Novembro, 8Q1 """"..,_""'d d__� .._• ..,._ -...__v_.._._, ...._,...... � I �; r;;
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TAJi)O. nQ Rio de JMeU>o. CURSO eempleto' de er-pecializa.. ;ESC,&r.t'ÓRlO DIE. ADVOCACIAção e prática .de 2 a:a:os·oo SERVIÇO DE' PEIDIATRfA da.. lU fZln>"'il" LB·'Z IQuêle grande nosIDcômio. n'�IN�, 'al ,O ú - <Crise. do lOQs e ",1
Excelente ponto de comércio!

. a.'R<E�EM NASCIDOS' - PUER1iCUTlTURA - Rua 9 de Março 582 - 1° Andar, sal�, iI a V - JOillNV'I.fl.tR. Sudeste dG' Asio Estamos autorisados a levar a efeito a venda. dos .DOENÇAS DE CRIAN'C·A!8 Rua Babitonga n° 80 - Telefone 1'25' - S. 'fr.àncisco do $ut
b d' d 1 f' d 1 B

.

kD' Washington, 15 (UPI) - Keu- ens eIKa os· pe O -ma o casa nn manJ.1.

I
Hurário: Diáxiamente das 9.30 às' 1:2 e das .15 às 18 horas r. RUY -PARUCKE:R,

Sá:ba:d;o: das 9.30 às, 1'2 horas ADVOGADOS - Dr. EVI AEEXANIDRE VA.REL�, nediY convocou os lÍE1eres ao !is pessôas ou firmas que estiverem interessadas na
C - Dr. P:AULO €IESAR El'ELPIZZQ· � Congreso pata uma reu.nião qUi) aquisição da. llrente do imQvel sito à Avenida GetúliG

'._ ����órlQ :�.:� L_�����������_.�_����__�_._._.
� efu�u�h�e p�� m=hã �a Va�u�, �8, que wmti�e no�vcl pon� comcrci�Casa Branca afim de tuatar ela

,.
queiram procurar-nos com a máxima urgência (isto é

anise do Laos e sud€ste da AS':1-, antes do dia 24 do con-ente mês), para receber detalha-
----- ,', odas, informações a respeito.
M�:rec"nl!!li do Ar víti'ma !.'.. �scritóri? Guilherme Urban •

.

de. (rhOpe�Cllme�_t,� ,Rua Sao FranClSc�, 34 - Fone 302 . �R'lo, 15 (DPI) - "\ ltln13. de a-

!�.scB""!l!'.I!!!!!P:l;III!%Il.ll..!...lLLl"'!'!'''lf.remlifõF'''P'''''';;ltlBE!'I'J;I_!!!; ••pu�ltI1opelamento em Copacabana
morreu tràg-ica.mel1.te o Marechal 1-----------.------- -.- _

,do A,r HC'nr:'que Fontenelle, CU,]()
-. €o1'pO ,fo,i. exposto em camara ".r""

,
\ den.te lIO C1u'b de Aeronwutrca.

•

Importa�ão e Comércio
FILIAL ..... JOINV11�tE

ESQUINA DOS PRINCJPES
�.
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CHEf>E -DE·· VE IS
.

" �

, - .

\ '

f'r:tJcutam(lS um elemento- cOIlÍí experiência
no ramo, de: artigos eletro ..domêsticos, e que te ....

, ...A �
"

,; ,. ,

1"um exereree \targo Igualou semelbante. Sa· a·
, ·

d·n:e e'6m� . ,or.

:m:álIf a,resentar ...se sem 00 reQ:uisftos; aei­
ma.. Interessados devem eempareeer ao, };lOSS@. .

,

estri\fMirO para eBtrevjgtas c.om o sr, ARY.

,
-

ANUNCIEM �NESTE DIÁRIO

tINE COLO
·

HOJE às 7 e 9..I:5 - 'Uma tia. leuquissima, 'feeha, tiva' é dona do mUlldo. Vooê rirá com os

�I,IA. �'iI!

A. MU.LHER DO SECULO

,

�H

11\5;.22 ,.�

* ·PALÁ,tIO *-
-t _==--

II HOJE
-

às 4 'horas da tarde - Matinée - e às_ 8 horas da noite � A odisseia de uma jo�em eeg:a

I
qUe foi r,3;}iltrada'. por unI. crjmillos0 cruet e. d�sh1.unano.

[' .. RASTRO SANGFlENTO
com WiUian'L H.olden - N-ancy 015e11: - Barry Fi.l zgel\a�d - Dinât.nüco, drama, de' a�ã0- e realisll'lp

r· da, Paral'tI'Qunt
'

I Somente na ses� das... 8 N.!iU:a& - a filme que es �á en:!i)olgando, a cidade tôda:

MAIS UMA VE,o ADEUS,
INGRID ,BERGMAN e YVES MON'l'AtND. CENSlJlR1-A 18 ANQS ---

I�
I:
I

DQli\LI1í!l'G-0 á:! o! - 7 - 9.15 - 0 fi>l:me-mais gost,� so d,o ano. Utll 1\ilm�, replet,1) de bom hutnqr, dra­
Ina � a.ve,nttllra.s. 'l.IJm llilme que aplica uma- Vijel)âo, de alegria W/o, �um�id��.

ONZ.[ NOMENlS li IJM S,ECilID4
r�clJ.icfll10r, C0IU Ftánk Si)'Uli!:r:a - Dean. M.lwti,n, - I/l,a,mmy, �v.i.1' JiF. e·a bela ADg!ijt IlickllSOll.

"-

lia. FEIRA � Uma das melhores comédias cia ma ior dupla de. cômicos do mundo: 'O Gordo e o

MARUJOS IMP'ROVISADOS .

,

�
SABADO às 7 e 9,15:� Otimo filme aJ,e_n,ão. A história de uma. bela mulher no caminho dO aro')l'

proibido. Uma história realista e ,romantica que vooê %J'ão qeye 1;1,e1'der.

O P'REÇO DE UM ADULTIRIO
.

(Du Gehj()erst. Mir)
com E!Ill1baJ?jL Ru��tting _,.. Pet.er' v:-an Eycl;l: -.IiTioJ,m,tW.Se.bmid -,,-�� Beal'.

I

DOMINGO em 4 sessões':" às 1,30 e 4,30 da tarde - ÀS 7 e 9 horas da, noite - Volta, inolvidável,
um dos n:Iaiores filmes da história do cinema:

• TRAPtZIO
(i6'1ll BIJRT LAN;CASrI'ER - T'ONY CURIJ''IlS e Gl NA LOJ4.0BRIG:IIlA.

etn Cinemas.eope e Oores. de LU.J!iO

AMANHA (5a. feira) às 8 horas - A: UNITED A,RT1!STS apresenta:
,GoUEiUUlHStROS. DAS SElYAS '

.

.

'com RON FOSTER - NORMAN ALDEN e �KO TAKA, � Um grande drama de amor, aventura e
guena n�s selvas da B'IRMANIA
---_ .._- ----,-----------------------------

SA"BADO à.s 4, "7 e 9 horas - Novamente U!n gra nde film.e da RANK com Richar Attenbor()ug�
- Jehn Gregoon e Mich.ael Graig A (:;H!�'CO PASSOS DA M,ORT·E·

i'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tresre o·Número de Ins(ri�ões Para a Segunda Ginlían8�t��� ��!!���De::de já se afigura como víto- Paulista e Restaurante .pomoo (Pombo), José Vieira (Bar Sopp) o profissional Ewaldo Nass, co- 8 às 12 e das 14 às 18 horas. - tro lado,. patrocmar�t': lo lidades de profissionais, segu-��os� a promoção da Associação no momento ultimam os prepa-« Marceilno Silveira (Pombo), E- mo se vê, acha-se inscrito, cer- Diversos prêmios serão ofereci- de três dias, em Cur 1. ��on: rança, presença de espíríto, boasdos Cl'OniStas Esportivos de Jo- ratívos ,.,·para esta interessante waldo Nass (�), Silvano dd tamente esperançoso de nova -dos aDS. vencedores, sendo que a. colocado. -: J: compet-:? .' f _ maneiras etc. _ Não há dúví-
.inville para o próximo domingo, competição, enquanto que dia a

Borba (Pombo), Alvino Koenh- vitória. _ As inscrições contí- Cia. Antarctíca Paulista dará :orm6 éo PUb�:ç: ::r:�l�� das que' a ACEJ lavrará' novoetr seja, a 2a. G�kana de Gar- dia cresce o número de ínscrí-
topp (Rex) e Heinz \Vesterk.a..mp nuam abertas nos escritórios de uma dúzia de Cerveja Faixa' A- uar�se-a na. 9 h tento com esta interessante 2a.§(ies, €l.!pe.GiaImente pelo interes- cões. _ Até agora acham-se domingo, a partír das o�as, Ginkana de Garções de domín-Ire que a mesma está despertan- inscritos sete garções, que são os (Pombo). _ Inclusive o vence- A NOTICIA, no horário de ex- zul e uma dúzia de refrigerante comJ?reendendo interess a n te s o próximo, dla 20."do ACET, Cia. Antarcti-Ca. seguintes: _ Frederic.o Geisel' dor da la. Ginkana de Garções, pediente comercial, ou seja, das II> todos os inscritos. _ Por ou- obstaculos, onde os concOrre0 es g

úmeros �o
• I ..

IVISIO xIra ro issinnaise
Caxias e América consolidaram �derança ao vencer.respe�tivàmente ao Fluminense'llLSã� �uizo�,"Norberto Hoppe do Caxicis é o artilheiro mór de) certame _ Caxias o ataque mais POSItiVO -
América a defesa menos vaxada'- Juízes que atuaram _ Saldos e prejuím-s - Classificação

Próxima rodada _ Notas gerais
tarde o America goleou ao São Gaulke do America
l,uiz por 5xl. Após estes jogos Claudio do Caxías
os jrumeros do certame local ás-
sim se apresentam: ATAQl.TE MAIS J!OSITIVO

3 ..
,

S. Luiz e' Floresta, 'com 6
4. Fluminense:·,com,8,

_ AUGUSTO E.·PARCIAS -

A data de hoje é das mais Sig­
nificativas para todos qúe l.nte­

gram a cronica esportiva da
Manchester Catru-inense., poiS
nela transcorre mais lUn,aniver­
Bário natalício do nosso presado
colega de cronica AUgusto El­

. ling Pareias.
-O aniversariante é atm11m-ente
titular de esportes da Rádio Co­

lon, onde muito embora esteja
atuando poucos dias já teve a.

oportunídade de mais uma vez

demonstrar a sua capacidade de
cronista esportivo.
Augusto Pareias ainda é inte­

grante da Associação dos Cronis­
tas Esportivos de Joinville, onde

-desempenha O' cargo. de Diretor
Publícísta" O aniversariante por
muito tempo foi redator deste.
página esportiva, sempre saindo­
se a contento.
Elemento esforçado o aníver­

saríante já grangeou a simpatia.
e amízade não só de seus cole­
gas de cronica, como trunbem.
dos desportlstas em geral, onde é,
possUidOl; de- grandes ami;�ades,
motivo pelo qv.al no d�g, de hoje I
será alvo de inumeras manifes­
tações de regozijo pGr, parte de-'
seus colegas de crônica e des­
portistas em geral.
'A Noticia. Esportiva:, que

em August:o Parcias um partiçu­
lar amigo, associa-se a estas ho­
menagens augurando ao mesmo
os mais venturosos votos de

fe-Ilicidades extensivos a sua dig­
niSBima esp:!s:ot e fiL'1inhas.

_ saldo de 11. .

IGlória - 4 jogos _. 2 vitórias
'� .'_

• - BENEDITO R. CAlliPOS _
e 2 derrota s- 14 tentos a ff!,vor
e 11 CO!ltra - saldo ,de 3.. SOl'm{ljr.i· e f-.i@zzol{";j
São Lujz - 4 jogos - 1 vitoria no Seleç,�o hc�sai1a
- 3 derrotas _ 6 teptos a favor �

e 15 contra ..:.... deficit de 9.
Floresta _ 4 jogos - 1 vitória
- 3 derrotas - 6 tentos a favor
e 12 contra _ déficit de 6.
Fluminense _ 4 jogos _ 4 der­
rotas - 4 tentos a favor e 16,
contra - déficit de 12 tentos.

MILÃO, 15 (UPI) - Os joga­
dores bl"?silciros' Sormani e Mal!;�
zola naturalizados italianos, es­
tã-o incluidos na lista final e de- O aniversariante po::sue uma

finitiva dos 22 jogadores que re- la,rga fôlha de serviços prestados
presentuão ,a Italia na Copa do ao e�porte na Manchester Cata­

Mundo, lista divulgada ontem rinense, n?oo ró ao futebol como

pelos merábros da chefia, lista tatnbem ao esporte amador, on­

esta QUe inclue tambem os a1'-
de serr:.pre vem desempenhandoCLASSIFICl\ÇAO sua mis�ão com rara dedicação.ATUALiZADA gentinos Maschio e Sivori.
Benedito Ribeiro de Campos é

M�lADO AGRADOU F n lL'TI dos mais [mUgos árbitros de
Prosseguiu domingo pela ma- inhH'n�donais p�UG Na tarde de domingo por oca- POR PONTOS GA."{HOS eshl1 pOp��a-i' Sant?" Cnt?.rL7J.8., sendo fundador'

nh,á o torneio. quadrangular a- I' ho.ie siiío do préllo entre, ,America f! 1. Caxia-s e America, com 8 do V�:g'Q Cnn2/: da Liga c10invilleme de Futebol e
mador Pr'esident-e Oscar G. Krie- São Luiz, nl'ificou-se a estl'éia' 2. Gloria, com 4 da Ligg Atlética Nort-e Catari-
g'er com apenas uma partida, do atacante Melado uma das

,1 li Comiss-ão Pró Construção nen�.e. Além disso o aniversarI-He;" seriio clisputPodos os se- "h
o

') ••

d N •

d
'

r'eunindo no estádio .do Carlos"- mais recentes aquisÍC,ôes do Amé- '-= �\e(,� propna a .::>OC1e ade

I
(mte é rea,1stra.do oficialmente,guintes prélios internacionais .,.. • E" TI t·

'

Renaux, os elencos do Nacional l"ica,. vindo do Santa Cruz, de �en'il"ico IQt'lIQrá SpOl'.Iva e "(,ecrea Iva Vera na Pederação .
Catarinense de

e 14 de Junho, terminando a.
amistosos: Em Santiago - Sele-

Canoin.'1as.
D ;::l Cruz estará realizando nos pró- FutebOl, e corno juiz profissional• çiiD Chilena x Independiente; _ no Cairo' .

d' 19 20 'b

di"
A.pós ser atendido pelo Depar- 'fi h'l Melado, e'm sun primei!"", apre-

".. • Xlmos las e ,sa·a o e do- na Confedera'Cão Brasileire, detmesma e, Â�. Em Belgrado - Iugoslavia x A- �
.

d' f ,.
>tamento Médico da CBD, o pon- Apo's e,t_f' resultado a classifi- 1 '''entação, a' torcida ioinvUlense, LISBOA,' 15 (UPI) _ O c.�ml-' mmgo uma gran IOsa eS'oa 1JJ- De.sportos, senào nesta entidade" - emanha e Em Oslo - Noruéga - J

IOf�il:'o Julinho palestrou com o se- cação é a seguinte: /
x Holanda. debwú boa impres'são, pois além peão de futebol da� Europa;. o pu ar, que sera e etuada no 10- o 1bIco catal"Ínense 'inscrito.lil'roX"Paulo ·I\IIl?,chado de Carva- : de mru_.car um bonito tent-o, ain- ,Benfica desta capital firmou. um cal da sua futura séde na Estra- I Pelo longo temp:l que vem a-mo, e momentos depois entrega- da aUXiÚ?U, seus companbeiros

I c?ntrato par� disput-ar uma p�r-
da Santa Catarina km. 3. tuando em nossa cidade �enedi-Ya ·ao chefe da- delegação o se�l Motoddistca faleceu -

na conqUIsta de outros tentos, tida' em CRll'O contra o Naclo- No sábado haverá interessan- to CampO$ já p:Jsni.e grande!!)pedido de dispensa, O pedidO de" S6DC;do e &�min9-O . na1. O clube portugUês receberá te torneio de tiro de concorren- amigos, que nesta data estarão,.YuIfuho foi atendido, pois a sua vítim3 de @(;idente gr{l�d�- fesh:J pop�l{lr ....

.: -----.-.120 mil doIares livres de despes\>. cia entre várias sociedades 10- abraçando-o pela passagem deenntusão· é gra.ve, e de medo al-
.Jl S C' �t � CormthlCllns no Ui"Ii,;��H'H . '. ,'.'

cais. A noite às 20 horas Ul� r!lais um aniversário.gTml. poderá ser útil ao nôsso se-' HELi3INQUE, 15 (UPI) _ O u@ OCo ti, YfOg e .•

j
� ��-- !'mimado. baile ao ar livre. 'A Notici2" E'óportiva', nií.G po-Ieeioru;.do. Em seu bilhete de' corredor motociclista filandês IESK)•. a)l"tàv� GiOO!l'!iH1,'M' S. PAULO, 15 (Transpress) -;..,

-

"-�'. • '"'

"

Domip_go terá COl1tinUfV;;�,O a�.1 (leria de forma alguma deixarmspeIlw. Julinho esclal'eceu que Oiva Laukso, de 24 anos, mor- 7 - A esqua,dra elo S.C. Cori�- �o;rê'es lfUHHS 50,!!'iI20 festividadCl.!. Pela 111Rp111 'COll''. pa,.ssar em branco esta data tão
. Nos próximos dias 19 e .20, sâ- tI' P l' t

" ..

f •

.

•mo indo ao Chile, confiava no- reu num acidente domingo à-tar- b
1lans aU,IS a, awariO'" na PI:O�l- ��OjC ('I ii10!te' iní�io �arcado pa�a: às e hora:,' I grata para o e�pohe de nossa:ru<:e:>BO dos nossos atJ.étas e fica- de durante a corrida 'Djurgaard'

ado e domingo, a_ Sociedade Es� ma. sexta-feIra em Mont'!vldeoo' S PAULO 15 (Transpress) Ecm levada a 'efelto uma inte-' cidade, qual seJ'a . o a.nivel'sário. .' . . '. '. portiva e Cultural Guarany de C"p' I
.

d d ' .

I
:r:za. no Bla�ll torcendo paI nossas I nestf1 cap,"al. O aCldenLe ocor-

P"'abeiraba roáli. � ,,' o

� l.a uru�uala�, quan o ar� , Os úlrL.'nos cortes :"" serem feitos ressante pTOva. ciclistic9, com [>, natl'olíeio de lL'11 dos grandes ár-�: .

Como se vê t�ma .atitude I' reu quando a m�to de 500 c� I ri�- social naqt�e;�3�����:'���11���' combat;-. � :-,eleçao .

do Uru.gual I na Selidío Brasileira sairão partic.ipaçi!oO dos maiores azes de> bitros de $'anta Cr,ta.rina e noefoguwel do conheCIdo Jogador den'apou numa. lmha reta e fOI

I uma dr> "uas I'a' .• _ d';
.

f
em prel!o .mternitclOl1al

aml:sto-I :::.m2onh", �" noite lógo depois' do pedalismo' joinvillensê. '. en2ejo fOrJ:!ll1l8, ao amlrro' Bene-.

b d [
.

t
o � "

. w. a IC.onalS es- s� -

�,�€I�e?Se, que sa en o dn. s_ua c!1�car-s� con �a lL.�a arvore, a
tas popularcEi, pa�'a qual está.

' v.

20. jogo 0;")1::1 o País de Ga1es, A tan1e 'na mesll19 local será ,.dit o RibeÍl'o <te CanlcUOs os maisDll.possJI:nllds.�e de recuperap-o, mars de 100 qmlome,.ros por 110-
convidando os desportistas 10- quanulJ a Corn.issão Técnica, vai

I
efetuada �ma grandiosa, domin- efusivos parabcI!s esperando 'que.,ptau pela dlSp'ensa.

.

ra.. cais. América GSh'2!O reunir-se no própüo Pacacmbu. gueíra. No local haverá aüúla I con(,irlUe' a emprestar com dedi-
O inicio das festividades está

.

hoje no tA�xko . UI:; cj)�'T:le�o serviç?.- de bar e I caç·ão o ,seu trabalho em pról do

r.I"I:' '.�N�;l'O D A AMI�ADE
marcado para á tarde de siba.do. RIO, 15 (Transpress) - A ��"i

oucros mm!lerOS atra�lvos '

�
! eSp81'te de nOssa tel'ra. .

'tI.ll!. 1l.�
. ·1� "". Ih '. '.ri �s 17, horas, sendo· que a noite! eqUipe do América desta capi- Fu".,n1"OC,"'O"P.I ..! S'-1!1-vera um grandioso baile social tal inicü',ndo sua temporada por

I
"" '-�ff;;'u� tendo CO!"llD lacaIos amulos sa- gramados meJ..icanos atuará hoje � .(:ER)À.M. E DE� JUVE�tIS'"li lõ.es daquela �'emiaçã;, e um (quarta feira) na ca.pital mexi- FORNECE,\.\OS

3' outro ao ar livre, no tradicional ca.na enfrentando o quadro local I NA HORA. . º'iimUmmmmt�!IJ;t e pii'}l'esCO 'Bavaria:, desta vez do l\lIéxico.

�·l." 'c(ptando a participaçãá de um �
a'legl'C trio musi.cal.

. N©v .... 1.."'11'
..
:..' •.•.: �"'."''''' "''I: I'���-�-�No local da. festa haverá com--:' . "" .1"", <4, '-.;> .""'" ....... ,.

... Fluminense 4 x Caxias 3

'� pieto sN'viço de bar, café, docCl.!, jogos de f!!!tebol Eshe�{! denotoy � America 9 x São Luiz o

,: s&lgadinhe-S'e etc., não faltando . Ao Presidencia da.

Liga.JOinVil-j
(ii Ávia-cão '

. a já tr-a.dicional churrascada e lense de Futebol vem de dar co- Na tarde de dOlY!il1�?:O estive- ª CLASSIFICAÇÃO POR PONTOS PERDIDOS

I
outros inumeros divertimentos. nhecimento aos clubes filiados, rum em. acão em Vilã:. Baumer "

. A� fest�vidades Q�e serão lni- uma comunicaçã0 recebida da, I as equipes titulares do Estrela êCll1C1fUi sáoado. terao prossegui-
.

Federação Catarin:mse de F".lte- Esporte Clube e do Aviaç;ão pu-' :::::
• t �� �

==
.

�.
��n.�o a par 1: ú2S, 8 horas ,dt' I b?l, a qual autoriz,," ° novo horá- tebol Clube. APÓs' um prélio queC.!o.milgo, (l a "arde ás 14 hOlas no para os JOP'os de futebol em anresentDu um tra·mcorrer dos aserá iniciado um monumentaL I nossa ddade.

'"

}�ais movimentados a equipe do
torneio

. ._de boião Quando serão' Assim sendo as partidas do Estrela con�eguiu vitoriar-se pe-
=li distriJ�uido5 valiosos prêmios aos Certa.n1e da Divisão Extra de lIa contage� de 4x1. ::::

�: \·Cl)C�;J.i)Z'",:;, P"<'2r o aced-adol" do . Pl'oii3Sionab começarão mais' Na arbitragem esteve o se- � Floresta x' São Luiz�j cor�cm'�o d� palpHes da renda I' cedo, isto é às' 15,30 horas. Por I nhor Claudiol1or de Souza da --

Gl'
'

:=iI sera OIereCldo um tou.ro da raça sua. vez os jogos .

entre juvBni3' I Liga Joinvillen<:e de Futebol com
e aria X Fluminense

��..-.J!.!!'l!J;;".•• ns···,·,,··�!t!_"�'_�_�!!..H.!.!,!l!!J'1!".,'_'.!!',"J!,!M!l�1 . hclandeza. i serão iniciados às 13,30 horas. I p-éssjmo trabalho. �lImllmltlmlllll!liI�lmm��iinll!!l!lIIl1!tlWII!i!mltl!lH!!l!ImdllllmI!lÚtjll!lH�
Brasil x P is de

-

(i 1·-s Jo
.

H. je a -=-=-:-:i=--te-n-��(.��ú,Na noite de �oje será efetuado �
.

�tádto go p'açaembu em :"São ?�ltl? a �egunda peleja internacional amistosa que reunirá as Seleções do Brasjr� País de, Gales, no último jogo da faFe de
. treinal1ielltos '.. '.fali a COpg, do Mundo de 1962, a reao lumr-se no ChIle. 0 match de hOJe. á( nOite na 'capita.l naulista como não podel"ia deixar de ser vem polarizando as atencões ge rais dos desportistas brasileiros q

dos naCIonaIs com VIS-� ,int.���ntes da nossa...,..:��:�!�e.;>is esy.e ser�. o test� definitivo. A esQ�-<fr� brasjleira está bem preparada e poderá na noite de' hOJe cumprir uma atuação be� m�lhor do que a de sábado qUª� do 'ab�fe�ga��rdam uma boa exibição"" mc"lSI ....e ,.h�fl.�.:, .. ·

, .•.. .1" Cu . 1l1alS .!�cilIdade, :ISto se as cores �CIOna!S �hegRrem a um melhor entrosamento. Por outro lado o selecionado do País de Gales ta mbem está bem armado e esperam _ g�lese� por 3xl, poden­prfr um!). ;nelsVl". exIl�1�ao·. 'pr:Jcu;;i�l1d� n;lIhJhtax,-se da deHota na e,sllyolf.\. Ser:>, sem dúvida alguma um cotejo dos mais ,novimenta do:. este entre Brasil e País de Gales que será às 21,30 �;o�'a�.
me",mo na nOIte de hOje cum-

Sábado o Caxias superou ao Flu-
minense por 4xl. e domíngn 1\ TENTo.S ASSIN.ll.WO�

Com a efetivação de 'mais
duas pelejas teve andamento na

tarde de sábado e domingo o
Certame da Divisão Extra de

Redatõree> LUIZ MAURO CORRM
NERVAL PEREIRA

TOTAL. ARRECADADO
Cr$ 333.740,00

Profissionais, quandb roi cum­
prida a 6a. rodada do turno. JOGOS REALIZADOS. _ 12

Caldas com 17 tentos

ATAQUE MENOS POSITIVO
Fluminense com -4 tentosJoinville, 16 de Maio de 1962

flagrantes Esportivos de Brusque'(lA:RJiA)S RENAUX-5
'I Nelsínho, Altair, Pedrinho e 1. Centenário, com 1 pp.

:z;_J>AlISANDU 2 . Bocinha. 2. Nacional, com 3 pp.
Em Brusque, O·Carlos Renaux Nos aspirantes, Paisandu 2 x 3. 14 de Junho, com 4 pp.'IiblOOU ao seu tradieional ope- Carlos Renaux O. �: São Paulo, com 6 pp.�D.te por 5 tentos á 2, em pe-

léja> que esteve bem melhor nas HU�ITA 2 x GU�RANI 1
aç(it:s com seu ataque forçando
a defesa paísanduana e rorjan­
tio a mareação de tentos, que SEI
elevaxam, a cínce , O Paisandu
procurou resistir e o fêz dentro
tlc- suas possíbílídades ,

Gom este trãunro, o tricolor
brut�"UeDse marcha firme na li­
clerança. do certame oficial da.
:I.DB passando

'.,

o turno inicial
�'yieto sem perder um ponte'
sI!U€l'. A partida disputada no

está,dio Augusto Bauer ofereceu:
�a €�tes detalhes técnicos:
Juiz: Valdemár Panka - Auxi-.
Jiares, Iríneu da Silva e Arnoldo
Zimmermann. Renda: Cr$ .... CLASSIFlCAÇA.O FINAL
2%.710,00, fraca·. Os sócios do C. DO 1.0 TURNO:
Renaux não pagaram ingressos.
Geais de: BUrni 2, Petrusky 2 e 1. Carlos Renaux, com O pp.
Nilton Schall,dt para o. Carlos 2. Paisa�ldu, com 4 pp.
Renaux e Altair e Nelsibho d,", 3. Humaitá,. com 5 pp.
pe1l1\1ti pa.ra o Paisandu. 4. Tiradentes, com '6 pp.

5 .. Guàràni, com 7 pp.
6. Usati, com 8 pp.

17
16
14
6

DEFESA MAIS VAS.IDA6
4 Plumínense com 16 tentos

Ca.xias
America
Gloria.
São Luiz
Floresta
Fluminense

DEl'ESA l\'ffiNOS VAS.WA.
Amertca com. -4 tentos

PENALIDADES MAXIMAS
Assinaladas _ 3

ê Convertidas � 2

5-
5
4
3
3
3
a
2
2
2
2'
2
2
�
2
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

ARTILHEIROS 'DO CERTAME

A PROXIMA RODADA Norberto Hoppe
Joãosinho
Sibe
Keno "', '.

Laranjinha'
'Daniel
Chique
Nilo
Adilson
Pepe
Lourival
Osmar
Didi
Arthur Hoppe
Cocada
Marinho
Melado
ZezinLo
Adael
paca
Erasmo
Pedro Moura
Burra Velha
Felicio
Paraguaio
:Rene
Rati.rülo

ChiqUinho
Caranga
Laurinho
Landinho

America _ 4 jogos - 4 vitórias,
- 16 tentos a favor e 4 contra -
saldo de l�.

Çaxias - 4 Jogos - 4 vitórias
- 17 tentos a favor e 6 contra

EXPULSOS DE CAMPO
Na cidade de Novà: Trento, de- A segunda rodada do qua-

frontaram-se os elencos do Hu- .. �drangulár amador, marca "para"
maítá e Guarani. A vitória ,p�n-:; ;'doihln:go vindouro, dia 20, o en­
deu para o clube neotrentíno por' centro entre Centenário, Iíden
2 tentos a 1. Foi j� deste co- Invicto x São Paulo, último colo­
tejo: Edivaldo CoeI:J:1a aúxílíado cado , A partida -será disputada;
por Osmir Raizer e Enis Serpa. no 'campo do Carlos Renaux ,

No Choque de aspirantes, am- ;,

bos lideres, registrou-se a vítõ- CAMPEONATO OFICIAL DA
ria do Humaítá '

por 2xO, ficando PRIMEIRA DIVISA.0
invicto na liderança, sem per­
der um ponto siquer no primei­
ro turno do campeonato da Liga
de Desportos Brusquense.

Quinho e Keno do Glória e Ma­
rinho do Floréita r10 jogo entre
ambos no turno. Laurinho do

t'l0resta no' jogo com o Caxias.
Filo, Ratinho e Laurlnho do Flu­
minense no jogo com o Floresta,

,

MAIOR RENDA

Jogo - Gloria x Caxias
c-s 70.870,00O prírneíro turno do eanipeo­

nato oficial 62 da LDB foi en­
cerrado na tarde de domingo
com a efetivação de tres jogos,
assim distrlbuidos:

TIRADENTES B' x"USATI 1:
Em Tijucas defrontaram-se

Tiradentes e Usati. No final dos
90 minutos de luta o clube tira­
dentino sagrou-se o vencedor
pOr 3x1 passando a lanterna. pa­
ra o seu velho rival o UsatL A

partida foi dirigida com muit-o
acerto pelo juiz Otávio Bolog­
nini. A renda foi de Cr$ ....

14.740,00. Na preliminar de as­

pirantes, registrou-se õ emIY<tte:
de 1 tento a 1.

MENOR RENDA
Jogo _ Gloria x São Luiz
c-s 6.100,00

JUlZÉS QUE ATUARAl\'1
Osni Marcolino Pedra
Benedito R. de Campos/

SALDOS E PREJUlZOS
CARLOS RENAUX:· Mosi,mam;
Biânchini, Melão e Merízio;
Bmndão .

e Bádinho; - Nilton
Scllf!ad.t, Teixeirinha, Petrusky,
pereir Ípjla e Barni.
PAISANDU: Machado; Monti­
'kIcr, Ivo Borba e Ivo Boing;
Walace e Luizinho; . Garrincha,

I
RETh'"ICIO DO CAMPEONATO
NO DIA 20

O campeonato apresenta, para
domingo vindouro, a primeira
rodada do returno com dois' jo- 'escrev;eu: Ce!so Teixeira ARTILHEIRO CONTRA

gos:
EM BRUSQUE _ Est-g.rão em

confronto as equipes do Guara-Ini e U.sati., O' encontro será dis­

putado no estádio bugrino.

IE1>.[ TIJUCAS _ A plateia ti­
juquense verá em ?oÇão o quadre 8. PAULo, 15 (Transpress) ..!....

lider 'invicto, .C.A., Carlos ;Re- : O sen):lor Manoel Joaq.\!Jm Lopes,
naux frent? ao se)l 1'epresentan- I vice-presi�ente de futebol d.)
te o Tiradentes, nUm confronto Vasco'da Gama: do RiÜc de' Ja­
que poderá despertar grande in- neiro, enC0nti:a-se nesta capital,
teresse por parte da torcida ti- tentalldo a CDmpra dos joga-do­
juquense. res Bazzani e Parada pertencen-

fés ao Ferroviária de Ar!!!raquara.

Artllur Hoppe do Glória no jôgc
com o CaXias na 5a. rodada do
turno.

Amisto�os

Vas�o �nte-N�ss«do em·

Baz%on� e ParadaJUUNHO PEDiU
DISPENSA. DA
SElEÇJO '

ARQUEIROS VAZADOS

r-iane do Fluminense
Nelson do Floresta
Cigano do São Luiz
Amauri do Gloria
Rub-inho do Gloria
R.ubens do São LUiz
Fernando do Caxiàs

1�
12
10
6
5
fi
5

S. PAULO, 15 (Transpr-ess)
Ontem a tarde por Ocaslao do
eaIe.tivo da Seleção Brasileira.
realizada no Morumbi, o pontei­
:1'0 JuliJ;Jho !w cobrar um esca.n-·
!ero, aos,35 minutos, sentiu for­
tes dores. e em seguida deixou a

eand1a. Isto significava' o fim
tIe suas possibilidades na sele­
�(} nacionll,!, que dia 20 li'á aa

Chíle 'õi;:putar a Copa do ]"fun-

6'10,

TORNEIO QUADR,ANGULAR
AlVI".A.DOR

SOLICITOU DISPENSA

RESULTADOS DE DOMINGO

C,A. Pinguim 1 x Palmeiras F. C. o
.9·E. 25 de Agosto 4-x Avai E.C. 3
Vasto Verde F.C. 5 x Botafogo F.C. :3

.
tLASSIFICAÇÃO ATUAL '

·1<>. Lugar - Pinguim com 2 pp.
Ã<>. Lugar - Avai com 5 pp.
'3"'. Lugar - 25' de Agosto com 6 pp.
4"". Lugar - Pahrieiras com 7 pp.
50.. Lugar - Botafogo e Vasto Verde com 11 pp.

PRóXIMA RODADA 3'. do returno
Em Vila Nova - Botafogo x Pinguím l
Na Estrada Blumenau - Avai x Palmei:ras
Na Rua Ruy Barbosa _ 25 de Agosto x Vasto Verge.

PROXIMA RODADA.

7a. e penúltima cW flunro
Sábado à tarde --'- No campo do
Sãó L1:Íiz ,- Floresta x São LUiz ..
DoliliÍlgl) li, tarde _ No campo
do AmeriC2 Gloria x . Flumi.·
nense.

4
1

3. São LUiz e' Floresta., com 2
�. Fluminense com O

POR PONTOS PERDIDOS
1. Caxias e AIUerica, com O
2. Glória, com 4

6
6

SoeiaIEsportiva

O dia de hoje assinala o trans­
curso do àniversário na talicio do
seul'!)r Ben;:ldito Ribeiro de Cam­
POEi integrante do quadro de ál'·.­
bitros da Liga Joinvilleru6 de
Futebol.

LJF
�11II�limnli!!�!mllV'.

RESULTADOS DA 6'. RODADA DO TURNO §'
��
�"
�
lê
;;
�

ª .�

=
=
:=
iN
�

·>·;t�

. 10. Lugar - Am�rica (lideI' invicto) com O pp.2". Lugar - CaxIas 'e· Fluminense' com 3 pp3·. Lugar\ - Sãp Luiz com 5 pp.
' .

4·. - Lugar -", r:loresta com' 6," pp.5�. Lugar - Glarla com 7 pp,.�

PRÓXIMA RODADA - 7". e pill�ltima do' turno

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



noi tênnos do

Jandira Lopes
91-

.

L'o_Claudio B. rma.

9;_'<aria Ana Aq.UlmJ9" '"
. de' ouveira Í9ã_AntonlO

�?�étgiO LO.Jil·es

?�_Nelsc;)n costa

��_IzaJtO'l1l0 DIDnatD Rocha

;�-:mgon Hagematnn
.�"

Cl ra 'Barlol da Süva
4331- a

.

'Affonso Tanm

j,f332-pe"1'0 José Fl!Irt::udo
�"'J3- Gl

O"

E!"-dlla Me'ier

MO-C'] BaB'sen 1'litcl1:1·sk,ial
341- la. "

.

A
'!j' JDdi"ão TuPY S. '.

342-:... 1.J .

343"....pedro Oesq'1'l·m. .

J. sé Machado p'J,nheIro
43A6- o .

347_LeolDeldo Nass

43-lS-Nilza Tilp Da'l'lner.
_ "'se" r B. CIla SIlveIra

<l307-v' '"

j360-l\iIa:x H€lu!ZY .

436õ-We'fller waste>bloff

'ISSO-Circo MagIco ,GondoI'

394_Alexandre GO'l!l'les
_

«CgrrlO reqne,!', nas teTrrl'laS .;lo

'parecer �a lJCC�L." ,I09&-FranClScO WrillJ;'lanrr.li
.. "_Hercflio José Fernandes

�,,1. '.
. ...

A'J!S15-Irnob'jJjar,i1a ,:ste>�� H.
,

.

Jj336-Laudelino Azeved;>
'J!3J5�DaLliel. 'y,ie:ira '

4353-Deva,dario. Nobrega.
Jj�56-J'lIrgen J. Puls,

.436&--P[\.U!Q Sc1Ll'oe.der

�3g6--Post@ de MeiJ.as CaürniJu.e:n-

se S.A.

4427-Eni dos Santes

4430-FeJíci:o Vi'eira

HH-Hugo Koepp
.

�'C0mo te,qoer"·'-..
37.'lo-Sa.'blina Ail\ldrioJi

373D_Gertr<lfrd.�s Ta.'l1!bl'le'l'

39,n5�Ed�a G. Jener,/ ,

3932-Busch1e e Lepper ,S .A.

Otlmérmo e Ip.<ftn1s�,ria
3948-1VEa,nz Oia. Ltda.

Joinv.i<]'!.e, 14 ele Maio de 1962

G.1bilhel''i'ltB Co�"i'êa
Enc. da Portaria

DI'. Aymol'é Pa!hwres

Diretor elo .Expediente

Relação de Requerimentos'
Despachados

(éC.en1;O requ€r, nos. têrmos do·

par('ee:I' da D,OP'·.

KO
384-19rieh Creuz

3S5-Igreila santo Antonio
38G-Édmunélo B0E'ge
3'91l-;:,Eagen10 Brlesemerster

400-J0ão Ov1clio Cilftr.a:l
406-Ernst Laremrz

409-'Francisco ·B't1:tte.s
'411-Ernst Lorenz
41�-Pecl!'0 Tomé do Nascimento
414-Antonieta Coelho CallnpoG
41�--:iPa,ulo Ha.'I'elt
418-Pedro João Teixeira
42Q-ÊmJi)'rêsa Sul Brasileira de

Elletrecic1aele S. A.
421�i:no João Hansen
�22---,[nez EZiU Reee;]:;;e ,e F>Ílilil.os
424-,Be'I'J:iamin 'Constant V.i-eim
42G-Mad'l'l0 J\tI'V'Ellial L,hlz
427�(j)lW1!l<fto T0<thenber:g
43'O-,1fesé Dajll�asi0 da ,SHva

----------------------���__r

FOT6CóPL\S
FO,IU*"ECEMOS·
NA KOiRÁ,

437-Avito João Amorlrn
43,Q-R'l'lbeillS Sctlwar'tz
448-jJJ)_0'h}er ,S ,A, Clo.n1!é�·elit;).e

lLDroúSi1l1'�a .8 ,,A•.

4Bl-Elosalvo Ânrtm:mo Ddosío
48:2-(])clln Edc1.eJburtel

48.3-3:osé .João iRodt4g'ues
484--J'Oão 1F'erman:d!).S·

16.ele Maito de 1962
����������������������,.,-

rele,Hura
.

Municipal de Jo:invUle
_ te Requerilinentos 4-31--iLuiz Re.i-nn.s,r 47S-Adele Stein F'uck s

,elaçao D�spa.Cha.dOS 433-Victor O. da Costa, 47�-Adcle Stein F'ucks
436-Werner MerchoJ.z 4&Q-.�rno .Ia.rsenke

4t5'2-Gus.ta.w<Q .Á}lJIf/g,tll� Selb,t'lzc
,
45.5-FraJiJ..dsco SelllID(Í)cJ�el

I �67-ComeTcül.l Ria:cllin.relo Ltda.
ii70-Be!nrardo S'tarn:m

J'c.lnville, 15 de Maio ele 1962

·Guilhej·me (ff!)"v'iéa
Enc. da Portaria471-A, KqeJa:n.toJ'jp Cia.,.-Ltda.

"172-Be.rnardo .Bo1r.n
-

47G-Ele.Ilir J'ustãna Fe.r.Lleir.a
477-Gu.n:ther W. Gosch

i». AV?11oní Palha//'es
Dnetor- do Expedaent'e

Direto.das ,de Obras Públices
3/62EOlT,A'L N.

_

A ?refei:t.ura Mlmicipa� d� .Joinvne, pelo preseyte Edi­
tal, aVIsa a todos os p!ropnetanos de terrenos em ruas cal-'
çaG!as e onde houver .m,�ios fios, para, no prazCl de 60 dias,
darem cumprimento. a0 estabelecido nos artigos 127, 128,
129 e 130 e seus par:agralfos., bem como no artio·o....67 abaixo
transcritos, da Lei .. nO: 414/$6..

' ""

ARTIGO 127 - Os propil"ietários de tenenos dentro das
zonas urbanas e sub-urbaNas, em nras úmdle houver meios
!fios, são obrigados a construir e reconstruir-: o passeio em

frente aos rp,esmps terrenos.
� -

� 10. - O matelial a empregar na construção e re­

construção de pass.eios .ficará a juizo da Diretoria de Obras
Públi�as, que estabelecerá também UITl; tipo uniforme de
passelOS. •

.

§ .10• - Os passeias terãCl ·a largura determinada pela
PrefeItura, de acôrdo com as ·c0nveniêrn.dds locais .

§ 3°. - Quando a 'Pl'efeitura, por oomreEciêllcia pública,
"aumentar a largura ou alterar o niv.elamento .dos passeios

_

existentes há mais de 5 (cinco) a11:os, correrá 1".01' c0nta do
proprietário a respectivá despeza. ,

: ARTIGD 128 =- Para os efeitos do artigo anterior e

seus parágrafos, ctmlpre aos proprietários, si bem que obri­
gados a construirem os passeios, a requerer à Prefeitura,
como documento de aviso do início das obras, seRdo tudo
llldependente de alvará.

Parágrafo unico - a fatia de reqmInnento .Í<Illportará
na perda do direifO de vantagem.de que trata o artigo aIl�

teriar, parágrofo 3.
.

ARTIGO 1.29 _:_ O chanfr.amento e rebaixamento de
guias o� meio-fio, destinado à entnioo -me veícul:.os depen,
de de lIcença especial 'e pagamen.tG> :de -taxas.

ARTIGO 130. - A óbrigação de :oonstruir, :reconstruir e
, wnsertar pass.eios decorre do simples assenÚun.ento das
guias ou mau estado de c(jmserva'ção dos passeios, inde­
per.uienlte de q.ualquer inclinação pessoal do pWl1rietário:

II I § l' .
- Em ocasião OPOT't.ll!lla, a Prefeitura p.ubJicará;

.l edital, fixando prazo de tolerância para a exectlção ,do ser-'
;viço e Tcsponsab1l:izando desde logo o proprietário pela
milJllta acaso devida, em -.co.nsequen:Cia do não cumprimento
da obrigação, dentr(i) do ']'Jirazo mai:;cádo, de conformidade
,com. o ,disposto nos ]l.ar.ágrafos seguintes.

§ 20• - -o prazo a .que .s.e refere o parágrafe aTIterior
'será f'i'xado ,entl'e 1:5 .(quinz-e) e 60 (sessenta) dias, contados
da data·da 'publl\icação -do -edital, só se admi:tindo -prOI'I'.<D'ga­
ção q:nando, teli1tto :ocorrido, ,motivo :de Grdem relevante, a

juizo '00 i'Tefcitm:a, houver '() interessado Te-ql.1:erido dentro
1310 \jJr.azo fixado no av-isCl .(i)U .edital.

§ 3-v.,_ A multa a ([ue se refere ,o 'PaTâgxafo 1 - con­

'sidera-se devida' p§rlp s;im'P'J:es fato ,inexecm.ção do ':&erviço
I dentro ·40 pra;zo fi"a;clo :e será arbitrada em função do

_;.... vulto do Serviço e d.a importância da via plflblica.
ARTIGO fJ7 - Os materiais a serem empregados para:

execução dos serviços devem satisfazer, em :p.mporçào e

qualidade, o que estabelecem as nonnas -aGl:o-uaclas pela .As­
sociação Brasileira de Normas Técnicas. \

OBSERVAÇÃO -'- DeveráD os pTOplietaúos, PARA SEU
PROPRlO lNTERÊSSE, cen.illicar-se, junto ã D. O, P. se

f ' de fato os eD4preiteires que executar-ão (i)S 'serviços estão

aptos .a cumprir com o que determ;i:na (J Arti,go {'7, .acima
mencionado.

NOTA _:_ Deve1iio estar previstos fl:S 'lTal:Í:os !l'recessários
à arborização da cidade.

, I

Joimii11e, :10 :de maio de l'9€i2·

me PEDRO HUGO PETRY
Diretor de Obras PrIrbiicas

Visto:

,
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Coluna cíe Sã·Q
Sucursal DOOA Noticia" - Direção de E�fiiQ Pereira

à Rua Visconde de I'aunay, 46 - Fones: 2H e 215

o '/;i.-Je-tTO'l·e.�'ni[l,d.oq· DI!!�tteZ ,'le

·A.nd1'lívil.e ·qm.te·reS8:€JiIp pr!1os "e'm-

p·1'6s'Umw·,s pOI<a a C&·S(t pq"Ó'I!rim
e'in ,<jál!! Bento

Tendo .se dirigielo, por C<1.T.1;a,
alJ:ém da nota p-ul!lJi:ccu]>a nesita

-"Coluna". ao eminente Vice-no­
vernador do Estado, deputadr
Dou tel de Alldrade, para que o

lnunicípío ele São Banto- -do Sui

não fôsse '8xcluül.o, corno esta­

va sendo...... noticiado, 'elas opera­
ç@es de empréstimo destinadas ::L

.cas" llr'6pria :tia ag'êm'c'ia local «10

lAPI, recebe,u o ;rtos.so C()[lllllU­

nheiro Escobar Filho, antena. o

seguinte telegrama:.
·«Frane'iscG> EscO.ba� Filho

São Bento do Sul - GVG-·62
Informo ao p,rezado amigo Cjl.1?

estou l�rovidenciando no s�tic10·.
elo Ins:tituto (:los Industriário�

contemplar se'us associados dess')

munic'ípio na aq·ttisição da C'l.�a

própria. AguaTde nOt:íciaS'. A-

i gT[\.decimentos pejas informaçõldi
constantes da sua generosa ca.rta.
Vice-Governador DOtltel de A1,­

draele, dep�Jtado fedenll".

AS novos componentes (lo
':Diretól,to (II) PSD

Com a recente reestrut1.11'açüI)'
elo 'DiretóriO' J\lfunicipal do PSD
cntem noticiada, passaram a fa­
zer parte dêsse órgão as se­

guintes pessoas:

.A1vM'0 Guerrei'I"o KrHg�r, AI­
Y'i'lil..o 'GesS'ner, Àel'81ino "I)rennnJ,
.A.1illrél1io A1.1is'tiQl.es MacJ:racl0, Af­
fonso Jung, Aurino QUint, Edgar
Keil, Lotárjo Trem], LéO' seu­
reiner, 'José Rodrigues ela Luz,
Mâescelan Kas!1:uboWs:k;i, - Oswa ldo
Jarschal e Pedro Rank.

deirantes' o mês de anato foi in- Malewschlck. Recaiu a escolha
,e1lilri:d0 6Gom ueaa das m,OVllIJP,n- .no nome elo' sr, Erico Pfeiffer.
tadas ilDrdmoçEi'es. com 'o ID.ru.b" � = &1ll.S JllTlSSIDS maes W-estLg.io­
eocial qUe será ,ren:Uzad0 -sábadn. ses ltãe.nt",s, oam 1!L."lIl>l. g:Í'3.'nCle fol1a;a

1;9" l!!reeeJ:llili!o' <&e t:nn:l es;p1e�1.dlilit(,: ,a'e 'seJ.·'V[Ç;'OS 'J.il1l.,e.st&c1es Já, agre.m-w--
"Slhe>w(l" a'rtãstéeó . 'ÇãID ...

No elilililetáouililD., a. que dedicou 'Tendo deh:oo\i) :(l)' ea,ng,o de t...,,-

.seus ·esf<DJI'Q6ls de preparação a !sOllretro, por rnotâvo tiI:.� 'sa;li!\:le,
exma . sra , Madalena Ii>.ieiliLer, ,'0- sr r- Lino Zschoer'per-, :t;oi eler­

ccadjuvada peja pro1'e�SOI,a .Z1Il- io em 'Sub.stituiçãO' ao "31". Joã,!)
ma. .B . .GrQssJ,. tnmarcão ,parte 3e- GoeClert Neto, alto flLlncianiI.ri,(;)

nhcrrtas da nossa alta sociedade, 1'10 IAPf.

e.xib1nào-se em .números de cap-

to e bailados e «sketches" hu- NASOIJlfEN'TO'SSão nomes muito corihecidon .

em .nossa cidade � nas loca>]li(:'8·-
'

des do 1.1J.teril'>r do ID'llrriicip,i(1,
<c0nfe-rindo ao Partido novas PlJ5-
síbí lidades de. ampliação da SL!a

área. de iniluência.s.

o "show". qUe está sendo a- Foram regtst.radcs no Ca.rtõuio
guardado COJTl o maior tnterêsse, da' Registro Civil, nêsta cidade,
.seI:á .apresentaâe às 2l,1Hl 'j,n,i-. os segui:J:l�es rrascímesatos r

cíando-se deT;101s o 'b2t'i!le, com a ,C![an.rd<ôte, 'I!lacida a 29 de' abrtl.
orque�a ·«JVj:a;ra.já" ... '['em _si/te;, J 'ffl'ha .ill'e

L8(il.''IR'l.l'dO Seefeldt e n,.
gr,;,nde a procurê'l. de .l;m.esas p:J,�a. Elzira- ::SéY€",r,:r,fi

.

'See'fel1d:t; bário.
a' 'festa,

'

,

,'. : :;m.wseiàÍ0 .a .3'0, lIliilThi.o ,ee IÍercíl.'io:
·StaJl�1 e D, CriSltima Cziicz'2clt

Novo P'ronHotol' ela O,o�luw'oa

Encontra-se." .iá_ há dias, F1es-��:{
cidadE), o no'vo P:N:nl1otc.r PÚblicc),
Dr. Jaii' ,filo Valle, no.me de :111:0'

conceito nos c'írc'l.�los fore,msdi do

nosso· Estado.

,EZeitfJ pré"Úbe1Jte (1.0 nGimá's1;!(';'1"
o S'7', E,H,cc;) Pfe'itte1"

·Sta1l.l; AíiIH!<Dn, llM!,oict:O a .28, +;­
rho de Dl!lTVa;J.do 'l-Iawtgche�' e D_
Lui:za Geralda. Rueckl Hantsche':;
Im<e"Í'a, .nasC'.hfta a -4 de. ·maJ.o, ':c­
lha .de fLil!lji'z Den'k'; A....mand1;lS'

l\ihrreos, nascido a 4, fjj�ho ,(le
lV,farcos Huebner e D. ReinaJ.da
Bdl'WaillDe !l[;ne]!lJner.

�a assemJjJ�ia ae sii:bado :ú�ti­

mo, a Sociedade Giná-smea De,�
pOI·tiva São Bento '81egeLl o ·,,�u

. .

noyo p,residente, cargo que vagá-
ra com a. il1'l0I"te S1.í.b-i'ta 'de T"é.:J

Sâbac70 a grafl,(].e fe131la eLo
·Bandekante.s

Na programaQil.o da S,D. Ban ..

üií solelaelos do .govêrno- ferdl1i};}
outros 28 na madn:l'g:a.da de' on-

Batalha de Se você fôr LAVRAC?OR ou CRIADOR, pro .. �,
cUir:e sempre o órgão de classe ao quo! é filia- ;

dOJ visitando a Associação Rural de Joinvil'le';
- Rua ] 5 de Novembro, 5B.·

guerrilh;eil'os
Salgon, 15 (UPI) - Uma bah­

,lha de guerrHheiros comunist"LS'

apo.iados por cem membros ela

trib-ú das :r'l1ontanHas liI'li:�,aTarn
.1 l.l"

------�"�-.----�"-�-��..����.--_.�:�.�,

....

<em.

�ontill;ua

Havana, 15 !(UP1� ........: A tripu­
laç.ão de �.ía lancha':de vigi1an �

tia 'dj;) gflVerHo .cubano teve tres
mortos 'e �ci;hc0 rel:idos ao ser !l;­

taéa:da flor, um aviá@' "p�T.a.ta",
iSegunl!l;o ;se -·8!l!l.'1ill'lcWl!l ·-(:)f.'lCtalmaen­
te. -o ul'.lticiarro ,maeÍ(!}:m:a1 de .te-' 400 C1tSAS POPULARES

levisão no programa ·irausmitido E.M' iBiR'IJSQUfE

ontem a noite deu publicidade 'a, Com '1.'eof.ere.t.lcia �o eficio en­

um comunicado expedido pelo' -tregue 'ao. '�r. 'M1I'lISt110 do !ra­
Estada Maior Geral relatando o, ba1'h.o, s0iJ.!i:cltando daquele M'IiIllS- ,

f-'ato. 'Ü :c0'l1'tttlrlcad'o' acrescen t!l! tério .

os meios necessários para 'a

que ":e&.tes {ates demonstram ronstrução ,de 400 casas popU!la­
uma ':vez 'mais ,á f.orma 'eriminoo Tes em nosso ffi'mlicipio, {) sr.

'

'Ga e' 'oo.vardé-'pela 'Cjl!lal agem. disi Ciro Gevaerd recebeu desp2:ch.o

cip.u13s 'do 'govexftO imperialista telegráfico realmente promissor.
dos 'Es:ta€ios Uniídés". Comunicou o sr. Franco 'Monto-

1'0 ter encamlnfl'ado a sugestã'O
formulada à Comissã.::l 'Nacional
d'e Habitação, e que é de seu ÍI):­
terêsse pessoal da'!' ,rolução Ul'-

RIO,. (TraTlsps) '- Conti'l'ltla a

falta de feijão na cidaele e @

.pouco que aparece sõmen-te é

conseguido 111a fiJa e racionado.
Os cariocas, g,randes consumid..')­
re,s do produto, formam filRS1
imensas quando sabem que :).1-

gum armazern está ven.de-ndo

feijão. Até ag'0ra as autorrel;ldes:
não resolveram se vão mesmo

.i:rn-portar feijão' do estn'ang'€liro,
.,------

RIO; 15 (DF!) - C<,mtiu]la crí­

't\ca a si t11ação 'iro abasteei;;,H" n­
to de feijão .na Guanabara. A

Navi.os 'no põrto de
.São Francisco do Sul
nacionais­
''',Aa;ltonio Cas'Wo"
"ClruzeMoo"

'lIil'g6Rti:mos�
,

t .Arri.ero" �
"Lm.dlâo V"
-chileno­
"Acapulco"

J ooemão-­
"C:lae.r.o H;lo\go
-·h.oflarndes�

"Gl�avelan:d"

stinnes"

'Lanclta ,do
govêrno ,cubano
ataca:Aa �pDr

. .,.,. . '.

taVlaD::pna. a

B rrn:ola não
intel'feiriu 'D'O

Cnmo:nd,o 1dD 3.-0

'cfrB :sa:1ário, 'Wíll:a re.mu.ner.a.ção se­

'ci!l.Dl.dar4a, �e'pr-ese.E'1;S!da· a sua.

FISCAL'IZAÇAiD I parle nl)} [ucm ..Ji'Q!uid.0 cla em-

\. jllleBa, .na. -proporção dG seu- sa-
0Jm!'(!) })0:ntG ;l!fll'e. rsailliaatcm lé '!), 1íD.:i0" 'Pall'te :e!iIl .� e parte em

refetente á fiScalização 'atra�s 'espécie, 'Eilll. lpouoos ·ro.;ros teriam.
de' "Come;llu.o "fiscal, XJ.lle 1ilesel'l!l;PB� ;Wlmll1e pa.rte :de pr.o:priedade da.
nhe "'Verda:ãmmmen:te as 'Slli!S 'enqme&L

.

funções e 1ruptIre
.

iii) lUUQ muto e'

liqil!I!ido 'e 'f;a_ça, ·pa:.gar 'O .real 'itm-; NEWCrA:PITALlSMO

pO'OOO 'de 'TeiirC!bl..· :

feijão na capital mi:néira está' Afilmou a�a 1ElUe 'Capfutail!iS:ta: O lil'lwrechaJ .Juarez ''!lav.ora en-,

sendo-..:v.:endjdo a 2.2{) cruzeiros o é aq'1!le1e 'q1Ue en'tr,a .ap'6lllililiS ccom <DetllO:t1 àizendC}- :que a empresa.
quiro .e anoz a 15-D cruze1ros, o 'ca;p:rnall, :pIDlis .se f�r <dii!reItor ror' :cemilllllitar.ia, aprego!l'-da ·pe<1'O· p,à.­
_________________

' oCIl'pa'l" :qlUail�1 ,carg-o, �nã' pa "lrl)}ã;o :xxm� ;pode .ser criada.
tra'hail:ha q'l!le >&we -s.er 1'�1lIiiIe- D'6 :Bnasil, ,bastando pare is'sl)
radlD 'Cl!lm sa.láriG .além OOS J=as '

(j!:R'e se tenha clDr.a:g1eIn e= .CO-lil­

que recebe �1'O :capi:too. 'Seu sa-
.

igi1eSBO ld,ispo-s1il!l ;a esta ,tarefa.->O
lário deverá ser graduado pai: capitalismo. ,el.ásSÍ'Cli> já:não exjs­

lei, de acordo com o cargo que· te. Existe hoje o neocapitalls­
exerç.a .

.

Jme, f.rmill 'de .impaccro ,Ifta Rerlilm.

Washington, 15 (UPI) - Jo"'), lO: .nec.essário também um fun- Novarum sobre a expIClraçáo; d()!
Ol'i'veira SaJ'ltes. p,resWente ilo :do de ;previsão contl:a .qualquer' capital. E o .neoca.pitalismo at®-
,grupo 'de estudo do café, parti1] Disco que podení. ocorrer 'á :em�, de ,hoje a justiça social nmis ':do
hoje para o Rio 'da Janeiro a;fim presa. A assistencia e la previ� que á .ecoÍlollliLia.

,de pIcoriunciar cinc.o conferênciDs: :derrcia social devem" cobrir des- Terminada a palestra, o· mare-­

num seminário elo 'instituto 13m- 'de o ,presidente 'Bit-ê i@'ultimo op&' chal colocou-se 'li disposição _tios

.s.iileiro .do Café.' D'0 ,semmá,r10 .rano.
-.

RessalLtw 'ra .necesSida'd:e universitários, mantendo com.

.Jilartici:.t'lG.Il1 t�.'g.ic.<j!.s .de. d�yeJ;sai:l\ da distrfuaiçãio (10 Iluero S!es tT3:� �les delra1:es sôbre .0 tema u.esen­

b�à1hadpres, .que re-ceberia-m., a:l-ém '\m'lv,ído ,

-------------------------

crise se estende. a di-verso's 'pon­
tos do país -pois os, estoques es­

tão )Jráticamente esgotado".
Ce·fl.tenas de cariocas procl.1raT'l. O'

;produto nas cidades fluminen�es:
vizinhas -pagªndo . -mais de cem

oruzeiros aquilo. Despacho de·

Belo Horizonte infonna que o

Sem i:rui.rio do
.'nstituto Brc'Silei.tlo
do Ca.f�

.Iilações.

[iila�'li�.da---'---de------s�I1---n.s�-,�-íí�e-·fts�.:e-s____"'-'l'
,.41,

.Do GGn:resp. OELSO TETX1lJI'RJI. 's.al'bido 'c';J:r1-espon:der 'fi, léstra:s ]lro-- ,'cmnWcla'm® to.das llS il!!JI1Jeressa--

_________'_____ moções de caráter beneficiente. 1ÔQS ,em.�·eita:r ,serviço de :ca'l.-

CURSO DE E:CON()MI.A
. 'j!Çam:I\el'l'i!e 'naccid:arde 'ViS8:J)ldo,li1avi:�

DOM}i;STI(!,A : ·'H1t.TRO AM�'D{')R'
. '1-meR\taT sub OO!I'itrBi1;l!) 'Gliv:el':8�S

DE BRUS<tUE . íVita:s <p:frbI1ca:s As propostas .deve ..

d'
-'

.d ,Inst:l.·w"o S t O sr, José Zean, ""r.!CEiclrente! >Ião ''Ser .enc.am'inha:élIas n".,..� a,A lTeçRO.O '" an R, ... ,.,......

Inês abriu matrícU'las -para ,o do Teatro Amador de Brusque, Concecr'énela Administrativa. .atê

Cl:lTSÓ de Economia Doméstica' em. edital 111itbl'i:caCl:o rra imprên- ' {ts 'ID horas .do 'dli:a 22 do ,cr:>rren­

cuja matéria tem atraído as B;- sa. brusquense. informa que no ,-te,:à 'Seere.1ia>r>Ía -da 'PrefoeitlAra,

tenções de gr.ande llllffiet:O de jo-' dia. 26 'do rorren.tt.e, <às 1'5 boras, Munici:l"al.
vens brusquenses .que tem s.olici- I

no -a:uaitólio 'tio C!1lnserV8!tó�o d�
tado in�crição. MUSIca

. de Brnsq'tl'g, realizara· 25 ANUS COMEMOROU' A
uma. Assembléia GWaa Or-ãinãril!� .

.

.

CO:NGR'EGAÇAO MA1tIANA�
para leitura, discussã0 e aprova-
çã,Q tio Telli-t6I'io dia -dire:tooia e'! !SãO LUIZ, DE ERUSQUE
eleição da nova diretoria para ()

exercício qe 1962.

gente a0 caso,

{)(j)mem:O'l'l'>ll, 'em 'data . de 11 d'!)

'1
' corrente; o. -seu 250. &no de f\m-

NO SUPRElVIO TRIBUNAL dação, .a
..
Congregação Maria:J.l8i

FEDERAL ..RiEClJRSO .CONTR:A Liga São Luiz de Brusque, uma.

GUMUR'UB'A 'E
'

das ,associações religir:>sas pionei-
BOTUVERÁ ras, que. vem militando juntorll.
CDl1Seguimos ,apurar que o ve- Paro<FIia de Brusque. Ftmda:da.

reador Orlando Münch, ferrenho em 11 de maio. de 1937, por uma.

adversário da cria.ção d0S =ni:o p:l.e.i:árle 'de homens e moços, 'em.

cípios de Guabiruba e Botuverá, número de 25, que já pertenciaw.
subscreveu recurso contando á então 'Liga 'São Luiz de Brus­

com assinaturas de seus -eleito- <rue', veio a"Congregação 'Matm�
res nas zonas ollde sua influên- na de Brusque desenvolvendo�s>:J
cia 'era acen'tnruda, 1li0 Supremo 'l'l{lJlm tra:llla,ll:w f-eClL'1.do e anôni­
Tribunal Federal, pleiteando. mo, no campo espiritual e soela;l

anUlação -do a.to da Cân'lfLl'a.de de nossa' Parólljuia, atuando se:m­

Brusgue e Assembléia Legislati- pi'é como' mão direita e esteíl?l

va de Santa Gata1'ina, que ériou seg'llró junto dos responsáveiS
os dois municípios. pelos: destinos da Paróquia de

Brusque.
A atual diretoria da Congre­

. ga�ãv Mariana São Luiz --de<

Brl.lsque os nossos curnprimerito'S
está . pelos seU3 25 :anos de fundação.

FESTEJOS DA COMUNflH\DE
EVl\NGELICA:
A -direçãio da C011'l1!lnidade E- ,

vangélica organizOU através de

sua comissão lie festejos paTa .o

día; 20 do corrente atraente feéta
popular cuja arrecadaç.ão será
revertida para .a Cgmmudade.
Muitas atrações se1:ão oferecidas
8;0 público brusquense, ,'que tem.

DINAMIZAÇÃO DA
PAVlMÉNTAçÃO
DA CIDADE

A Prefeitura Municipal

! '

·l,LOYD

A�eita carga para outros destinos dentro das �Gtas m,ed;iante ,prévia .autorlzaç�o
-_...�.

Fitadet;elit

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Faltara lçocar em JainviD'if"' N' m, 0.0 E,sladQ
Correspondido apelo do Prefeito H. Fallgatt

presidente da COAP de São Paulo
er Q�

DIA
-

! = = : : ;

CRIMES CONTRA A INFANCIA
.•

,-o

Toda imprensa tem comentado .corn a maior indig­
nação o escândalo recentemente denunciado sôbre o des­
vío do leite em pó oferecido pelo FIS[ às crianças fa­
mintas do Nordeste.

De um lado, políticos ínexcrupulosos procuravam
empolgar o contrôle da distribuição do leite, ,afim de a­

través dela conquistar influência eleitoral, beneficiando
as regiões de seu pretenso prestígio em detrimento das
demais. De outro lado funcionários desonestos, manco­
mundados com comerciantes igualmente criminosos,
vendiam o leite que devia ser fornecido gratuitamente
às populações flageladas daquela desolada região bra-
sileira. _

Uma patifaria que nos enche de vergonha perante
aqueles que generosamente vem contribuindo para que
se salve da fome o povo nordestino.

.

. Infelizmente faias semelhantes estão ocorrendo cá
pOJ' nossas bandas. No jornal "O Estado", de Florianó­
polis, lemos a seguinte nota:

.,

"'Campanha Nacional da Merenda Escolar

A Representação Federal da Campanha Nacional de
Merenda Escolar tendo tido conhecimento de que o leite
destinado à Merenda Escolar está sendo desviado crimi­
nosamente para outros fins, avisa aos Estabelecimentos
de Ensino em geral, que o leite que a Representação
distribue é considerado Patrimônio da União e a pessoa
-que o recebe é responsável criminalmente .pelo uso e

manutenção do mesmo.

Avisa, assim, que designou em cada Município uma

autoridade para, em: nome da Representação, exercer

severa fiscalização no emprego do leite para uso exclu­
sivo' da Merenda Escolar e que representará junto ao po­
der constituido contra aquele 'Estabelecimento de Ensi­
no Que estiver agindo ilegalmente".

Bom é que o representante, no Estado, da Campa­
nha Nacional da Merenda Escolar tenha assumido essa

enérgica atitude e melhor ainda será que ponha em prá­
tica as rigososas medidas anunciadas contra aqueles que
já tenham praticado o grave delito contra a infância
escolar 'pobre, á- qual se destina o leite da merenda.

Enquanto isso aqui em Joinville devemos felicitar­
nos pela feliz orientação seguida pelo sr. Prefeito Muni­
cipal, entregando à uma comissão de dedicadas profes­
soras a tarefa da distribuição da merenda: escolar, a qual
"·vem sendo executada com todo o critério -e eficiência,
sem quaisquer discriminações e muito menos aprovei­
tamento ilícito.

-.

)

---- ---- �._. - _.&---
Ano XL - Joinville, 4a.-Feira, 16 de Maio de 1962

Articulada Candidatura'de Jurad
Para Presidencia a U. D. N.
RECEPTIVIDADE votos. ° Presidente do MTRdo PSD, está articulando a rea­

presentação em pIlmâriQ da A�3'
S. PAULO, 15 (Transp) sernbléia da emenda parlament�-

Grupo de uderitsta.s vem t raba- rtsta ao govêrno paulísta., A prc­
lhando e a.rttculando a candída- 'pos.cão elaborada pela mesa nu

tura de J'ur'acy Mn.galhâ.es paru a.nó'passa'do ioi desenga,eta.dn. n­
a Presidência da UDN. ° en-

gora quando o referido parlamen-
tenc1imento vem encontrando I tar ocupa a p.!"esid.ência da. me+.
muita receptividade por elemen- ,

ca durante a ausência do depu­
tosItgados ao a.tual prcsídente (1,) tado Abreu Scdré.
partido, que encontram seme-

lhança d�'-posiçÕ0S en'tre Jl1"",,d ELÉrçÓES E
e

.

Herbert Levy, PODER ECO.NOMlOO

fixar residência em Põrto ·Alec;re
para iniciar sua campanha el'e í>

toral ao i"0vêrno do Estado.

LICENÇA DE

CARVALHO PINTO

.s. PAULO, 15 (Tl'ansps) - 0.
Govern,vlot- Carvalho Pinto se

arastara fil:üximamente do cargo,

para um período de licença. As-'

sumirá o govêrno o více-gover­
nadar Porfirio da Paz.

JANGO E LACERDA

vn i

_s ::;:-, I �
Ao ter conhec.iment� de med�das tomadas em s' '\Pauto para impedtr a smda de açucar daquele Estad Qo \

prefeito Helmut Fallg�tter endereço� ao preSidente0'rin I

COAF paulista o seçuinie telegrama. -

"EXM:O SENHOR PRESIDENTE COAP
SAO PAUW - SP

.

TENDO CHEGADO MEU CONHECIMENTO Co­
MUNICAÇÃO NUMERO TR�S VINTE SETE ABRI
ESSA PRESIDENCIA PROIBIU SAIDAS AÇUCARo E�
TADO SPAULO VENHO P9?-iDER.4R VEXCIA ESTADO
SCATARINA NAO POSSUE REFINARIAS A9UC.Aa
MOTIVO RESOLUÇAO VIRA AFETAR SUPRIMENTOS'
MUNICIPIO JOINVILLE.PT ESTA JUSTIFICATIV
PEÇO VENIA SOLICITAR LIBERAÇÃO SUPRIME:
TOS ESTE MUNICIPIO INTERMEDIO COMPAREII­
UNIÃO DOS REFINAD9R]_l;S ET OUTRAS QUAIS .VE:�
ATENDENDO m:;ZESETE ANOS DEPÓSITO PERl\[a
NENTE PARA DISTRIBUIÇÃO REVENDEDORES Mi
DIANTE PREÇOS ..PITADOS INSTITUTO AÇUCARo PT
APELO VEXCIA NEÇ:Ij;SSIDADE MANUTENÇÃO SU­
PRIMENTOS MUNICIPIO JOINVILLE QUANTIDADE
CENTO CINQUENTA'TONELADAS MENSAIS REFERI.
DO PRODUTO CUJA QUALIDADE SEMPRE REPRE.
SENTOU ECONOMIA CONSUMO POPULAçÃO PT
CONTANDÓ ATENDIMENTO JUSTO APELO EVITAR
FALTA PRODUTO ESTE MUNICIPIO APRESENTO
VEXCIA SINCEROS AGRADECIMENTOS SAUDAÇÕES
(ASS)-HELMUT FALLGATTER - PREFEITO JOIN .

VILLE".
.

Em +esposta ao seu apêlo .
recebeU o prefeito ele

Joinville o seguinte telegrama:
"EM RESPOSTA SOLICITAÇÃO VOSSENCIA VG

TELEGRAMA 29/62 VG JOINVILLE BEM CQMO ESTA­
DO SANTA CATARINA SERA ABASTECIDO NA ME.

I DIDA éroSSIVEL VG PROVIDENCIAS NESS'E SENTI.1- DO TOMADÁS PT CORDIALMENTE (ASS) ALFRÉDO
COSTA JVNIOR TEN.�CEL. PRESIDENTE".

RIO, 15 (Transp) - Carle_,;,
Lacerda abandonou a idéia de

aproximação com Ja.ngo , A rc­

velação foi feita pelo depu tado
Amaral Netto, qua acrescentou

ser ímposaível à ssta 'altu.'"fL en­

tendírnento entre aqueles dil"l­

gentes políticos. Revelando :1S)

razões .dessa nova Incompattht­
lizaçii,o disse o Ií.der da 4s�em­
bléía estadual: "Essa' nova aitua­

.ção foi criada cem discurso .ele
Jango, o qual o governador .la

Guanabara recebeu com suspei­
ção''',.

B. HORIZONTE; lã (Trnn;;p)
_ Falando'na Assembléia. o dep. CANDIDATO AO

Frederico Tardife p.dvertiu sõbre GOVERXO DO PIAUI

a influência do poder econômico

nas rrróxírnas elei<;ões, batendo- TEREZINA, 15 (T'ransps)'
sc pela adcção da cédula única' ° senador Leonidas de Melo, do ;

como. remédio -ca.p� .de �mpedjr a "PTE, �)�der� surgir 'corno . can;:i- i
de tu rpa.ção dó pleito. Por

sua.,
dato ao GDverno do Estado, exis- I iõi__-�'-;;;;;-;;-;;,;;-;;;-;;-:;,;;;.-_.....;;;;;;;;;;;;;; ;õi·;;;;ciiie"'iii.iiiíiiiiíiiiiíiii;;;;O;;:;;·;;;..........;;;;.11

vez o deptrtado Em"..) Arantes n.- tindo um trabalho nos meios. po-
.:,0 -' ,- ..

-

j):!.rtcou denunciando que grU1)(1S' Itticcs vísa.ndo modificar os cs- -­

cconqmicos intc.:-nacionais e�tíi_o 'qur;ma"s atuais.

dispostos a gastar �rdadelT1l.s.

tortunus a fim de eleger a Z':pe�o DEyrSATE
de ou.ro

"
uua bancada. fedeml PARA SENADOR

m,fnima. de cem deputados, os.

quais - disse, - "certamentl!

irão defender mterêsses qUe não'

serão os .maie convenientes para

o país".

.

S. PAULO, 15 (T,ransps)
Dirigentes da indústria paulista
fizeram um apêlo ao sr . Antnnto

Dcvisáte, para que se candidate
a senador por São Paulo. Lden-

BATISMO D�\. CA..."DIDATURA
DE ADHEMAR DE BARROS

Ofertas: .

ADOLPHO MAYER
fRepresentaçõ�)

Rua do PrínCIpe, 507
Caixa _postal- 373

\:fel.ef _ 337,
JOINVILLE

UDN QUEJt>LÀb."ÇAR
° BI�IGADEIRO

, .'1

ttficado com os problemas socíais
e eccnomícos do país, êle poderá
prestar bons serviços -ã Nação.

S. PAULO, 15 (T�-a.nsps)
Adhemar fará batismo de fogo
de sua candiadtura no prõxímo
domingo visitando Ba.urü e Ri­
beirão Preto.

RIO, 15 (Transl') - ("'resce o

'movimento:�'no���i� <1..1< UDN .}Tt1

tôrno . do Ia.ncamentó da c;rndid,t­
tUl�a de EGltiardo Gonies ao �ena­

do _pela Guanal.lara, pois é con·

siderado nome capaz' de unir tõ­

das as conenWs·.dó partido do

estado .. Ainda. ontem rui. reuniã(}

conjunta das bancadas fetl,eral e

estadual o secretário GeraldO'

Ferra.z transfllithi a comunica..;:ãol
do deputado": Euri}>edes Cardow

que elcfc,;nde'-aque1a candidatura
com a sllpl�nci:a -e _p�'2.d.o Kelly.
Vário$. proce"es ud·enistas 1):"0-

nuncial"àm,.�e favo�'Veis ao Bri-

EMENDA PARL:d\IENTARIS­
'l'A EM S. Pl'::ULO
S. PAULO, 15 (Transp) - O

deputado ConceIção Costa Neve�,

FERRAGENS
. PI CONSTRUÇÕES'
C A D E A·D,O S
FECHADURAS

. .

Alta qUalidade e

fino acabamen.toREGIST-RO POLI-CIAL

-

PA_RIS, 15·-.íUPl) - O ex-tal.
Raoul Salan oompa,reeeu hoje!
perante -.' seus juizes para, cor,ne--·
Çar o julgamento que podem
terminar COIn a sentenÇa

"

aé
morte pelo papel que desempe-.
nhou instirigando o terrorismo. e TULLE (França), 15 (UPIl
chacina de<·milhares de p� �Os canhões' anti-aéreos dispara­

Desde a última sexta feira o
na Ai"geHa -e França como diri- ram�tlma série de tiros .de adver­

Serviço de Trânsito dá Delegacia' gente da Ol,ganizacá.o do Exeréi: teÍ1cia a um pequeno aVií\.o 'que!
__________________________

1 . ltegiOnal de Polícia está efetuan-
to Secreto - .:

• .

·sobtevoóu a pouca altma o edi-
, do diversas blitz, procuràndo.' f!cio

.

da pris-ão onde se encon-

··I�;�:.'��;;;�:::__sd�i;�.'";;:�:-��.. �;:·�:�?,�!�;l\;: n,��::a:�)fui=;: ��l::;r:�A�::;;;
J mos dias; destacamos as seguin- cumprem aqui pena de 15 anos i�...,.�<."-- .. ,,

It f lt do hoje sem incidentes para o de prisão peló papel <desempe- .--�'
.

ces a as:.
Palac'1'0 da -�ustl·,.,. de pOTlS' onda h d lt

A ccm1issão pr6 construção (Ia. CdLABORAIY.)RES
k n t d •. °d d I t" .., ....... - � Dl.a O na revo a dos generais
lW 'l:09am,.,n () OS tilVi en OS reHJ IVOS ao

�
�

será julgado por crime de sub- Igr�.ia Evangélica Luteràna -lo A Comio.são igualmente solid'

�
.' -

exe.:cí�io de 1961 :' ES�CION'AMENTO versão. 'A acusação atribui a
. :�'�o�rgel, em abril do ano pas- alto da Rua 15 de Novembro CGn - - tà ;:l_- tc-d(>s aqueles que queil'Ml'

EM LOCAL N.-\O
.. ,,..•. __ .....,. I

vid� O_.POYO em' geral 'para Ull'�' -colRbol:[U; para a 'festa popll1ar,

I I
PERMITIDO gi-ande festa poplÚar a ser r(',,: muU'o em especial as Donas de

PE,';l'RÓLEO .El'L"-SILElIRO S.A. - PETROBRÁS, avisa. I \'etl-do_S _,Am-.'. da 72
lizaéla ncs dias 16 e 17 de ,Tutlh(J Casa, p"r3. E'C inscreverem m,

. Caminhão de placa 93 _71. 69, di-.u
..

no pátio da fuha'a Igreja á n;"'l,, Usta.3 Em poder do o,\'ganizaelQr�"
.

que, a p;.tl'tjJ: de hoje. _; �té' 3"0 se JunhG v'ind<nu'q, efetuaril..-(
, rigido por Nelso.n Alves. , ' .Jn:ú .. P()lo· cOp1]Jarecimcnto ü.gFi'l- . '0).1 nas residênci.ils elos senl�ores'

.

'
. 'camlonetca sem. p�aca, dirigida Estudantes

-

Portugueses ' dece anteeipa<1:,\:ncnte. .-"Er!Jcsto r.:lgGcntos�, Ricardo Di"

I·
;l\OS i.tcionístlts re",fdent�s Ut:J3tlL cidaite, P.Pf intel'ilUédl0 d" I

por OSé, . FerrarI.

I
-. b -

,
.' - 'Y'd . 1-

.

�
Automovel plac,a 2.88.65, dirigi. PORTO -(PortugaU, 15 (UPI) 'no qual êleploram a detenção de ,

,ow e ,rt���_" raçana D.

. R!...NCO IN])l�STRI.A' E COM�ROIO D'E SANTA CATAP.I� ,,'dO por Francisco. de Souza. Numa reunião de lestudantes I 'muitos de nossos camaradas'_ '! \ ,# -�-�--�---�. - ".
< �.�

.
." I Ul�iver.sitários- realizada' aq.ui foi Os estudantes aprovara...'ll tam-

� NA S.A., '6 pagament<" do", divideJ'.H'@:5 d0 ex6�'cícjg de 1%1, -oi'l
VEICULOS MA"L .anul1cmdo flU� as autondades bem uma moção pura continuar Instituto de Apo.se,nta.doria e Pensões dos ..

$ "I: ESTACIONADOS I portuguesas mantem ainda deti- o 'luto academico' pelos recentes'
,. ""d t t d

- .........-d tes
. .,,'. Ind··str.·;';'[·""S� _ "C-'Q,',.r-v·�� a'�

-

f
'-.

1.. "15" �e�\-I"'O "'.'.' �
os se en a e OIS ",;,.ou an em lncwente.s porém nio declaram ... �. ""

��" �� � a<;�e:;r pre erenc�a;tS., na ",ase' ",e /9 o .. " �

-

-,

: l\,_utomovel d� ��a-�a 2_!)').60, di· comequencia dos últimos acon- o boic0te da classe a03 eXames: . '

� lG.!' .lH}fi1JJlal da� Jnesmas.' �
_ '!i( r.gld? por MmtlllM Bme. tecimentos; Os int�antes da finÍ'.is. Carros de pOliciais natru- -D'EL�GACIA !EM SA.NTp: CATARINA

.� . �- � CamIOneta placa 2.83.95, diri-_ reunião,. representantes das Uni- Iharani a zona enquanto sê rea- Serviço de Engen.hario _

.

ii:
' 1. �1 '. ,� gido por João Nascimento. .versidades cte Lís1x>a e Coimbra, lisava a: conferencia porém nãof.&JI.J.UI·.,"i!in......U.l\_!LU.J�.... ,1 .."., .. !,Y,·'·H ..Y Caminhão plaea""26.19..;7,2, dirigi- . apl;Ovaram uma Tesolução para. houve distmbios antes ou depois Concorrênci.a Pública pCro,O cQnstrução do pré" �

_____,__
),� do par Rubens Santana. enviar ao governO' um telegrama da reuniã0. dio destill0do a' sede -da .AgeAncl·o e!m. B'rl,lcn-u,"",----.

Canljoneta placa 29.13.71 per:-
':t,

#
p :.t� r:

���ente ao Deposito ç!a; Bra�·- : E;�. ,.� (1. enviarãó,,forC.as para A V I S O:;AutomoveÍ placa. 2:80.27, dirigi- f"' t'
.

t
'.

T -I d'-
.

do por Nancy Ferreira. (ln r�A ar comUDIS as na '.
aI an la

Camioneta placa 2 ..84.93, diri- WASHINGTON, 15 (ÚPn _., MOSCOU, 15 <DPI) - Os 50-gida por Felix 'Émse. ,O presidente Kenneày ordenou viéticos advertiram novamente 05'
hoje o envio de quatro mil mem- I Estados Unidos que nã.o devem

.

bros das Iorças 2XUl.a&lS norte'-
.

intervir na A.sia Sul Oriental.

I'americanas a Tailandia para a- Um artigo pUblicado no 'Prav­
. judi!r e�te.:paÍS_frente á ameàça da' diz que as medidas militares

Idas unidal't�s militares roumnÍS- adotadas pelos norte-americanos­
tas do Laos., O prime4'o contin� para apoiar.,os regimes ocidenta•. _:
gente do grupo de combate da listas na:' .Asia 'Sul Orientai con'" l
infantaria da Marinha desem- tia o cômuuismo são 'um passo tbarcará amanhã. peil!!. mali.ftã e.m perigoso e cheio de serias conse­
Bang�ok. � Um portavos dó de- quenci,as'. O artig'O assinado· por .!part�mento de defesa disse que' Volodill tem como titUlo:' 'A lil..:
elementos '-de combate· nprte-- tima intervenQáo· dOli militàre&

dirigi- .ameri�nos no Laos coll'ipreende- norte�americano8 rios assuntos' �
rão _eventualmente so1da.dos que internos do Laos.' Supõem-se'
já se ellcO-ntra.nL desta,Qdas alt que os artigos e declarações que
Os' 1.8'00 que desembarcarão a- se publicam no 'Pravda' -reflitam
manhã e -nuttos 1.200 soldados a. pOlitica da hirarquia soviética
são elementos da .fm-ç3. aérea.- d� bem como do premier Kruschev,
aviação t�ftica e da :infantaria e que por sua vez é secretá,ri.o ge- �
marinha. .aI do p.artido Comunista Russo. .;

�,__�_--_.,.._.,._r......."'·..._�_

pois se encontrava internadâ no

Hospital São José, onde maiS
tarde veio a faleCer, .�m conse­

quência de uma outra moléstia e

_n,ão de parto, dai cónstatandó­
;e que o"1l:cusãao 'pratic0u·,delito
contra o estado de filiação pro­
moveúdo_ no Registro Civil de
nossa cidade o registro de nasci­
mento da menina Marli, como

)endo sua filha e de sua esposa
dona Iolahda, com falsas declâ.?
·ra.ções quánto á maternidade da
;-ilha.
Pela DRP através 'do Comissá-

1'ip Wilmar,.Graziotin foi instau­
rado ligoroso inquérito em torno
do sl.\cedido.

LÊSOU O IArI

·�;.,.�gente em nossa>- cidade
G.o:.olditilto de Aposentadoria e

�'!IIli>S .."Ind\,!S.tr,iái·,i.os q_eu;
�";n-a Delegàcia Region'âl
<(_'le .Polícia uma representação·
tlaqu.e13 autarquia contra o se­

n�\()r Lourivál Sarmento, operâ.-'
lio da Industria de Refrigeraç.ão
Consúl SIA, o qmÚ apresentou
.rerU®!> 'de - p,ascim,ento de. um(l..'
.inWüiui de nome Marli, ocolTido
aia 25 de janeiro deste ano, co­

wc) rendo filha do mesmo e de
Bua esposa senhora Iolanda Sar-­
.menta, tendo recebido a iínpor­
iiincia de Cr$ 20.1&0,00, re;feren­
toe ao auxilio de natalidade.
Arontece porém que mais tar- TENTOU AGREDIR A ESPOSA.

.de aquela repartição federal te-
ve conhecimento de que a se- Na manhã de ontem por volta,
.nhora. Iolanda Sarmento, na I das 11 horas, quando transitava
{l-portÍlnidade do oc:)rrido,

ViV.
ia,

II
pela Avenida Getúlio vargas,. aoseparada, de seu esposo, não ten- se. aproximar da esqUina da rua

do trunbem naquela ocasião qual- Placido Gõmes, a senhora Mària
fJ.uer filba com o nome dé Marli, Lama Dias foi detida. por seu

Voto de Louvor ao

llei�gado de Guaramirim
liib;'''�A$:';i&4A·.\W.19<ÇE &- t' ,._�����.-
Ao De'legado de Polícia de Gllo.- livrando, desta f6uma, os inca\:­

r:t-ro.il'l:Hl :'1.. Câlnal'�a de ,rel�eadorc.g: tOIS e a, Na�ão ele graves 1'1��e ...

Q,:�.(p..��.Ltl cÚl�de envicu ó. segu.ir.te 5uizos.
�[{c.!o: .

SOlicito-lhe aiJ1.fl:I, Senhor Df'-
�('rl'i;Ímmirím, 10 de._,Maio de 19f>2.
11m.o. Sr. Calixípo:"

leg'acln, trcn�Initü�' €.'::-;se ,"oto oe
lc.-ll\T01· c apla.u�o a' tõ·elas as ele-

Dl) Delegado de Polícia mais pe:;soas que ·colaboí'ara.m
':Nesta :. eficientemente co:m V.Sra. naS'
;8eillIl().f Deleg'ado: dili.gências a que' me referi ach
J� T!.om,� d_esta Câm!'lI""l, 1\'[ufli- ; Dla, em eSl,eci{ll ao motorista ('

·:j.m.l, tenllo a. honru de C:Oili1U';:;i�H- ex-ve;reador desta; -

Câmara. H,

llie nue ficou �consignada na. a,t.\!.. João Pereira Lima; e lias' s�ldR­
lie. trabalhos da sessã'o de

-

íw:te dos do df:'stács.me.ntD pglicia1.
.

li�l ",!)t.o de louvor e aplallsD pe� AproveiLo o gnüo ensêjo para
Jà' lição c(Íl':;tjo�a e inteligente de_ a.presenbu' a -V'. -Sa. os p.ro1estO's
"l':sa,

..

nc que Re ,refere à

des�<)-I
de elevada estima e distinta CQ.!�-

1,j>J"ta c prisão da quà.drilha de siclel"<l.ç� O.
'

.L1.1:íláriús que opet'[lva, nos Esta· E>1nt/.io ,�[ft.nkfS J·llnior

'jU'5 do p'-�J'D!lá e Fi'lnt� Catado:),' P:\'eidentc·'.

L---

PORTAS e

chapas de madeiras
para div�sões

Praeses Wuestner parte sexta-Ieín
D:�.tinbuiu-nos ontem com 2U'"

visita o Pra.cses Frecierico Wuest·
ner.' que ncs veio t!�'�zel' pessoal­
mente suas despedidas, pois corno
se sabe, "pós 22 anos de exerci­

cio do seu ininistério em .Ioí nville,
deixa a direção espiritual ela Co­

munidade Evangélica Luther-ana,

para retornar a Alemanha, ��1
pais natal.

.

° Praeses Wustner seguirá 111
próxima sexta-feira para SantO!,
ende embarcará a 22 do corr�lIle
com déstino a Alemanha.
Agradecendo a ví síta, formu.

lamos votos. de feliz viagem,

.

esposo, do qual está separada há,
tempos.
Acontece que Paulino Alegri,

esj:!QSO de Ma.Iià., Lauràt Dias,
tentou com vl.,óle;ncia. tomar um

fiUj,o menot,' que- está em poder
da mesma, com ordem rudicial.
Devido a insistencia de seu es­

poso em tirar o filho e ainda
�ntar agredi-la a senhora Ma­
ria Lama Dias teve que correr,
.úcultánqo-se,em uma residencia.
nas proximidades, sendo o fato·
logo comun,icado a ,DRP, tendo
mais' tarde o Comissário Wilma:r
GralZlot.in comparecido ao local,
quando então Paulino Alegri já
tinha se evadido. Mais. tarde o

mesmo foi detido em suá própria
residencia e conduzido a DRP
onde foi recolhido ao' xadrez_

G'adeiro.

CAN1)r?A"IrÇíRA FERRARI

P. ALEP-RE, 15 (Transps)
Elementos ;;lo

.

.MTR informllm

que os resultados ohtidos até 'a­

gortt C0111, a consUlta .eleitoral ql.iB
está sendo ,,-ealizaUa_ no Rio �G;do Sul, ·são ',favorã,vel.s- ao "r,

Fernando E'en.-arl em
-

62.0 doE'

-----------_ .......... ,. �

" '

'J.��m, julgamiento :�x.,.general Salan
- Orgaliiza.ção Secreta de Salan a

morte de 2.046 ,argelinos e 1.326
franceses na Argelia_

Senado Começou a.Votar
o Aumento do. Funcionalismo

ladares, líder do PSD, manifes·
tou sua esperanÇa de que li, ma·

teria' seja aprovada pelo plená­
rio até depois de amanhã, acres·

centando que as' emendas: bá�
causarão transtornos. Depois dI
votado o projeto voltará ás co·

missões e em segUida retornará
á Câmara. Fontes parlamenta·
res acrec;litam contudO' que àma·
teria esteja em condições de se!

sancionada pelo govêrno na S�

man.a vindoura.
.

CAMPANHA' PARA .A
l\WRALIZAÇAO DO

. TRANSITO

ESTACIONADOS
CONTRA :L\fAO

BRASILIA, 15 (DPI) - O pro­
jeto de aumento de vencimentos
do funcionalismo começou a ser

votado hoje Pelo Senado F'ede­
ralo O senador Da.niel� Kl'uger,
presidente da Comissão de Fi­

nanças, .declarou a U:PI que seus

pares aprovarão o projeto COm
emendas oferecidas pela comis­
são que estuda as, mensagens da
Govêtno

.

e' Jnais. ·U)TIa que au­

menta·,,a gl'atifiqaçáo dos:""11:lÍzeS'.
'eleitorais. O sr:' Bene.ãito Va-­

����:'i���r.
..

,;:.; ,.,

Automovel placa 2.85.99 dirigi­
do

.

por Rodolfo Recllemberg. .

Aut.omovel placa 2.79.42 dirigido·
por Ivo Neumann.
Camion.eta placa 2Al2,78 dirigi­
do pQr José Henrique LOyola.
Camioneta placa 2.83.32' dirigi-'
-do -ppr' Ormir Bezen-a.
Automovel placa 2.85.75
do pOI' 05ni Harger.
Automovel licença est;)ecial
dirigido .por RaUlino Rosskamp.
II utomovel placa 2.94.3.6 dirigido
por H"élio Krueger.

'

A utomovel marea St.udebacker
dirigido por Afonso Eggert.

.'� Miriis-trós da Guerra _e da Agricul·
tui"a. continqatão em seus postos

_ ���t.��JL;.,4,�,.�t.w.;··.,· .�. *,t!_.J.} .�'"-�lLJLt.\,·9)l�;Mi�l
RIO, 15 (Traj1sps) - Care-c"''-1 pach'ando com Jango !lssunt�

in'tek'amentc de fundamento, cP, ).1rgentes de sua pasta e nã.Q 'le'
runlores que circularam ontcTl vou, C01110, propalado, nenl1um
na cidade segundo os ._··quàis o pedic!-O de demissão meSll10 por'
Ministro da Guerra estaria rk- que n5.o há. motivo pará t3.l .

mi'ssioná.rio. De$nlentindo pal'<)_ lJ. �IO, 15 (UP!) - ° Ministr�
repoc"tag'cm êsses h0UtOS' o gar. ':A,!"lUandO' Monteiro desmenti!1
Segadas Viana dis8.e que seu seu intento de ré l1tlIlilciar· à pas:'l
penSa)11ento hoje é o mesmo' ele da AgriCUltura. O Ministro ctj�'
ci'uando .3.s:;umiu o ]\I[inistél'�o el,1 versou demoradamente com· .\.
agosto do ano passado: continuar aTlaml Peixoto, pre'sidente do P.
trabalhRndo no sentido elo ent ..n·· S.D., qUe lhe confirmou cant:·
dimento das clafses armadas,. nuar l11_erecendo inteira co!lf!(\n'
Adiantoul que e3te';e ·ontem de:;- ça 'elo partido.

�'esta. para constru�ão da "Igreja
Evange!ica do alto. da Rua 15

.

1 - Faço saber aos \nteressados que no Qiár:io Ofi­
cIal do �:,t�do. d,e 9. do corrente, foi publicado p Edital de
Concorre�cl� Pubhca n°. ERSE 3/62, para a constru,ç}ípde um p;eclJo com 2 pavimentos. com a.,proximadám.ê.pte500,1)0 :O"", entre ·as ruas Alberto Torres, }:'astor San­
drews� e yereador GuilhelJ1lc Niebuer, em Brusque
e destmado a sede da Agência do IAPI naquela cidade .

. 2 -. A _9.ocumentação técnica necess.ária à p.erfeita.
caractenzaçao da obra a executar será fornecida aos in­
te�essado� �1l,1ediante o pagamento de Cr$ 3.000,00 (três
m�l cruzel.ro�, na Delegacia 'dêste Instituto, à Praça Pe­
reIra e 'phvell<l - Edifício IPASE 2· andªr em Floria-
nópolis no horário das 12 às 15 h�ras·. .'

"

3 - As pr9post?-S deverã� ser entregues na Delega­CIa, no endereço aCIma, às 15 horas do dia 8 de-"jiInhpde 19ó2! q�apdo se dará o encerramento da aludida'
COl'l.correnCIa. .

Joinville, 16 de maio de 196�

WALTER WEINHEBER
AGENTE

---'�
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